
Atereinsoma.	 Amaro Cavairavii

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM ePROGIBRIE0

!KM	 g° DA RIEPIIBLICA. •••• :1. ' 	 Wirrràfit TfIDTRA	 TEEÇA -PErRA 30 DE NOVEMBRO D2 11%97

SUMMARIO
~OS UO PODOM EXECUTIVO:
Decreto n 2.087, q ue crèa duas brigadas do guardas

nacionaes, na comarca do S. Bento do Sapueshy,
. Paulo.

Decreto o. 2.688, que erga . duas brigada do guardas
nacionais na"eoina-ca dalCapilla, em Sergipe.

Decreto a, 2,630, eine cima uma brigada dó ce.valli ria
• do suar as rr ciona s, na comarca de Marelm, em Ser-

gipe.
Decreto n. 2.95, que autoriza . o Ministorio da Fazenda

• o. contrabir um emprestimo li t 0.90 .00:300.
Minis:teria da Justi.m e Nego .les Interiores — Decreto*

dá 26 do corren:e.
Minta ir io da Cu.. ra, — Decretos de .29 do corrente,
Esc attrÁttlAS DR ESTADO:

trlo da lut..'^a e Negado& Int,r`or.s — Addita-
. monto ao expeiVento	 2d do • corrente, da Directoria

da inatroco,	 I•lt.,ael..m o de 27 do correrte, das
pire , orlas de	 do Interior, de Contabilidade e
de e Ide Pbblir a • •

Vinister'o 'a Fezen,`I— Expediente de 26 do corrente
da Diree'oria P a• B.,adr e Publicar—Recebedoria.

Minist.rio da tqarinha — Portaras de 29 e expediente
de 22 e 23 do cor-rent"

Miniaterio da Guerra — Portaria do IT. e 2) do corrente
— Additamento *o expediente de 24 do corrente --
Expediente de 25 do corr, nte.

biinist,::o da Induz:Y.1r Viam ão e 01 ras Pnb/i as n

Req e •lirentos dezpachedes, da Dir otoria Geral de
Contr.bilidads ...Portaria, de 119 do corrente — lustro-
cedes para o transporte de passageiros e cargas da
Empreza Viação no liras I nus rios das Veihtut e
Alto de 8. Frenda° Expediente de 29 do corrente,
da Directoria Geral da Industrie..

Tann:mai. Da CONTAI.
131~1/171A DO ThSTBICTO VEDRINAL -- Actos do Poder

Executivo — Expediente de '9 do corrente, das D.-
rectories de Obras e Viaeão e de Fazenda.

Sução Juniciaata - Sessão do Supremo Tribunal Fe-
ral.

~DAR PUBLICAS •n•• Rendimentos da Alfandega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal, da
Mesa de Rendas do Estado do Rio de leiteiro • da
do Ratado de Minas.

MARCAR RBOISTRADAS.
NOTICOARIO.
EDITAIS i Avisos
Peara Colardaacnat
SOCIEDADES ANONTrams Acta da Sociedade Cooperativa

Militar eo Brasil — acta da Companhia Internacttnel
Commercio e Industrio..

PATBSTBR DE TrivenRo

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRE ro N.2.688—ns 26 DE NOVEMBRO DE 1897
raça e, as brigadas do guardas nteionies na co-

marca ti Ca.,•ellit, to Estado do Sergipe.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto

•n. 431, eati 14 de dezembro de 1898, resolve
decretar o seguinte:

Artigo maleta Ficam ereadas na comarca
da Capella, no Estado de Serg ipe, duas
dae de guardas naciorises, eendo uma de in-
fantaria e outra de e svalta-ia, esta com a de-
ro:ninação de 2, C.OID2OSIS dos regimentos
de ns. 30 e 4°, e aquella com a designajto de
4' e formada do3 ba Ozlhões sob ns. 10°, 11° e
12' do sei riço act.. o e do da reserva, organi-
zados tolos os ca -,)3 com os guardas quall-
ticedos nos districtos da referida comarca;
revoga las ai disposições em contrario.

Capitai Federal, 26 de novembro de
189/, 0" da Repablica.

PeutteNTe J. DE MORAES BARROS.

Amaro Catcacenti.

DECRETO N.2.639 -na 26 DE erovmanao DE 1897
Crda uma brigada de avaliaria	 guari s	 tonava,

na Cri iteres de
 do,

	 uo E; ta c. de Serg,p,,

O Presidente da Republica dos Estados
Unidesso do Beizil, para execução do decreto
n.-431, de 14 de dezeibro de 1898, resolve

Arsigo un'co. Fica erenda na comeres de
Maroim. no Estado de Sergipe, uma brigada
de cnvallaria de guardas nacionaes, com a
denominação de 3', a qual se compra de
doue regimentos, emn as designações de 5° e
0", que ee or„san;zarao com os guardas quali-
ficados nos districtos da referida comarca;
zevogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 26 de novembro de
1891, 9., da Republica.

•
PRUDENTE J. DE MORAES BARROS

DECRETO N. 2.695 —ns	 NOVEMBRO DE 1897

Autoriza o Miniaterio da Fazenda a enntraNir mo em-
prodáuter na importem . ia 	 ernittindo
awilleça do valor	 1:0G06	 juros de 0
rio anuo

O Presidente da Republiea dos Estalos
Unidos do Brazil
'Usando da autorização conferida pelo

árt. n. 4, da lei u. 428, do 10 de dezem-
bro de 1896, decreta

Art. 1. 0 O Ministra da Fazenda é atiteri-
zado a contrahir um mins sumo na impor-
Loteis de 60.0 ae000, emittite% paro essa
thni aeolices do valor nominal de 1:000$,
attiorizavals; em /O annos.	 •

Art. 2. 0 O preço da emissão set á de 95%.
Art. 3.° O emprescimo será Nalizado cru

quatro prestações
,`r "A, no acto da snbscripeão
25	 em In de janeiro de 1898
25	 em 25 mo mesmei tnez ;
25 " er t 10 do fevereiro seguiu te.
E' peno at ido ao subscriptor antecipar o

pagamento de qualquer ou de todas as pre-
stseões, see do -lhe abonado. peto tempo que
faltar, o juro correspcndente a 8 0/„ ao
anuo.

anno, serão contados a principiar de 1 de
Art. 4.° Os juros das apolices, de 8 V. ao

janeiro de 1898 e paco3 semestralmente a
partir ao 1 de julho segdinte.

Art. 5." O emprestimo será amortizado ao
par e por sorteio dentro de 10 annos devendo
ter legar o primeiro resgate em Saneiro de
1899. A importaneia a amortizar-se annual-
mente será de 8.000:000$000.

Art. 6. 0 Os titnlos deste emprestimo go-
serão dos privilegios e exempções que as leis
concederam ás apoliees ora em circulação. .

Art. 7.° O Governo não emittirá, no prazo
de uru anno, a contar data data, novos
titules da natureza dos de que trata o pres,
sente decreto.

Capital Federal, 29 de novembro de 1897,
90 da Republica.

PRUDENT2 J. DE MORAES BARROS.

Bernardino de Campos.

Mlnisterio da Fazenda — Gabinete do Mis'
ntstro—Em 29 de novembro de 1897.

O Ministro da Fazenda, em cumprimento
do decreto n. 2.695, desta data. determina:

Art. 1.0 No dia 1 de dézembro proximo
futuro, será aberta nd Banco da Republica
do Brazil a subscripçãn para um emprestitno
de sessenta mil contos de réis (80.000:000$)
em apolices de 1:000$, vencendo os juros de
6 0/0 ao anno, p !gameis semestralmente.

Encerrar-se-ha a subseripçio no dia 5 do
mesmo mez.

Art. 2.° O preço da emissão será de 93 0/0,
Art. 3.° Far-se-ha o pagamento em quatro

prestações, sendo a primeira de 20 0/0 no
p eto da assignatura; a segunda, de 25%,
em 10 de janeiro vindouro; a terceira, de
25 "/ , em 25 do Mesmo rnez e ultima, de
250/,, em 10 de fevereiro seguinte.

E' permittido ao subecrIptor antecipar o
pagamento das prestações, sendo-lhe abo-
nados os juros d.e 8 "/,, ao anuo pelo tempo
que faltar.

Art. 4." As prestações po lerão ser retli-
nulas em bilhetes do Thesouro, que soffrerão,
porém. o competente 'redesconto pela taxa
por que tiverem sido ernittidos.

Art. 5.° Ao receber-se a primeira presta-
ção dar-se-ha ao subscripto e uma cautela,
prov:soria, que mais tnrde será substituida
por um conhecimento eoa fôrma, onde se
Irão inscrevendo as outras prestações, á me-
dida que forom sendo realizadas.

Art. 6.° 1 cem tela e o conhecimento su-
pramencionados serão transferi veis por Sim-
ples &Fio so. p.ce-o o sello propireional nos
tenni . ..) das ordens em vigor.

A rt. 7." Emquanto não for emittido o ti-
tulo ,letInitivo, do, se-he o plgune rite dos
jur:s á do eonhecia.on to que peave te-
re:n sido realizadas as outradas ou pN-
stiações.

Art. 8." Os zubscriptores que não fizerem
effectiva qualqner entrada n s épecas supreN
determinadas, ficarão sujeitos ao pagamento
dos juros de 10 "A, pela demora, não sendo
esta maior de 30 di,is, ou á perda do direito
á entrada ou entradas que tiverem reali-
zado, si aquelle praso for excedido

art. 9.° .A' medida que se forem emittindo
os tituleis, remetter-se-ha á Caixa da Amor-
tização uma relação dos respectivos possui-

DECRETO N.2.687—DE 28 DE NOVEMBRO DE 1897

Ceai duas brigadas, sendo urna do infanttaria o outra de I
cavallaria de guardas nacionaes na remarca de .
B. Bento do Saptraby, no Esiah do S. Paulo.

•

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Rrazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, resolvei
decretar o seguinte:

Art. 1. 0 Ficam ereadas na comarca de
S. Bents;, Oci Sapurahy. , no Estado de S. Paulo.
duas brgadas de guardas nnelenacs, pendo
uma de infantaria, com a designação de 16,
e outra de ea.vallaria. coai a de 4. s-;s quae.9
as Organi7a0tio corri os guardas qualiti'ados
toh districtos da mesma comarca:

Art. 2." A 16' br igada de infantaria se
comporá, dos 46°. 47" e 48^ batalhões do ser-
viço activo o do 160 do da reserva ; e a

brig , :da. ( 1.e Cavallitrie.? ,..n 7" e 8° reginiMit09

dekna anua.
Art. 3. 0 Revogam-se 03 disposições em

contrario.
Capital Fedeml, 2õ de nove. nbro de 1897,

90 da Re/Ws/ice.
PRUDENTE J.	 MOItAES BARRoS

	

.	 .	 !

Amaro Cavalcanli •
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dores afim de que ahi se cumpra o art. 39
do regulamento approvado pelo decreto
n. 9.370, de 14 de fevereiro de 1885. •

Art. 10. O sorteio para o resgate annual
será effectuado em presença da junta admi-
nistrativa da Caixa de Amortização em ou-
tubro de cada anuo, a partir de 1898. OS
numeres sorteados serão publicados no Diario
Official e oominsunicados ás repartições que
nos Estados se acham incumbidas do serviço
da divida publica, afim de que façam-se os
necessarios annuncies na folha de maior
(simulação.

O resgate realizar•se-ha em janeiro de
cada anno, a partir de 1899.

Art. 11. Os possuidores das apolees sor-
teadas, e não entregues no tempo marcado
nos annuncios, não terão direito a juros desse
tempo em diante.— Bernardino de Campos.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 26 do corrente
Foram nomeados:
Sobre prop-sta do procurador geral do

District° Federal, nos termos do art. 11, §
n. II, do decreto n. 2.46$, de 17 de fevereiro
do corrente anuo, o adjunto de promotor
bacharel Luiz Augusto de Sampaio Vianna
para o legar de 1 0 promotor publico do
mesmo districto.

Para a guarda nacional:
CAPITAL FEDERAL

1 0 batalhão de infantaria
Tenente secretario, o alferes Irenio May-

nart Borges.
L a companhia — alteres, o bacharel José

Ribeiro Junior.
2. 0 companhia e- tenente, o alferes Ismail

Bastos Jorge.
3.° companhia — tenente, o alferes Enéss

da Franca Velloso ; alferes, Lucio Beneve-
nuto.

2.° batalhão de infantaria
Tenente quartel-mestre, o alferes Luci°

Machado Freire.
1.' companha — capitão, o tenente Pedro

Baptista de Assis e Silva.
4.° companhia — alferes, Mario Pinto Pa-

lhares.
70 batalhão de infantaria

3. a companhia — alterei, Alipio von Doel-
linger.

- Foram transferidos, a pedido ; ficando
aggregados :

Para o 11° batalhão de infantaria, o alfe-
res da 1 companhia do 7° da mesma arma
Antonio Joaquim da Costa 'Guedes;

Para o estado-maior da 3a brigada de in-
fántaria, o tenente da 4' companhia do 6'
batalhão da reserva Joaquim Franco ;

Para o 1° de infantaria, o capitão da 1'
companhia do 2' batalhão da mesma arma
João Baptista Gomes de Amorim.

— Foi declarado sem effeito o decreto de
18 de novembro de 1893, na parte em que
nomeou Alipio vou Doellinger para o posto
de tenente secretario do 7' batalhão de infan-
taria, visto não ter sido observada a ordem
gradual de access° na referid a nomeação.

— Foram privados dos respectivos postos.
nostermos do art. 65, § 1°, da lei ri. 602, de
19 de setembro de 1850, os alferes da 31 e 4"
companhias do I' batalhão de infantaria
Remiro Rarnalho, Henrique Borges e Antonio
José Rodrigues.

Ministerio da Fazenda
RECTIFICAÇÃO

O nome do 40 escripturario nom 'alio para
a Alfandega de Santos, Estalo de S. Paulo,
por de-reto de 25 do corrente m sz, 4 . Marci-
milio Au gusto da Silva e não Maximino

Ministerio da Guerra
Por decretos de 29 do correste, mandou-se

reverter á 1 , classe do exercito o major do
corpo de engenheiros Democr i to Ferreira da
Silva e o alferes da arma de infantaria Bene-
dicto de Assis Corrêa, visto terem sido jul-
gados aptos para o serviço do mesmo exer-
cito, em inspecção de saude a que foram neva-
i. ante submettidos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da ,hstin e Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 26 de no-
vembro de 1897

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Por portarias desta dita, foram nomeados
os Drs. Alfredo TI ixeira Baeta Neves e
Clodomire Augusto de Oliveira, para exer-
cerem interinimente os togares de lentes
subiatutos das 1° o 21 secções ds. Escola de
Minas.

— Foi nomeado, por avo desta data, o Dr.
0,ear Lamagnère Leal Gaivão, do accords
com o art. 2' do decretou. 2.173, de 21 de
novembro de 1895, para o legar de oammis-
saelo fiscal dos exames geraes de prepara-
toldos a que se teces de proceder no Lyneu
Maranhense, sendo dispensado, a pando, do
exerciciu desse cargo o desembargador Gestão
Ferreira de Gouvêa Pimentel Belleza. —Deu-
sa conhecimento ao governador do Estalo do
Maranhão.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria Geral da Instrução —1 a seção —
Capital Federal, 28 de novembro de 1897.

Em resposta ao officia de 19 do eorren te moz,
communicando que a Congregação dessa Fa-
culdade, com o intuito de fixar o verdaleiro
sent'do da disposição constante do art. 35,
lettra A, dos estatutos vigentes. resolveu
consultar ai o estudante matriculado em todas
as cadeiras de um anuo, que der em alguma
dellas 40 faltas, perde o direito de fazer seu
exame na P época em todas as cadeiras ou
~ente naquela em que deu as faltas,
declaro-vos que, á vista do que precedeis a
mencionada disposição, o a.lumno nos cises da
consulta perde o direito do fazer exame na
l a época em todas as cadeiras.

Saude e fraternidade.—Amaro Cavalcanti.
—Sr. director da Faculd,rde Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Janeiro.

— Declarou se ao director interino da Es-
cola Polytechnica do Rio de Janeiro, atten-
dendo ás ponderações feitas em officio n. 165,
de 20 do corrente mez, e de acc,ordo com o
parecer da congregação daquela escola, que
deve a época actual ser considerada como de
férias para a inscripção do concurso ao lagar
de lente substituto da 2' secção do curso de
engenharia eiva. conservando-se aberta a
mesma inscripção nos troe primeiros dias
uteis que se seguirem ao termo das férias, na
fôrma do disposto no art. 63 do Codigo do
Ensino Superior.

Expediente de 2'7 de novembro de tee?

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se
Beeeeatur, nos termos do e 4° do art. 12

de lei n. 221, de 20 de novembro de 1894,
afim de que possa ser cumpriria, á carta ro-
gateria expedida pelo juiz de nireito da co-
marca da Vila do Conde, em Portugal, ás
justiças desta capital, pare exaliação de bens
pertencentes ao inventario a que se procede,
por morte de Jure Francisco Balá)

Quarenta e cinco dias de licença, com (s

n. 1.263 A, de 10 de fevereiro de 1893, ao
saciado da brigada policial Eurico Ferreira
Voz, para tratar de sua artude ;

Sela mezes de licença, nos tt rmos do art. 28
do decreto n. 1.354, de 6 de abril de 154,
ao tenente da 3' companhia do 9' batalhão
de infantaria da guarda nacional desta Ca-
pital Guilherme Eugenio Pires, para tratar
de negscios de seu interesse

Seis meses de lice sça., com ordenado, nos
termos do decreto legislaavo n. 458, de 18 do
corrente mez, ao Dr. Joaquim Pires de Amo-
rim, juiz federal na IlecÇãu do Espi e ito Santo
para tratar de sua serieis, onde lhe convier.

— Foram remettidas:
A' Recebsdeeia da Capital Federal, a pa-

tente do (inicial da guarda nacional da co-
marca de Muzambinho, no Estado de Minas
Geraes, José Eufrosino Dinis Carneiro.

A' Alfa adega de Pernambuco, a patente do
tenente di guarda nacional da capital do mes-
mo Estado Carlos Maria Bruno Ville:a, com-
petentemente apostillada.

—Foram remettidas á Alfa.ndega do Estado
do Amazonas as seguintes patentes de officiaes
da guarda nacional da comarca de Parintins:
Torquato Belisar,o de Paiva.
Romualdo de Souza Coelho.

ymundo Ferreira de Lima.
Raymundo de Azevedo Parintins.
Potro Gomes de Albuquerque.
Miguel Marques.
Manoel José de Verçorra.
Manoel Narcizo de Miranda Costa.
Julio Cegar Rodrigues de Medeiros.
Joaquim Sampaio de Negreiros.
Joe° Antonio de Verçosa.
José Freada in de Macedo.
José Raymundo de Macedo.
José lionorio Pereira Junior.
Josá Felicíssimo Micheles Sobrinho.
José Antonio Ferreira.
José Coelho de Leão.
dose Francisco de Negreiros Afilhado.
José Dinelly.
Henrique José Affonso.
Generaldo lardrigues da Silva.
Francisco Dinelly Junior.
Fortuneto Pontes.
Firmino Antonio Ferreira.
Delphino Rodrigues de Moleiros.
Eternardino Pereira Mendes.
Balbino Birges do Carmo.
Bernardo José Coelho de Miranda.
Basilio Antonio Maciel.
Benedicto Gerainiano de Verçose.
Brazil indo Martins Baunilha.
Benelicto Pereira de Miranda.
Antonio Pereira de Lyra Junior.
Antonio dos Anjos.
Apparicie Coelho de Miranda I eão.
Augusto da Costa Marques.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado cidadão brasileiro o sub-
dito portuguez João Antonio de Menezes.

— .1gradeceu-se a communicaçã.o que, em
officio de 25 do corrente, fez o Dr. Ubaldino
do Amaral Fontoura de ter assumido o exer-
cicio do cargo de Prefeito do District° Fe-
deral.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que

Se paguem as contas
De 1:957$230 de forrecimentos feitos ao

Hospicio Nacional de Alienados em outubro
finde;

Do 151$, de objectes de expediente torne-
cidoa ao juizo seccional do Dietricto Ferferal,
durante os mezes de julho e agosto
por Lera/neer, Irreiles ce. Comp.

Se essripture como receita eventual da
União, no caracter de renda da extincta co-
lonia das DoisRies, as quantias de 1 -70$ e 120$
recolhidas ao Threouro Federal em agosto e
outubro ultimes pelo Dr. slfredo de Mello
A f vi n, auxiliar da Directoria Geral de Saude
Publica e Manoel Nunes dos Sentes, adminis-
trador do Lazareto da Ilha Grande.

•

An gusto da Silva corno vencimentos a que tiver direito, nos termosfoi pulicado no
Diario Official, de 27 deste mez,	 . do art. 35 do regulamento annexo ao decreto
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Transmittiram-se ao mesmo ministerio:
Cópia do decreto que aposentou com todos

os vencimentis o desembargador em disponi-
bilidade Francisco Jovita Cavalcanti de Albu-
querque, afim de que seus vencimentos de
Inactividade, sejam pagos na Alfandega
Parabyt a ;

Os documentos com os quaes o almoxarife
do Lazareto da Ilha Grande justifica o sana-
prego as. quantia de 246$386, que lhe foi en-
tregue em agosto ultimo, para occorrer ao
pagamento da gratidcação concedida ao en-
fermeiro daeoselle lazareto Raphsel Santa
Anua, que assumiu a Cirençao da oharmacia
na falta do ser ven tua rio effeotivn, afim de que
seja dela a necessaria quitação.

—Requisitaram-Re da Directoria Geral de
Contabilidade do rhesouro Federal as neces-
serias providencias, afim de que o tenente-
coronel José Assenso da Costa Ferreira Ju -
nlor seja iniemnizaio da quantia de 200$,
que despendeu com o funeral de seu p e o
contribuinte do montepio obrigaterio José
Aecenso da Costa Ferreira, ministro aposen-
tado do Supremo Tribunal de Justiça, o qual
fal/eceu sem deixar herdeiras dos que trata o
art. 33 do decreto n. 912 A, de 31 de ou-
tubro de 1890.

DIRECTORIA. GERAL De !MIME PUBLICA.

Solicitaram Ne do director da Santa Casa de
Misericordia providencias no sentido de po-
der habilitar esta Directoria Geral a satisfazer
uma requisição do consul de S. Mageatade
Britanica.

—Ao director de Hyglene e Assistercia Pn-
brica pediram-se providen eias no mesmo sen-
tido.

—Agradeceu-se ao consul de S. M. Brita.
nica a gentileza com que attendeu ao pedido
desta Directoria (kers', com re lação aos do-
cumentos demngraphicos do governo do Cabo
da Boa Esperança. — Communicou-se ao
mesmo que esta Directoria Geral procede a
averigurçcles sobre o facto de que trata. o seu
officio sob n. 183, de 25 do corrente.

— Rernettera rn-se aos comutes do Perti
e Paraguay instrucções para serem distri-
buidas aos commanclantes de navios.

Requerimento despachado

Raulino Hem & Oliveira.—Concedo as l i
-cenças, de accardo cem o presente requeri-

mento-

Ministerio da Fazenda
Directoria das Rendas Pub110411

Dia 26 de novembro de 1897

Expediente do Sr. Ministro
Ao Ministerio da Industrie.
N. 160 — Tendo a Companhia Rio de Ja-

neiro City Improvements s,licitesto paga-
mento do serviço de esgoto de que se utiliza
a Enfermaria de Beribericos, pede esto minis-
terio que esse se digne ee informar si a refe-
rida enfermaria, sita na Copacabana, deve
ser considerada como um conju neto de editioios
distinctos ou como um só, para o supracitado
ser v iça .

--
Expediente do Sr. director :
A' Alrandega do Rio de Janeiro
N. 358 — Declara que o Sr. Ministro con-

cedeu isenção de direitos para dous cuide-
labros e duas palmas correspondentes aos
mestnas, crie vieram da Europa para o ser-
viço do Hespital Central do Exercito, core
forme o solicitou o Ministerio da Guerra por
avise de 20 do outubro ultimo.

—A' Collectoria. de Cabo Frio
N . 7 — Em resposta ao officio em que essa

collectoria consultou qual o imposto que
paga a mãe usufructuaria dos bens cio filho,
per ter passado a segundas nupsias e existir
irmão germano daquelle, esta directoria de-
clara que o Sr. Ministro da Fazenda, por
despacho de 25 de outubro ultimo, resolveu
que

Ditialteca Okrinekass
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Pelo Sr director:
Manoel Sebastião Gonçalves Viana, pelan-

do restituição el e imposto de industrias e
profissões.—Dirija-se o supplicante ao Sr.
director da Recebedoria, a quem cabe pré-
viarnente conhecer da sua reclamação.

RECEBEDORIA

Despachos de 27 de novembro de 1897

Requerimentos :
Manoel Alves da Fonseca Almeida.—An-

nulle-se a divida proveniente da intimação
Junta.

Jeca da Costa Cardoso. —Dê-se o registro,
rectificando-se o local declarado no mesmo.

•Portella & Comp.—Averbe se.
W. Penfold.—Averbe-se a mudança; redu-

zindo-se o valor locativo para deducçã,o da
taxa proporcional a 8 040, para o futuro ex-
erciolo.

M". Mano Rodder.— Averbe-se a mu-
dança.

FerreOra Alves & Comp.—Averbe-se a mu-
dança, alterando-se o valor locativo para o
exercicio de 1898 a 4:504000.

Corrêa de Rezende & Comp.— Averbe-se a
mudança, alterando-se a industria no cor-
rente exercicio e rectificando-se o lançamento
para o exercieio de 1898, de accordo com o pa-
recer da sub-directoria.

Animai° da Cunha Guimarães:— Averbe-se
a mudança, °atei an to-se o lançamento no cor-
rente e no futuro exercicio, de accordo com O
parecer da sub directoria.

José Pereira Neves.—Transfira-se.
Salomon Silbelberg.— Reduza-se a 1:000$ o

valor locativo para deducção da taxa propor-
cional no futuro exercicio.

Drummond & Raspantine.— Elimine-se a
firma Baptista de Andrade & Drummond do
lançamento do 2° semestre do exercicio de
1896 e todo o corrente. Inscreva-se o peti-
cionario cobrando-se a multa do art. 26 § 2°
do regulamento que baixou com o decreto
n. 9.870, de 22 de fevereiro de 1838, de ec-
conto com o parecer da sub-directoria..

Felix Poeher & Irmão. —Elimine-se do lan-
çamento do exercicio de 1898.

Bastos Guimarães & Bahia.—Idem.
Ms ga I hã.es Ferreira & C,omp — Recti fiquem-

se os lançamentos nos termos do parecer da
sub directoria.

Antonio Nicolão.—Em vista do parecer da
sub-directoria , não ha que deferir.

Joaquim Nery Cotrim de Santa Rita.—Não
se achando lançado o estab lecimento em
nome da. vendelora., convém provar o direito
que tem elle de dispor:
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Henrique Alexandre Salemhir.—Prova o
allegaeo.

O. Ferreira & Comp.— Não baque deferir
em vis a da informação.

Augusto Bento Teixeira.— A reclamação
do supplicante está perems ta, não tendo di-
reito a deferimento.

1••••n ••••••

Despachos de 29 de novembro de 1897

Autos de infraotiee:
Vaz da Costa & Comp.— Imponho a multa

de 100$ do art. 35 n. 1 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.420, de 31 de de-
zembro de 1896, pelo facto de venderem fumo
desfiado sem sello.

José Fernanda; & Comp.—Imponho a multa
de 200$ do art. 38 do decreto n. 2 421, pelo
facto de exporem á venda bebida nacional
sem sello.

Cunha & Aranjo.—Idem.	 •
Henrique Luiz de Moura.—Idem.
E. S. Leal & Oliveira.-1dem.
Vicente Ntoodemo.—Idem.
Francis o Martins da Silva.—Idem.
Joaquim do Nascimento Loureiro.— Idem.

' Manoel Joaquim de Araujo.— Idem.
José Pires Portella,— Idem.
Pores Irmão &Comp.—Idem.
Rodrigaea Leite & Comp.—Hem.
Domingos Beiral.—Idem.
Cardoso & Gonçalves.— Idem.
João Freire.—Idem.
José Macedo de Portugal.—Imponho a multa

de 400$ do art. 35 rts. 1 e 39 do decreto
n. 2.4a0, pelo facto-de venderem dous cha-
rutos sela solto.	 •

Garret & Lopes.— Imponho a multa de 400$
do art. 35 n. 3 do decreto n. 2.420, pelo facto
de exporem á venta maços de cigarros sei-
lados de modo tal que a estampilha póde ser
novamente utilizada.

José Maria Gomes.— Imponho a multa de
604 do art. 33, maxinio do regulamento que
baixou com o deoret n. 2.420, pelo facto de
não escripturar o livro de que trata o
art. 26.

Manoel Jaccib de Medeiros.— Imponho a
multa dell:000$ dos arte. 38 e 42 do decreto
n. 21 .421, pelo tacto de expor á venda bebida
nact onal sem seno e não ter, além disso, re-
gisoro.

Carvalho Guimarães & Comp.—Idem.
`',arvallao Guimarães 3L Comp.— Stern.
dose Maria Pinto Soares — Uma vez que a

bebida nacional estava soltada, como informa
o Sr. fisca l , não procede o presente auto em
vista do disposto no decreto n. 2.548, de 17
de julho do corrente anuo.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 29 do c irrentes, foram

nomeados:
OJ capitãos•ten entes Francisco dos Santos

Malta e José Thomaz Lobato de Castro, pari.
commandarem, o primeiro o aviso Tquary
e o ultimo o pat icho Caravellas

Por outra da mesma data, foi exonerado o
1^ tenente Manoel da Silva Lopes do com-
man to do patacho Caravellas.

--
E rpediente de 23 de novembro de 1897

Ao Miniaterio da Guerra, declarando que,
para poder este Ministerio providenciar so-
bre a indemnização das desp effectuadas
com o tratamento das praças da armada na
enfermaria militar do Estado de Santa Ca-
therine, torna-se necessario flue a Contadoria
Geral da Guerra organize o respectivo pro-
cesso para indemnização por jogo de cmatas.

—Ao Ministerio da Fazenda, rogando pro-
videncias, atam de que sejam pagas as dividas
de exercicio findo, na importsncia de. o,.
I :231$649, de que são credores o escrevente
Arthur estries Ferrão, o cirurgião Dr. Bento
da Fonseca. Pinto de Oliveira °arcaz, o ca-
pitão-tenente Antonio Maximo Gomes Ferrez
e o contra-almirante José Candid.) Guillobél,
conforme os processos sob na. 2.981 e 2.998 a
2.998.

Tratando-se de mãe binuba, que herda, do
filho que tem iralos gerroanots, só como
usufructuaria, a taxa do imposto de trens-
missão s)bre apolices, caso em que o imposto
é da União, bem como sobre embarceções,
deve ser de 1/10 01., e mais 10 0/„, isto é,

i
11 / 10 01., conforme o n. 1 9.8 das Instrucções
de 20 de fevereiro unho°, expe i idas aos
collectoree do Rio de Janeiro ; devendo a
conta ser feita nos termos do art. 25, regra
5 , do Regulamento de 31 de março de 1874.

Requerimentos despachados

EU 22 dinoverebre de 5897

Pelo Sr. Ministro :
Alano Belleza ( tenente-coronel), de There-

zina. Estado do Piauby, pedindo o arrenda-
mento da Fazenda Nacional Cathareue, .no
departamento de Nazareth, no mesmo Estado.
—Em vista do parecer, não pôde ser acceita
a proposta de que se trata.

Dyonisio Uiu lese (padre), director do Co!-
lego &desamo de Santa Rosa, em Nietheroy.
solicitando isenção de direitos para objectos
desti r ados ao uso do mesmo estabelecimento.
—Indeferido.

Pautino a. de Menezes, de Uruguayana,
requerendo restituição de direitos. — Só em
gráo de recurso, interposto na forma da lei,
pode o Thesouro tomar conhecimento da recla-
mação.
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—Ao Tribunal de Contas, transmittindo,
afim de que tenham lagar o competente pa-
gamento, á. conta do credito concedido pelo
decreto n. 140, de 28 de junho de 1893, a fa-
ctura apresentada pelo London & Brazilian
Bank, pracuradoa da firma W. G. Armstrong
Whittoorth & Company, limited, na importan-
do. de 215, proveniente de um guindaste
fornecido no cruzador Almirante Barroso; á
conta das respectivas verbas do orçamento
em vigor não só as facturas annexas á respe-
ctiva nota, na importancia de 2:703$980,
proveniente de trabalhos executados e ar-
tigos fornecidos para diversas repartições
deste Ministerio, nos mezes de julho a outu-
bro ultimes, mas ainda as annexas á relação
n. 32, na importancia de 78:082$138, prove-
nientes de varias artisas fornecidos ao Hos-
pital de Marinha e Commissariado Geral da
Armada, nos meus de maio a setembro do
corrente anuo.

—Ao chefe do Estado Maior General da Ar-
mada:

Communica.ndo o indeferimento, á vista
das informações, do requerimento em que
o ajudante de machinista Isaac Tavares
Dias Pessoa pediu pagamento da ajuda de
custo a que se julga com direito;

Declarando que, achando-se a rubries-
Muniçõe 5 navaes—já esgotada, deve aguardar
a concessão do credito suppletnentar pedido
ao Congresso Nacional em 16 de outubro ul-
timo, para ser attendidos não só o fbrnersi-
mento ae louça e de diversos objectas Doces-
sarios ao brigue Pias:tad, mas ainda o do ma-
teria' preciso para limp e conservaçio das
machivas da canhoneita Gusa-any. .

—Ao Ministro da Guerra transmittindo
por copia a informação prestada pelo Quartel
General do Marinha em officio n. 697, de 1 do
Ines Passado, eximas qual ode Ministerio está
de accordo o que versa sobre a proposta do
oommandante da fortaleza de Santa Cruz
acerca das continencias a autoridades mita
tares.

—Ao Quartel General, mandando:
Corrigir nos assentamentos do fiel do ai.

moxarifado e encarregado do deposito de ma
deitas na ilha do Bom Jesus, Martinia.no
Alves de Paiva, o engano referido em °natio
n. 457, de 20 do nau passado, daquelas
Quartel General;

Admittir no Asylo de lavandas o foguista
de l s classe extranumerario João Antonio,
visto ter sido julgado incapaz para o serviço
e haver realizada as contribuições exigidas
por lei.

—A' Contadorla 4 mandando indemnizar o
capitão-tenente Alfredo de Avila Menezes da
important:ia correspondente a uma passagem
do porto da Bailia ao desta Capital, que dis-
pendeu 00111 o meu transpirte, calortlando-se
essa irnpartancia pela tabella do Lloyd Brasi-
leiro e deduzindo a percentagem concedida a
favor do Estada.

A' Escoa Naval, autorizando a rein-
tegrar na praça de aspirante ti guarda Ma-
rinha o ex-aspirante nto . do Munia Barreto
de Arada), visto ter sido approvado nos
exames de balistioa e mecaniaa, que lhe fal-
tavam para terminar o 3° anno tio ourso an-
perlar — CoMmunicou se á Contadoria.

— Ao Arsenal do Rio
Approvando as instrucções organizadas

pelo mesmo arganel para fnathadizar a parte
da escripturação do altnoxarifisdo, .relativa
ao forneeltnento de matariam e facilitar a
fiscalização do mesmo serviço ; e para regu-
larizar o de prestação de doutas do agente
comprador.— A' Contadoria enviaram-se
dons exemplares das referiaas instruoções.
- — A' Capitania .das Alagoas :

Mandando informar o requerimento em
que Pedro Antonio da Silva reclama contra a
multa que seffreu e a apprehenstm que fez a
mesma capitania do bote Una, de sua pro-
pitiedade.

— A' do Rio Grande da Sul : •
Declarando que, para ser attendido o regue

rimento em que o machiniata José Soares de
Paula, ecntractado para o serviço da usina
da mesma capitania, solicitou reacisã a do
respectivo contracto, alleaando achar-se
doente, torna.se preciso que o allud ido ma-

José Ignacao Coelho & Comp.—Aguardem o
resultado da concurrencia.

Gustavo Sabota & Comp. — Nada consta
k sobre as habilitaç5es nauticas de João Nunes
¡Ditai Baeta..

Ministerio da Guerra
Por portarias de -a7 do corrente, concedeu-

ee licença ao tenente-coronel Velame Rezarem
Cavalcante e ao capitão Joaqui ai Jose, de
Andrade, ambos reformados do exercito, para

' residirem este. na taao das Alagoas alnelle
no do Rio (3rande do Norte, conforme pe-
diram.

—Por outra de 29 do corrente, concedeis-se:
licença ao general de brigada inspector geral
do serviço nadaria do eaercito, reformado,
Dr. Antonio Pereira da Silva Guanarães,
para residir no Estado da Bahia.

--
Ministerio ria Guerra—Gabinete do Minn-

tao—Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1891.
Sr. ajudante general—Contlearando que o

aviso deste ministerio de 29 de dezembro de
1891, concedendo ao club denominado Tira-
dentes permissão para,. entre s?usassocia.los,
organizar um batslheo patriptico, destinado
á defesa da Paaria, não importa em uma
autorizasão permanente e sim transitaria, só
ootioedicia. sino mesmo tolerada, attentas as
circumstancias de momento, tanto que esta-
beleceu a clausula restrictiva de armarem-se
e Nadarem-se á sua custa;	 -

Attendendo ainda a que ces aram os meai-
vos accasionaes daquela permissão e nue
reanimam razão m existe para que conti-
nue tão excepcional concetaão, resolvi revo-
gar as disposiçaes do mencionado aviso, fi-
cando expressamente probibido o uso dos
distinctivos adoptados pelos officiaes e praças
daquele batalhão.

Surde e fraternidade.— Jacto Themiz de
Cantuaria.

) Additamento ao expediente de 24 de nonsmbro
de 1897

A' Repartição de Ajudante-General:
Classificando nas armas de cavalaria e

infantaria os altera§ abaixo mencionados:
I •
1	

Ar)ra de cavollaria
11° regimento

Francisco de Mello.
Arma de infantaria

27° batalhão
Augusto Hippolyto de Medeiros.

30° batalhão
Pedro Frederico Meirelles Ennot.

31 0 batalhão
Pedro Góes Pinto.

"--- 2° batalhão
Helencloro &odre..

Expediente de 25 de novembro de 1897

Ao Sr. Ministro da Farenda:
Communicando que nada tem a oppor o

afinisterio da Guerra ao requerimento, que
se remetas, em que Pinto Machado & Comp.
pedem que se lhes cancela licença para re-
tirarem da Alfandega -do Rio de Janeiro nove

caixas contendo cartuchos carregados e va
aios para caça, uma vez verificado que tua
objectas são destinados para aquelle

Solicitando providencias para que: .
Seja concedido á Delegacia Fiscal do The-

soui o Federal na Balda o credito de 80$, por
conta do pessoal do a 3' — Contadoria Geral
da Guerra — exersicio correete, afim de °a-
correr ao pagamento da consignação men-
sal de 40a relativa aos meses 'te novembro e
dezembro desta acne, estabelecida ao Banco
Auxiliar das Classes -pelo 30 oalcial da refe-
rida contadoria Victor da Costa Vellez

Sejam pagas as ssguintcs quantias:
De 120a'. ao tenente Vaterio Augusto de

Amorim Caldas, que de mais foi descontada
em seus vencirnentos,a titulo de consignação;
nos meses do outubro, novembro e dezembro
de 1803 e d zembro de 1891 ;

Do 11:378$658, a diversos credores, prove-
neente de vencimentaa de campanha no Ea
tad° do Rio Grande do Sul e que doixaram de
receber era tealan ooportuno, sendo a Pedro
Soares Ribas a81$02a, a Antonio JouS Tei-
xeit a 1:69 : sa517,a Aug :isto Ile • mell 11%05721,
a Polyearpo Thoniaz da tI ia 748A185. a Sia
bastião de Oli veira Tellea :;:a47$S98 a Adriana
Netto de Matto.s 2:Ica3a : 81 e a Antonio de
Souza Motta 1:784136

De 73:1 14176, tambem a diversos credo-
res, de forneciinentos feitos á fabrica de car-
tuchns no Re:Veta

b
m, no exercido corrente,

sendo a Antonio Etafan , -1 , 1 2:43 4, á Empraza
Industrial B asleira , a Haupt
Beim & Com p 61$6)0,a .1. ti [schen 47:9(0 0-^,a,
ai laobler Dica. & Cot( p. 13:054$700, a
laatatro Martins 77$, a Leuzinger Irmãos
& Comp. 58$a.00,e. Mase ler Ou- Bois & comp.
1:6a0$, a Pacheco Leal & Moreira 6:330S e a
Silvá, • z oines & Coma. 199500;

De 110 3183838, a differentes crelores, nro-
vetrente de fornecimentos feitos á Interalan-
cia da Guerra no actual exercido, sendo a
Antonio Dias aardia 64'4200, a Azevedo Al-
ves, Carvalho & Comp. 27:540$900, a Barbosa
Moreno & Comp. 198$, a Campos, Castro &
Comp. 149$310, a Carlos Piquet 598$, a
Franc'sca Pinto de Oliveira 47:07 ,4748, a
Pimenta, Lobo & Comp. 212'3 150, a Pino &
Madureira 6:327$498 a Vieira ae Carvalho,
Filho & T ries 6:4063972 e a Vicente da Cu-
nha Gui ma , ães 21:2533002.

— Ao Sr. Ministro da Justiça, communi-
cando que o Sr. Presalente da Republica re-
salvou deferir o ri queriroento. do capitão do
1° regimento de artilharia Antonio Augusto

• de Moraos, pedindo COnCASSTID da medalha
1 humanita e a de 1- classe, por ter concorrido,
com risco da propria vida, psra a extincçãa

•do incendi° havido em Porto Alegre, em a
' noitada 23 de agosto do anuo findo.
1 — Ao Sr. Ministro da Industrie, Viação e

Obras Publicas, solicitando wovidencias para
que sejam adinittidos a praticar em telegra-
phia na Repartição Geral dos Teiegraptios,
o 2° sargento Francisco Caracciolo Ney. o

; forriel Candido Botelho, o cabo de esquadra
Theotonio Ribeiro e os soldados João Baptista
de Barres Penedo e Batnardino Teixeira de
Carvalho,todos do 1 , batalhão de engenharia,
conforme pediu o respectivo cornmandante.
—Communicou-se á Repartição de Ajudante-
General.

— Ao Supremo Tribunal Militar, rernet-
tendo, para os devidos effeites, os po peie em
que o sentenciado militar João José Satur-
nino, vindo do presidio de Fe-nando de No-
ronha, tendo sido condeniaado pelo extinoto
Conselho Supremo Militar ae Justiça em 21
de dezembro de 1867 e, portanto, a termi-
nar a pena de 30 aniles de prisão que
está soffrenda, pede que lhe seja, ievado em
conta o tempo de prisão preventiva, sendo
pasto em liber eade de acordo com o disposto
na lei n.449, de 11 de outubro ultimo.

— Ao presidente da Triburre da Contas,
para gim pro-iaencie afins de que

S ja o credita da quantia de 1•2:594845,
concedido ao Estado da Bahia e destinado a
concertos rio lio -pitai Militar, transferido
p- ata a consignação—Obras, conservação o ra.
paros nos quartejes e fortificações — visto ter

1

 chinista cumpra a clausula do contracto
(lin o obriga a apresentar substituto idoneo,
no caso de pela* dispensa do serviço; coa-
vindo que essa capitania varitique si o sub-
stituto que for apresentado possue as nuas-

' sarás habilitações.

•
Dia 23

A' Escola Naval, concedendo ao aspi-
sante Carlos Augusto Gaston Lavigne 30 dias
de licença para tratar de sua saude no Estado

N d a Bahia. — Communicou-se á Contadoria.

1	 Requerimentos despachados
t



o 32° da mesma arma Egydio Martins de
Souza e deste para &lucile batalhão Carne
Adalberto Casar Burlamaqui.

Mandando Incluir no Asylo dos Invalides
da Patria, visto achar-se impossibilitado de
prover os meios de subsistencia, o soldado do
26° batalhão de infantaria Lauriano José dos
Santos, ficando sem effeito a baixa que teve

'do serviço do exercito, não contando para
fim algum o tempo em que se aehou fera das
fileiras do mesmo exercito.

Concedendo licença para,no mano vindouro,
se matritularem nas escolas do exercito, si
houver vagas e satisfeitas as exigencias regu-
lamentares, aos orneiam, praças e paizanos
abaixo mencionados:

ESCOLA MILITAR DÁ CAPITAL FEDERAL

Arena de engenharia

1 9 batalhão

Segundo tenente Daniel Netto Simões da
Costa.

Arma de infantaria

38° batalhão

Alteres João Philadelpho da Rocha.

Paisanos

João Paulo Miranda de Carvalho e José Go-
mes de Moraes Filho.

e.scota MILITAR DO RIO GRANDE DO SUL

Arma de °avaliaria

5° regimento

I° sargento Santiago Andreoli.

Paisanos

Eurico Gonçalves Pires, 'solhe) Nagndio
Leal e João Baptista Maiscarenhas de Mo-.

ESCOLA. MILITAR DO ORARÁ

Paisano

João Rosa de Mello.
—Communicou-se ao commandante da pri-

meira das referidas escolas.

Ministerio da Industrio. Viação e
Obras Publicas

Dir,J,• - • ia Geral da Contabilidade

Requerimento despachado

D. Augusta Dauphin Victoria, solicitando
os favores do montepio, por fallecimento de
seu marido Leopoldo Epaminondas Victoria,
agente de 3° classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil. —Prove o estado civil de sua
filha Edalgina.

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 29 do corrente foi proro-
gada por 90 dias, a licença concedida ao
2' ondeia! da Directoria Geral dos Correios
Olavo Barreto de Almeida Albuquerque, para
tratar de seus interesses, sem direito a ven-
cimentos.

O Ministro 'e Estado dos Negocios da In-
dustria, Viação e Obras Publicas em nome do
Presidente da Republica _resolve. atten ando
ao que requereu a Empresa Viação do Brazil,
approvar as instrucçães regulamentares para
o trensporte de passageiros e cargas nos rios
das Velhas e Alto S. Francisco. que com esta
baixam, assignadas pelo director geral de.
Directoria Geral da Industria.

Capital Federal, 24 de novembro de 1897.--.
Sebasti10 Eurico Gonçalves de Lacerda.

•
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de urgente e indispenaavel necessidade pro-
ceder-se a reparos na fortaleza de S. Mar-
cello no dito Estado;

Sejam distr ibu os :
A' Allandega de Porto Alegre, por couta do

decreto n. 1.923, de 24 de dezembro de 1894,
o credito de 311:629$173, para 'Decorrer ao
pagamento da des pesa a fazer-sa com a com-
pra de mataria prima e com o pagamento de
costureiras;

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal,
na Bailia, o credito da quantia de 40.000$,
para occorrer ao pagamento da deapeza a fa-
zer-se por conta do pessoal do § 10 — [aspe-
ctoria Geral do Serviço Sanitario — no cor-
rente exercicio.

-- Ao Delegado Fiscal do Thesouro Fe-
deral:

Na Bahia, autorizando a processar as con-
tas, que se remettem, na irnporta.nela de
827000, proveniente do tratamento de va-
aiolosos militares na enformaria de Monte
Serrat, no dito Estado, e bem assim a effe-
atuar o pagamento da referida quantia. ao
encarregado da mesma enfermaria;

Em Curityba, declarando que deve ser pro-
cessada, nos termos do decreto n. 10.145, de
5 de janeiro de 1889, adi vida de que é credor
o alferes ao 14" regimento de °avaliaria An-
tonio Cabral, de vencimentos a que teve di-
reito em julho de 1896 e que nao recebeu e‘a
tempo opportunu

Eia Cuyabá, declarando que lambem deve
ser processa 'a. nos termos do referido de-
creto n. 10.145, de 5 de j aleiro de 1889, a
divida de 736 17, IÃO recebida pelo	 capitão

Para, tambem no anno vindouro, se ma-
tricul :.rem, si houver vagas e sa.tisfeitas as
exigenclas regulamentares, aos 2"" tenentes
Ar! alo José de Carvalho, do 3' batalhão de
artilharia, e José Pereira Cabral, do 20 regi-
mento da mesma arma, aquelle na Escola
Militar do Rio Grande do Sul e elite, de ao-
caelo com o disposto no art. 54 do regula-
utente das escola, do exercito, na desta Ca-
pital .—Communieou-se ao cammandante da
ultima das escolas

Para transferir sua residencia do -Estado
de Sergipe para o de Pernambuco, ao anspe

m.çada reformado do 8"cpa de voluntarios da
paria José Rondo do Sacramento. — Cora-
municou-se ao Minietorio da Fazenda.

Mandando : -
Providenc'ar para que, pelos commandos

1" cenpanhia de reformados e do 22 . batalhão
de infIntaria , sejam passados titules de di-
vida, por aquelle ao sol la .lo Prasciliano Can-
dido Jacintho da Silva, da importancia do
soldo que deixou de receber, de 1 de dezem-
bro de 1892 a 31 de deeembro de 1895, e Par
esto ao soldado do corpo do infantaria de
marinha Itayinundo Ferreira da Silva, da
quantia de 27$225, proveniente da ultima
prestação do premiada voluntario, rralativa ao
perimia decorrido de 19 de dezembro de 1894
à 5 de julho de 1895, data em que foi trans-
ferido daquelle batalhão para o referido corpo
de infantaria

Intimar a prestar a fiança respectiva o
agente da enfermaria de S. Bento, no Estado
3a Bahla, tenente honorarlo do exercito Can-.

graduado reformado Manoel José Soares, e dedo Borges Barras, para a que . se lhe mar-
cará prazo curto. não devendo o mesmoproveniente de quotas ou gratificação addi- agente receber vencimentos einquanto nãocional ao soldo de sua reforma, para que op-

portunamente possam os herdeiros do mesmo far satisfeita essa exigencia;Incluir no Asylo dos Invalidos da PateiaOficial haver a respectiva importancia dos I
cofres publices, conforme pedem.	 i os soldados João-Ramos de Figueiredo. doe'

— Ao intendente da. guerra, mandando for- regimento de artilharia, Marconno José de
ft 'neaer á Escola Militar da Capital Federal, ao me:"", do 7^, José Maria Gomes, do 9.,

Asylo dos Invalidos da Patria, á enfermaria Manoel 17r•incl'ep (I° Nascimento, (I° 15. e
militar de S. Paulo. ao 2 . regimento de arti- • e Sdvino José dos Santos. do 33° de intim-
lharia e ao 12" batalhão de infantaria os ar- taria, visto terem sido julgados incapazes
tigo3 meacionados na nota, que se renrette, para o serviço do exercito e não poderem
organizada na Repirtição de Quartel Mestre Prover os meios de subsistenoia, devendo o
General o nos dez pecllos, que tambem	 primeiro dos referidos soldados ser inspeccio-I •	 se
remetiam, rubricados pelo chefe daquella re• nado de sande no fim de seis m nes.
partição.	 I —Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando

-— Ao director do Arsenal de Guerra da Ca. Prov idencias para que Thesouro Federal se
pitai Federal:	 i iam pagas as seguintes quantias:

Declarando que á, ex . praça da 2' companhia I De 290V80, ao chefe da cornmissã,o de for-
do carpo de operarios militares do mesmo ar- tificações e defesa do littoral do Brasil, pro-
sanai Innocence, Domingos de Campos deveveniente de despesas feitas com a mesma com-
ser passado attesta,do do tempo de serviço, ' missão, durante o mez de outubro findo;
visto ter perdido a i espectiva escusa. De 230$, a A. Antonio José Fernandes de

Mandando que seja admittido a praticar na Queiroz, proveniente do aluguel da casa de
Fabrica de Armas da Conceição o soldado do sua propriedade, ()ocupada pelo Laboratorio
1° batalhão de engenharia Estanisláo José fto- Militar de Bactereologia e relativo tambem
drigues, conforme pediu o respectivo com- ao mez de outubro findo.
mandante.—Communicou-se á. Repartição de' 	 —Ao presidente do Tribunal de Contas,
Aju Jante-General.	 para que providencie afim de que sejam dls-

- Ao director da Contadoria Geral da tribuiclos os seguintes credites:
Guerra, mandando fazer carga ao enfermeiro
do tataihSo de artilharia Cesinio Ramos
Pacheco, para ser descontada na ferina da
lei, daquanti a de 61$930, de diversos artigos
extraviados lado dito enfermeiro quando em
exercicio no Hospital Militar Provisorio do
Andara hy

— A' Repartição de Ajudante-General:
Perinittindo ao alferes-aggregado á arma

da infantaria Osorio Leiria residir no Estado
do Rio Geando do Sul, emquanto estiv3r na
2' classe do exercito.

Transferindo, coa forme pediu, para o 7'
batalhão • e infantaria o alferes do 6° da
mesma arma Albino Gonçalres Teixeira.

Concedera-10 :
Exoneração, conforme peliu, do cargo de

assistente junto ao inspector geral do serviço
• sanitario, ao capitão medico de 4" classe do

exercita Dr. Antonio de Franco Lobo ;	 • ,
Licença.
Para, eaa março do anuo vindouro, prestar

exame vago de desenha une ir, ao alumno
da Escola Militar do Rio Grande do Sul Mi-
guel Panlo Domingues de Castro, si naquella
época for esta a unica mataria que lhe faltar
para pader proseguir em seus estudos ;

De 300:000$, á Alfandega de Porto Alegre,
para. °acorrer ao pagamento da despem a
fazer-se cm o pessoal do § I40 —Corpos arre-
gimentados— do actual exercicio;

De 22n:000$, á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal em Curityba, para attender ao
pagamento da despeza a fazer-se com o pes-
soal das seguintes rubricas,no corrente eller.
cicio, sendo : 10 . —Inspectoria do Serviço Sa-
nitsrio-20:00"4, 13" — Corpos eapeciaes
10:000$ e 16"—Etapas— 190:000$000.

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer, com urgencia, ao 31 0 batalhão de in-
fantaria os artigos de que trata a nota, que
se remette, organizada na Repartição de
Quartel-Mestre General.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Nomeando uma commissão composta dos

coronais João Soares Neiva, Roberto Trom-
pewsky Leitão de Almeida, Luiz Celestino de
Castro, Antonio Vicente Ribeiro Guimarães e
Carlos de Oliveira Soares, para formular o
projecto de regulamento para execução da
lei n. 463, de 25 do corrente.

Transferindo por troca, conforme pediram,
os alferes do 4° batalhão de infantaria para



diS2141	 Terço-tetz-.	 DIARTO OIFFICIAL
	

-alevembro 1.8e'r

Art. 9.° Para a volta, ramado o prazo de
60 dias, ainda servirá o bilhete de que trata
o arti ;o antecedente, caso o passageiro queira
Pagar a diferença do preço, isto é, conside-
rando corno singela e sem abatimento a via-
gem em cada sentido.

Como nas rassagens singelas, si o passa-
geiro nao encetar a viagem ou ficar em qual-
quer estação une-mediaria, considerar se-ha
vencido o direito á viagem, ou ao resto da
viagem, no sentido era cate for ella comei:sada.

Art. 10. Crianças de ires até ceto annos
pagarão meia pissagem e deverão ser accom-
modadas duas em cada beliche, si neeessario
abr.

Art. 11. E' prohibido ao passageiro:
§ l o Viajar com passagem de P classe, es-

tando descalço.
§ 2° Fumar nos camarotes.
Art. 12. A entrada dos vapores é inter-

dieta
§ 1.0 A'e pessoas embriagadas e Indecente-

mente vestidas.
§ 2.° Aos portadores de armas carregadas,

maaeriaes infiammaveis ou objectes cujo
• cheire passa inconambdar aos passageiros.

Art. 13. O passageiro deve :
§ 1. 0 Portar-se muito convenientemente,

não incornmodanilo aos seus companheiros e
ao pessoal de bordo.

a 2.° Não damniticar os vapores e 03 seus
pertences.

§ 3.° Apresentar ao empregado competente
seu bilhete de passagem, logo que chegue a
bordo.

§ 4.° Respeitar o presente regulamento e
regulamento approvado pelo decreto n. 1.930
de 26 de abril de 1857.

Art. 14. O passageiro tem direito:
§ 1." A ser transpertale polo vapor e na

classe a que lhe da direito o seu bilhete.
§ 2." A reclamar providencias ao comman-

dante sempre que for incommodado pelos
seus companheiros de viagem.

§ 3. 0 A esperar que o comportamento de
todos es empregados da e npreza para com
elle seja regulado por promptidão, civilidade
e maneiras attenciosas.

§ 4." A poder levar c)rnsigo no beliche em
que viajar, uma =linha ou necessario de
viagem ou outro qualquer embrulho com
objectes de seu uso e cujo volume permitta
poder ser aocomodado aos baixos do seu
legar, sem causar incammodo aos outros pas-
sageiras, não podendo em caso algum exceler
de 50 kilos.

§ 5.° A pedir passagem, durante a viagem,
da 2° para a 1 3 classe, pegando a diferença de
preço, conforme dispõe o art. 8°.

§ 8." A fumar nos (datas em que não houver
expressa prohibiçao.

Art. 15. Ninguem poderá transportar
camsigo nos vapores, mais de uma arma de
foge, a qual deve ser apresentada ao com-
mandante do vapor para este verificar si
está carregada. Esta disposição não com-
prehende os agentes da força publica con-
dueindo presos ou viajando em diligencia

Art. 16. O passageiro que infringir as
presentes instrucções e que depois de adver-
tido pelos empregados da enapreza persistir
na infracção, será posto feira da estação ou d
vapor, restituindo-se o valor do bilhete que
houver comprado, si não tiver começado a
viagem.

Si a infracção for commettida durante a
viagem, o passageiro incorrerá na malta de
20$ á 50$ (art. 104 do regulamento geral,
de 26 de abril de le57) e no caso de recusar-
se a pagai-a. ou, si depois desta satisfeita
não corregir-se, o commandante o .entressará,
ao agente da estação para remettel-o á. auto-
ridate policiei, a qual procederá como for de

idireito.

PARTE II

MERCADORIAS EM GERAL .

Art. 17. A tarifa n. 2 a.pplica-se ás merca-
dorias em geral, divididas em duas classes,
mercadorias ri e importação e exportação.

As mercadorias de importação são as que
j percorrem rios no sentido ascen 'ente ; as de
exportação são as que percorrem no sentido
coo tramo.

Art. 18. Quando um expeditor necessitar
de fretar uma ou mais embarcações para
carga completa de sua mercadoria, deve fazer
'a proposta por escripto, com antecedencia
tres dias nas estações terminaes e dez nas
outras estações.

Art. 19. O expeditor ficará sujeito á multa
correspondente ás lo t ação das embarcações
requisita das si a mercadoria não estiver de-
vidamente acondicionada para seguir no dia
convencionado podendo, a Einpreze, além
disto, dispor do material.

Como garantia da empreza, esta receberá
no ato da proposta, a importancia do frete
das embarçações pedidas, ficando perdida em
beneficio da empreza caso o expeditor na°
realize a viagem no tempo convencionado.

Art. 20. O agente fia estação prevenirá o
expeditor do dia e hora em que as embar-
cações pedid as serão postas á sua disposição.

Art. 21. Nenhum expeditor de uma ou
mais embarcações pa lera exceder, sob qual-
quer pretexto, a lotação das mesmas.

O expeditor é re.sponsavel por qualquer
avaria causada ao material da empreza por
seus agentes no carregamento e descarrega-
mento, ou por excesso de lotação, ficando
sujeito á reparação do damno causado.

Art. 22. Para as mercadorias qne tiverem
o mesmo destino, as expedições serão feitas
pela ordem de apresentação dos despachos na
estação de paatida, salvo os rasos de prefe-
rencia por objecto de serviço publico.

As mercadorias sujeitas a prampta dete-
rioração farão, porem, expedidas de prefe-
rencia ás muras (sempre que for possivel).

Art. 2a. O c irregamento e descarrega...
mento nas esbatias terminaes e nas da Barra,
Januaria e S. Francisco, das mercadorias a
granel, quanao compestaretu a lotação de
uma ou mais embarcações ou quando despa-
chadas per carga completa, deverá ser effe-
dr ale pelo pessoal da empreza fia diante a
taxa de 300 reis por t melada ou fracção de
toneasia por cada operaç

Esti traa será cobefela na estação de pro-
cedenda por uma ou por ambas operações.

O cirregamento ou descarregamento das
em identical circumst meias

estações, será efectuado aos
nmercadorias,aser caddeo rdiaaiss,

cuidados e á custa do expedita e do desta
na t ario, sob a vigilatecia dos empregados da
OITIoreza.

raso estes não o &sena com a prestesa de-
vida, a operação será feita pela empreza
na fórma acima Indicada.

Art. 24. O carregamento das mercadorias
da estação de Joazeiro pre as embarcações
e o descarregamento desta para aquelIa. será
feito nelo pessoal da empresa mediente a
taxa de 300 reis por tonelada ou fração
de tonelada.

Sendo os objectos de grande peso, será pre-
viamente convencioeado o preço da carga
e descarga.

Art 25. Nenhum volume de carga, mer-
caloria, bagagem ou encommenda poderá
contar metias inflameveis.

As pasmas que escoederera essas meterias
ou não fizere n menção de sua exietencia
nos volumes que apresentarem a despacho
ou (ameigo levarem. iecorretão na multa de
50N e ficarão sujeitas ia responsabilidade
judicial. si convier á administração proce-
der contra ruas.

Sem pre que houver d -metro nu aociden-
te. motivado por essas meteeine, os donos
ficarão sejeitos as damos causados, além
despenes em que incorrerem.

Em todo coso estes meterias ficarão su-
jeitas a serem apprehendidae pelos agentes
da e empreza e entregues áauteridade no pri-
meiro posto.

Art. 28. Feita a niensão de que trata o
artigo precedente, devem as matarias inflam-
maveis ser imrealiatamente retiradas doa vo-
lumes e da estação, MIM) quando a isso
formalmente se opponha o remettente ou pas-
sageiro.

Ant . 27.O expeditor e o destinatario teem o
direito de exigir a pesagem de suas mercado-
rias na estação do destino. ainda que nsda in-
dique que o carree amento tenha eido alte"ado
ou os volumes infle i° epressntem de avaria.

Art. 28. Si nenhum e diferença de peso se
achar ou si a diferença achada para, m xis ou
menos, exceder de 1 "/., do peso indicado
na nota de expeiição, a passagem dará logar
á percepção supplementar de 20 reis por
100 kilogrAmmos ou fracção de 103 kilo-

grana na es
Si a diferença acharia for de mais de 1 0/,,,a

ernpreza nenhuma taxa supolementar perce-
berá e o preço do transporte será ratificado
em um ou em outro sentido.

PARTE III

JOIAS,PEDRAS E METAES PRECIOSOS, DINHEIRO
E OUTROS VALORES

Art. 1. 0 Os passageiros pagarão os preços
da tarifa n. 1, correspondente é. classe de
suas passagens.

Art. 2.°A venda de bilhetes de passageiros
cassará duas horas antes da partida do vapor.

Art. 3.° Ninguem poderá viajar tos va-
pores sem bilhete ou passe, e estes só dão di-
reito a passagem no vapor e classe ate a es-
tação nelles meneiona.da.

Art. 4.° Os passageiros sem bilhaes (os
portadores de bilhetes não carimbadas pela
administração) ou que ranhado carimbo de
outro dia, ou de outro vapor, salvo os casos
previstos, pagarão o preço de sua passagem,
contado do tanto de partida do vapor si
pelo seu conhecimento de bagagem nro %-
tiver prevede a estaçdo de sua procedencia.

Art. 5.° Os que excederem o trajecto a que
tiverem direito ou viajarem em classe supe-
rior á indicada no seu bilbete e bem assim os
portadores de pssse de outro vapor, pagam a
diferença de sua passagem e neste caso o
chefe da (estação é obrigado a der um bilhetes
suplementar caie indique a somma perce-
bida.

No caso de dolo flagrante, o para gairo in-
curso neste artigo e no precedente ficará su-
jeito a pagar o dobro da passagem, a conter
do ponto onde embarcou.

Art. 8.° As passagem serão nominaes e In-
transferiveis ; OS seus portadores pão poderão
viajar em classe superiár á que vem desi-
gnada nos respectivos bilhetes, salvo pagando
a diferença correspondente desde o ponto de
sua partida.

Art. 7.° As passagens simples são validas
unicamente para a viagem e o vapor an-
nunciadoe, perdendo o passageiro o seu di-
reito caso não embarque ou fique em (leal-
quer estação intermediaria, e a metade da
passagem si deixar de embarcar no ponto de
partida.

Art. 8.° 03 bilhetes de ide, e velaa serão
validos em qualquer vaper mareado de pas-
sageiros, durante 80 dias, contados do dia da
partida do vapor em que tenha embarcado
ao dia da partida do vapor em que tenha de

't

Instrucções regulamentares e bases das
tarifas para o transpoTte de passageiros
e cargas da Empreza .Vinlio do Brasil,
nos rios das Velhas e Alto 8. Franoisco a
que se refere a portaria desta da a

PARTE 1

PASSAOEIROS

o

Art. 29. A tarifa n. 3 applicase ao trens-
porie de ouro, prata, platina e pedras pre-
ciosas, em obras de joiae, casquinha de ouro,
pra t a, cobre, nickel, papel-moela e de quaes-
quer paneis- valores.

Considera-se fraude toda declaração in-
exata quanto á natureza, ao va l or ou peso dos
objectas acima especificados.

Art. 30. A taxa é appl icada por 1 004000.
Toda a fracçao superior a esta cifra conta-se

como 1:000$000.
O ereta minimo de uma expe lição de ouro,

joie, et,c., é 2$000.
Art. 31. O dinheiro amoedado, as joie% as

pedras e 03 metaas preciosos devem estar
acondicionados em Buem caixas ou barris.
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Os sacras devem 'ser de panno forte, cosi- •
dos por dentro e pe •feitos, isto é não dilace-
rados nem remendados.

A bocas de,sa-s saccos será fechada por meio
de corda ou cordel inteiriço e no coberto una
sinete em lacre ou chumbo, e as extremida-
des mantidas por sinete sobe° uma ficha
solta.

As caixa§ ou barris seaão fortes e pregados
ou arqueados com solidez, não devendo apre-
sentar indicio algum de abertura encoberta
nem de fractura.

As caixas serão fortemente liga ias por
meio de coroa inteiriça, collocada cru cruz,
cria tantos sinetes em lacre ou chumbo guan-
tes forem necessarios para attestar a inviola-
bilidade do volume.

Os barris serão amarralos com a corda in-
teir:ça coPoca,da em cruz, passando sobre a
tampa e fundo e lixada com sinete em lacre
ou chumbo.

Art. 31 A. O papel-moeda, as notas de ban-
cos, as apo'ice3, as acções de companhias e
outros papeis---ralores e os papeis de impor-
talada devem soa apresentados em saccns nu
caixões, ou formar pacotes revestidos de en-
voltorios intactos, em papel ou patino ence-
rado, garantido com cordel forte, posto em
cruz e sinete ,n lacre nos nós.

Todavia estes objec:os podem ser aceitos
em envoltorlos de papel, fechado com cinco
sinetes em lacre, conata.n to que, cru relação á
solalez e acendicionamento, esses volumes
nada deixem a desejar.

Art. 32. Os endereços devem ser directa-
mente escriptes sobre os volumes e não cosi-
dos, collocados ou pregados, afim de que não
possam encobrir veatigios de abertura ou
fractura,.

Podem tambem ser escriptos sobre etiqueta
pec lente e presa ao volume por meio de
cordel;

A declaração do valor será mencionada no
endereço por extenso.

As iniciaes, legendas, armas. firmas se-
cias ou nomes de estabelecimentos quando
im gessos nos ince" caaxões. barris ou pa-
cotes, devem ser perfeitamente legiveis.

Os sinetes feitos com moeda são formalmente
prahibides.

Art. 33. As expedições desta esmeche de-
vem ser apresentadas a despacho e registro
pelo menos duas horas antes da mareada para
a partida do vapor, sena o que não seguem •
por elle.

Art. 34. A responsabilidade da adminis-
tração por esses objectes consiste em entre-
gal-os sem o meter indicio de terem sido
violados, e havendo indícios de violação, in-
demnizar o que de menos se encontrar no
contendo, em relação ao valor declarado para
o despacho e registro.

Art. 35. A nota de expedição deve, além
das indicações ordinarias, conter declaração
do valor, por extenso, sobre lacre', sinete
igual aos dos volumes.

PARTE IV

VERIOULOS

Art. 36. A tarifa n. 4 applica-se ao trans-
porte de vehiculos de qualquer especie. ar-
mados ou desarmadoa, e divide-se em duas
classes:

A primeira, comprehenie carros funebres,
diligencias, caleças, carros para caminhos de
ferro, de tracção animal e outros vehiculos
de quatro rodas para o transporte de pes
soas.

A segunda, e,omprehende carros, carroças,
carretas e outros vehiculos de duas ou qua-
tro rodas, para transporte de generos ; talbu-
rys e outros vehiculos de duas rodas para
transporte de pessoas.

Art. 37. Os vehiculos para transporte de
generos ou serviço da lavoura trem abati•
mento de 25 °/. si estiv rem desarmados.

Art. 38. O carregamento e descarrega-
mento são feitos pelo pessoal da emprez a nas
estações terminae3, mediante a taxa de 300
réis por tonelada e per fracção de tonelada,
por avia uma das operações. Esta taxa será
cobrada na estação de procedencia, por uma
ou por ambas as operações.

PARTE V

ANIMA.1118

Art. 39. A tarifa A. 5 applica-se ao trans-
perte de aninnes, divididos effl tres dessas:

A 1 4 comprehenle animes de montaria ; •
A 2'4 codaprehende bois, vaccas e vitellas -
A 34 eomprehenle carneiros, porcos, cães; e

outros animaees semelhantes, soltos.
Art. 40. Os animes seguirão em geral em

vapores de carga e sómente em vapores de
passageiros quando nelles houver log ír e si
o seu embarque n4o causar demora na par-
tida do vapor e nem possa incommodar 03

passageiros.
Art. 41. Quando o expeditor tiver de trens-

partir animaes era quantidade tal que com-
pleta a lotação de um vapor, deverá faz r
a requisição por escripto, com antecelencia
de cinco a ias,n4s estações terminaes e dez nas,
outras estações.

Art. 42. Os animaes em pequena quitou.
dada deveio ser apresentados a despacho nos
lesares apropriados para o seu embarque
quatro horas antes da partida de vapor.

Art.. Os matames serão embarca 'os e
desembarcados pelo pessoal do dono ou seus
agentes.

Art. 44. Os cães só serão reaebidos amor-
daçados, quando assim se tornar preciso.

Art. 45. Os especlitores serão responsa-
veis pelas avarias causadas por ocasião tio
embarque ou desembarque dos animaes.

Art. 46. A adminiatração se responsabiliza
pelos extravios dos antenas, correndo 03 mais
riscos por conta do expeditor.

EMBARGOS OU PENHORAS EM VOLUME3
DEPOSITEDOS NAS ESTAOES

A.rt. 47. Os casos de embargos ou penhora
em mercadorias e °atroa objectes deposita-
dos nas estações da empraza, serão regula.los
pelas disposições do decreto n. 841, de .13
de outubro de 1851, no que estas forem appli-
caveis.

Art. 48. Os objectes embarga loa ou penho-
rados não podem ser retirados das estações
sem ter sido a empresa indemnizada do que
lhe for devido por frete, armszenagem e mais
despezas.

Art. 49. Quanto o embargo ou penhora
recabir em generos de faca deterioração, no-
civos ou perigosos, não poderão estes ficar
depositados nas estações.

DISPOSIMS GEttkina

Recebimento

Art. 59. Para o recebimento de bagagens,
encommendas e anImaes em pequena quanti-
dale, os escriptorios em tolas as estações es-
tarão abertos 24 horas antes da partida do
vapor e fechar-se-hão 30 minutos antes da
partida do mesmo.

Art. 51. Para o recebimento de mercado-
rias, cargas e animaes, estarão os escripto-
rios abertos em todas as estações das 8 horas
da manhã ás 4 da tarde.

Art. 52. Nenhuma carga para a qual se
exige nota do expedição, poderá ser recebida
pelos empregados da empreza si não vier
acompanhada dessa nota.

Si o remettente não souber escrever, po-
derá a. nota ser cheia pelo empregado da em-
preza.

Art. 5. As mercadorias e quaesquer ob-
jectes entregues á empreza serão conferidos
na estação de partida e na de chegada, á me-
dida que o forem sendo recebidos, verifican-
do-se as marcas, a quantidade dos volumes, a
natureza tia mercadoria, o peso, o frete pago
ou a pagar e as despezas accessorias.

A pesagem dos volumes submeti ides a des-
pacho deve em geral ser feita pelo pe,soal do
remettente ou do consignatario, sob as vistas
dos empregados da empreza.

Art. 54. Na estação da partida será a nota
de expedição registrada em resumo no livro
competente.

Art. 55. Por cada despacho (menos os de
bagagem e encommendas, que são gratuitos)
cobrara, a empreza a taxa de 150 ráis,na qual
está comprehendido o valor de duas notas de

expedição , que serão entregues ao' remettenta
para enchel-s.s.

Art. 56. Si depois de registrada uma ex-
pedição e antes de feito o transporte quizer
o expeditor, por qualquer motivo, variar a
consignação da mesma ou retiral-a, a em-
preza annullará o despacho leitoas restituirko
frete, menos as taxas de despacho e dê carre-
gamento e descarregamerato,no segundo caso;
no primeiro fiar-se-ha novo despacho, pelo
qual se cobrará a diferença do frete e nova
taxa de despacho, considerando-se a taxa de
carregamento e descarregamento como paga.

O expeditor, quer em um, quer em outro
caso, deve restituir á empresa os documentos
que tiver receatao, Sem o que não será an-
nullado o despacho ji feito.

'ENTREGA.

Art. 57. A entrega das bagagens, encom-
mendas e animaes em pequena quantidade,
começará o mais tardar 15 minutes depois
da chegada do vapor e terminara á hora de
fechar-se a estação.

Art. 58. A entrega das mercadorias e de
todas as mais cargas em geral começará ás
8 heras da manhã e terminará. ás 4 liaras da
tarde, todos os dias uteis.

Art. 59. O deetinatarlo é obrigado a pas-
sar recibo das mercadorias, valores, ate, na
nota da expedição.

Art. 60. O destinstario tem direito de,
antes de passar recibo da mercadoria, exa-
minar o estado externo dos volumes, só se
p3rmittindo o exame do conteudo si o 'vo-
lume apresentar indicies de violação ou
avaria.

Nos casa de avaria o destinatario só tem o
direito de recusar a mercadoria quando esta
estiver de t ii moio damnifteada que nenhum
valor co nrneroial tenha, enquanto o volume
formar um to lo tal que a avaria de uma
parte deite importe perda de valor para
o todo

Sendo, porém, a avaria apenas parcial, deve
elle retirar a mercadoria logo depois de ave-
liado o da.mno causado.

A. t. 61. Nos ossos de demora de parte de
uma expedição, o destinatario não tem direito
sob pretexte de não estar ali, COrn eta,
recusar-se a rett , ar a parte que houver
chegado, salvo o caso em que a exp.alição
fraccionada reinstituir um todo tal que a
falta de uma das partes o depreel 5 ou in-
utilize.

Art. 62. O transporte cru retorno de tolo
oajecto recusado pato deatinatario é sujeito
a todas as taxas do frete, despacho e das-
pesas accessorias.

Art. 83. Si antes de feita a entrega da
mercadoria ao desdnatario se verificar que o
frete cobrado na estação de procedenda ou
indica lo para ser cobrado na de chegada, é
inferior ao realmene devido ou si deixou da
cobrar ou indicar para se cobrar alguma taxa
devida, a administração Ode reter a mer-
caioria até que o rem ttente ou destinatario
satisf ça o que for devido.

Semelhantemente i3e restitulrá ao remet-
tente a importanda dos erros que para mais
se cammetterem no calculo do frete e taxas.

Art. 64. A mercadoria só se-ta entregue
á vista da nota de expedição em poder do
destinatario, e si este allegar tei-a perdido
ou não a houver recebido, deverá o remet-
tente solicitar da estação de partida cópia
authentica da outra via de nota ou de re-
gist^o que lhe será passada e pela qual pa-
gará 100 rs. de taxa.

Só á vista dessa cópia se fará a entrega da
mercadoria, contando-se em todo o caso todo
o tempo de armazenagem descontado unica-
mente da demora que provier da empreza
em passar a cópia pedida.

Art. 65. As bagagens e encommendaverão
entregues a seus donos ou destinatarios á
vista dos boletins de despacho.

Si o passageiro ou destinatário allegar
perda desse boletim, o agente da estação,
depois de verificar si a bagagem ou cacem-
meada perten3e ao reclamante, fazendo este
adduzir provas concludentes, poderá en-
tregai-o si não houver reclamação em oon-
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trario e mediante recibo e testemunho de'
pessoa fidedigna, que conheça o individuo
como o proprio.

AVIS) DE CHEGADA

Art. 68. Os agentes das estações darão
aviso aos deatinatar os, par boi tini, da che-
gada das mercadorias existentes nas suas
estaçõee, quando assim o exigir o expeditor.
Este boletim é tax ido na estação de partida
á razão de 150 réis.

ARMAZENAGEM E E$TADIA

Art. 67. As mercadorias e cargas transpor-
tada: pela empraza podem permaneser nas
armazens e deposites, livres de armazenagem
ou estadia, por 48 horas contadas da chegada
do vapor.

Além deste prazo e até 90 dias, ficam Mias
sujeitas as seguintes taxas de armazenagem
ou estadia, applicadas a cada 10 kiiogrammas:

Dez reis por cada um 15dos seguintes; 20
réis por cal um dos 15 seguintes e 40 róis
par cada um dos 80 ultimos.

Art. 63. Si as mercadorias não forem reti-
radas das estação no pra o de 90 dias, serão
vendidas em leilão publico, que ser *anun-
ciado com oito dias de Batoco leu ias

Si as mercadorias forem das que por sua
natureza são sujeitas a prompta deteriora-
ção, a empreza tem o direito e vendei-as
Gola as farmalidadee judiciaes, no fim de oito
dias ou antas, si for indispensavel.

O producto ligando da venda, deduzido o
que for, por qualquer titulo, devido á em-
presa, será recolhido ao dep eito pu

Art. 69. Si o producto da venda não for
anfficiente para pagamento do frete, annaze-
nigem e mais despezas, o expeditos' ou desti-
natario não é obrigado a entrar com a dIffa-
rança.

Art. 70. Nenhuma taxa de armazenagem
poderá a empresa cobrar pela demora das
mercalorias nas estaçõr s, antes de serem
suas expedidas, salvo si a demora for moti-
vada pelo expeditor ou destinatemio.

Neste caso cobrar-se-ha a armazenagem por
cada dia que decorrer entre aquelle era que
devera ter-se etTectuado a expedição e &quelha
em que o for.

r. 71. N a determinação de qualquer
prazo para a c brança ile armazenagem, es-
tatua, etc., serão contados os dias santitimelos
e feriados, salvo o que seguir á recepção,
sendo esta fita na vespera.

DECLARAÇÃO

Art. 72. Os expeditore,s devem declarar si
suas mercadorias são tr .:geie ou si devem ser
preservadas da humidade, em falta do que a
empraza não respande por avarias desta as-
pecto.

Art. 73. Si a empraza Suspeitar fraude
sobre a natureza ou valor da mercadoria, po-
derá exigir a abertura dos volumes antes
ou depois da expedição.

Não cansentindo o expeditor na abertura
dos volumes, a empraza pa lerá recusar o
transporte.

Art. 74. O expeclitor é resp ansavel por
qualquer fraude reconhecida antes ou depois
da expediçNo.

Art. 75. 'feda a declaração falsa ou insuf-
fleiente sobe O. p-msedencia, destino, natu-
reza ou valdr das mercadorias expedidas, dá
legar suma "multa de 10$ além do pagamento
do duplo stipplemento da taxa da merca-
doria fraudada, sem prejuizo de qualquer
acção judiciai que no caso couber.

Art. 76. A empraza podaria reter os volu-
mes que, por falsas declarações, estiverem
sujeitos ás multas comminadas em seus ragu-
'anatos.

Art. 77. Não sendo_ as multas pagas no
prazo de 10 dias, a empraza procederá á ven-
da dos objectos detidos, com as formalidades
judiciaes.

Si o paoducto da venla não for sufileiente
para o pagamento das referidas multas, a em-
praza cobrará o restante executivamente.

ACONDICIONAMENTO E MARCAS

Ari. 78. Os volumes devem trazer marcas
ou endereço bem legIvel e além disso o nome
da estação de destino e estar acondicionados
de modo a pc le min resistir aos choques inhe-
rentes ao transporte por ViPS fluviaes.

Art. 79. Pedorá ser recusados .- o recebi-
mento de qualquer mercaloria por motivo de
aconlicionarr en

§ 1. 0 Si a mias:Morta estiver tão mal acon-
dicionada dentro dos envoltorlos que haja
probabilidmie de não chagar ao seu destina
sem parda ou avaria.

§ 2.° Si exigindo a mercadoria um envolto-
rio qualquer para resguardar-se do perda ou
avaria, ou para evitar que da.raniftque ou-
tras mercadorias, for apresentada som envol-
torio.

§ 3 Si no acto do re .•abimonto a merca-
doria apresentar inaiclos de já estar avariada.
A falta de aconlicionamento ou máo acordi-
cionamento podara, ser reparada pelo remet-
tente no prazo de 24 horas, livres do armaze-
nagem, fiado o qual, permanecs.ndo alia na
estação,ficara sujeita á taxa de armazenagem;
em caso algum, porém, com responsabilidade
da empraza.

A admnistrasã'o, devid amante autorizada
pelo re.nettente,pederá provar aos dufeitos do
acondicionameato.

Art. 8). fremo som t>5 requisites de por-
fato acme lici )n Imanto imitara a merca lona
ser expedida com declaração faita nas notas
de expedição pelo empregado da erapreza de
mie seguem sem responsabili fade da adilai-
nistração,si com isso concordar o remattente
ou seu proposto e desde que nao haja incon-
veniente para as outras cargas que no Mes-
mo vage. ou lanchas tenham . de eer embarca-
das.

Art. 81. A' bagagem e encorna:tenda se
applicam todas as pracie lentes disposições re-
latavam ao acondicionamento.

sa-ha tambem o volume e cobrar-se-ha á
razão de quatro decimetros cabiçoe por kilo-
gramma .

Ara 89. Calcular se ha o peso da madeira
em taros, falua vi ias. couimaira.s, pranchões,
tabus, multiplicando-se o comprimento em
decl metros pela largura e altura em centi-
metros, dividindo se o producto ir 100 e
tomando-se para peso tantos kilogrammos
qua atos foram os decicnetroe oubicos assim
achados.

O peso dos caibros, ripas. mairõas, achas
de lenha, etc., em feixes, calcula se do mesmo
modo.

Deve servir de medida a unidade mareada
na r,

Art. 90. O peso do milheiro de tijolo;, te-
lhas, parallelepipe dos e outros artigos seme-
lhantes, a granel, c ilcuta-se ia proporção do
pa o de das das da ineeores dimensaes.

O peso de uma expedição de carvia), areia,
barro e outros artigos semelhantes calcuia-se
á razão de um decalitro dos artigos.

Art. 91. A anelado lo moditia linear 6 o
decimetro ; tIa f:..ieçlu do deciinetro contra-
sta como um decimetro.

Para a madeira, porém, observar-se-ha o
mia dispõe o art. R9 .

Art. 02. O frete a cobrar pelas objectos
transportaans pela empraza é aalculado pelo
Peso bruto do volume, soja qual for seu con-
tetalo.

Art. 93. As fracaaes de peso silo coitadas
por ceatesinias de tauelata ou par 10 kilo-
grarrenos e as de volume por centesirno de
metro cubico ou por 10 deci (metros cubioos.
Assim, talo o peso comprahendido entre O e
10 kilogrammos será contado por 10 kilo-
grama mos; entse 10 e 20 corno al) lograinams;
do mesmo modo, tolo volume catre O e 10
decimetros cubioos, entre 10 e 20 como 20 de-
&metro@ cubicos.

Art. 94. Exceptuam-se das disposições
acima as marca iodas da classe da tar fa
n. 4, que serão taxadas por tonelada, coa•
tanlo como 1/2 tonelada qualquer fracção
entre 112 tonalada e uma tonela ia.

Art. 95. O frete é pago no acto do des-
pacho, na estação de partida, assim, corno 33
taxas de carregamento e as outras taxas ss".6
pagas na estação em que se verificar o ser-
viço a que altas corresaoadam.

Art. 90. A importanda das passagens e do
frete de liagagens, enccenmendas e 11,Ilimaes
sena paga inseto da emissão dos bilhete: ou
do despacho.

Art. 97. As inersadorias depositadas nas
estações para ser expia-talas e cujos fretes
não forem logo pagos, ficam sujeitas à arma-
zansegam. IIIRS sem responsabilidade da admi-
nistração,

MATICRIAES NOCIVOS E PERIGOAS

Art. 98 O transporte da dynamite, da ni-
tro glyoerina, do algodão polvora o dos ful-
minantes, de modo ai ium pó le tos togam,
salvo quando expressamente destinados ás
obras da empresa, nunca em viagem de pas-
sageiros.

Art. 99. O transparte de polvora em
grande quanti lado pôde Ser recusado, salvo
nos casos de segurança publica, quando o
Governo assim o entender.

Igual dieposiçio se applica ás armas de
fogo e mais artigos bellieos.

Art 100. A polvora e mais tnateriaes ex-
plosivos, os fogos de artificio, o alcool, o
phosahoto, o collolio, o ether, as esssncias e
outras matarias analogas, mia podem fiear
depositadas nas estações ou armazeus de de-
posito.

Art. 101. As matarias nocivas ou perla
gusas visassneit:nte.oe3xvigorescluidas dos v 	 que leva-
raia

 102. A palha, o feno, o carvão de
madeira e outras substancias semelhantes,
mais ou menos infiammaveis, ficam sujeitas,
quanto ao transporte, ás mesmas condições
que os materiaes do artigo precedente.

Art. 103. 03 volumes encerrando sub-
stancia.: venenosas, parigasas, explosivas ou
intls.mtnaveis devem trazer no exterior ia-

soavam DE HAOAGENI, ENICO3IMENDIS E NOTAS
DE EXPEDIÇÃO

Art. 82. Da base:arem ou encornmenda des-
pachada dar-se-ia ao apr. ~tante um bole-
tira no qual se declarará a estaçso da partida
a destino, o num -ro. o peso de volume, o
frete e o nanismo da ordem.

Art. 83. As nae , carloria,s e Vidas as mais
cargas serão a:Rasaram:las carn as notas- de
exaeliçãa,feitas em duas vias assignsslas pelo
remettente ou seu piaposto nas quaes se
meneiona o nome do remetente e do desti-
natario, a marca o o endereço dos volumes,
sua quantidade, peso ou cubo,segundo o modo
do despacho, o modo do acsndicienamento,
natureza do contendo, estação de partida e
destino.

Estas indicações servem de base para o
calculo do frete e mais tarde para regular
a indemnização, no caso de perda, falta ou
avaria.

Art. 84. Verificaria a earactidão da nota, o
empre,aeo da empraza nella lançara o nu-
mero das tarifas. o frete pago ou a pagar, as
taxas accessorias cobradas ou a cobrar, e, feito
isso, visará essa nota, guardando a primeira
via e entregando a segunda ao remettente
para ser anresentala pelo destinatario no
acto da entrega da mercadoria, etc.

Art. 83. Na fórma do art. 83. a empraza
terá notas de expedição pira forneces ao re;
mettente; não obstante, porém, se acceititaan
as que forem apresent tdas, desde que sejam
do tamanho exactamente do modelo da-
quellas.

Art. 86. Cada nota constitue uma expe-
dição e não pdiie conter salão o nome de um
remettente e de um destinatario e uma só
estação de destino.

Att. 87. As notas de expedição não
devem apresentar razuras, correcções ou en-
trelinhas.

As que estiverem neste caso serão recusa-
das.

MEDIÇÃO, CALCULO DO FRETE E PAGAMENTO
DAS TA TAS

Art. 88. Quando as mercadorias f mem de
grande volume em relação ao peso, medir-
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Art. 119. O arbitramento nos casos em
que, segundo este regulamento, deva ter
legar, será feito por deus arbitro3 evolhidos
um pela administração e outro pela parte,
salvo si ancoos concordarem na escolha de
um só arbitro.

No caso de não concordarem os arbitres.
seá, escolhido um terceiro arbitro, que resol-
verá pela decisão de uni dos dous arbitres.

A escolha deste terceiro arbitro hera feita
pelas duas partes interessadas.
• No caso de não chegaram a acoordo, cada

uma das partes age id herá troa nomes de des-
empatadores e, cellocados em uma urna, sorá
tirada a sorte.

Art. 123. O arbitramento será reduzido a
auto assignado pelos arbitres, pelo agente da
estação cru que elle se verificar e pela parte
reclamante.

Art. 121. A quanbi a aobitrada, para indem-
nização, em caso algum poderá exceder os
limites acima fixados neste regulamento para
cada caso de indemnização.

Art. 12. Dispeesa se o arbitramento nos
easw em que elle houver looar, sempre que
a admin i stração e a parte chegarem a Recordo
sobre o valor da Indemnização.

Esse accordo deve ser reduzido a auto asai-
gnado pelo presidente da empresa e pela
parte reclamante, e terá a mesma validade
que o arbitramento.

Art. 123. Recusando-se a parte ao arbitra-
mento, a administração requererá judicial-
mente uru arbitramento, que continuará
sujeito nes IdeS1310$ limites, e remoção da
mercadoria para um deposito publico ou a
a sua venda ein leilão.

Art. 121. O auto de arbitramento quer
arnigavel, (pios jud icial, deve conter, a bem
dos factos e das circurastencias geraes da
avaria, as indicações seguintes:

dicação de seu: conteudo e sãe submet-
tidas as condições seguintes de acon liciona-
meuto:

/°, polvora, estupim e outras substancias
semelhantes. Em caixas ou 'barris, hermeti-
camente fechadas e protegidas exteriormente
por envoltorio selido;

2, fogos de art fido. Em caixa de taboas
unidas, de um centmetro de expessura pelo
menos;

3,, mechas chimicas phosphoros) Em
caixa de taboas bo n unidas, de uru centi-
metro de expessura, pelo amues, arrumação
no interior bem apertada ;

4°, espoletas, capsulas fulminantes, carbo-
azotina, cartucho de retro-cargt. Eus bocetas,
ou saccos e tudo dentro de caixas de taboas
bem unidas e de tun centimetro de expessura
pelo menos ;
5, pho,sphoros, chromo, eulphureto de

carbono. Em vasos, de paroles bem fortes,
estanques çheios dc agua e empalhados ;

6°, materiae causticas, infiammaveis e ex-
plosivas. Em vasos de paredes bem fortes e
estanques empalhados e fixados em cestas
ou caixões;

7, , meterias venenosis. Em vasos fechados,
empalhados e encaixotadas.

Art. 104. As substancias nocivas ou pari-
goma, devem formar expedição á parte e fa-
zem objecto de nota especial de expsdieee.

Não podem além disso ser compreheadidas
em uma mesma remessa cem as merca-

, dorias.
RESPO:niS.kBILIDADIS

Art. 105. A administração da emprezi
declina toda a responsablli lede per perda ou
falta ou avaria nos s .gulntes casos:

§ 1.° Quando provierem de caso fortuito
ou força maior;

§ 2.° Quando não tiverem sido verificadas
á chegado da mercadoria e antes da sua ao-
ceitação ou retirada pelo diitinatarie;

§ 3.° Quando os envoltorios não apresen-
tarem exteriormente indicio de violencia ou
fractura ;

§ 4.° Quando forem posteriores á recusa dó
destinatario de retirar sua mercadoria. do
que se lavrará auto.

§ 5.° Quando a mercadoria for, por sua natu-
reza especial, susceptivel de sofrer perda ou
avaria total ou pareial, c • mo comnustão es-
pontanea, effervescencia

'
 evaporaçao, vasa-

mento, ferrugem, 'Gut retacção, etc.
§ 6.0 Quando a mer,.a tona, por Mie acondi-

cionamento ou qualquer defeito observedo
pelas empregados do despacho, houver eido,
não obstante despachado a podido do remet-
tente, declarará o empregado de exoedisião -
segue sem responsabilidade da administração
da empresa.

Art, 108. A adrniniatraçlo não responde
pelos damos resultantes do perigo • que o
transporte em vaporas ou lanchas ou demora
da viagem, acarrete para os animes vivos.

Art. 107. No ciso de extravio, e provad a
culpa dos empregados da em preza. a indemni-
zação não poderá exceder a 5o$ para animares
de mataria, 30$ para bois e vacus, etc.; 4$
para bezerroe e vitellas; 23 para carneiros,
cabras e porcos; 1$ para cães acorrentados;
500 réis para as aves e pequenos animaes en-
gaiolados. •

Art. 108. Quando a mercadoria for aeram-
panhada por pessoa encarregada de vigiei-a,
a administração não responde pelos damos'
resultantes do perigo que a vigelancia tenha
por fim evitar.

Art. 109. A administração não se respon-
aabiliza pelo damno que da arrumação dos
vaperes e lanchas, descarga, passam resul-
tar para a mobilia não encaixotada.

A mobilia desencapada eónnente encapada
ou engradada seguirá por conta e risco do
rernettente, respondendo a administração
unicamente pelo extravio.

Art. 110. A emprezt não é responRavel
pelo estado da mobilia encaixotada. louça,
vidros, crystaes ou quaesquer objectes fra-
geis, encaixotados ou einbarricalos, desde
que forem entregues os volumes sem signaes
de terem sido violados ou de terem sofrido
ehoqUe ou pressão que possa damnificar o
eonteudo.

1°, a especie precisa, ou marcas, os nu-
meres e o peso de cada um dos volumes vis-
toriados •

2°, a data e o numero do despacho e os nue
merosdas lanchas ou vapores em que tiverem
chegado os volumes;

3, a presença ou ausencia de indicies ex-
to•nos, de quebrado, n,-lbado, manchas, etc.,
em cada um dos volumes com designação
exacts de sua marca o do modo de acondi-
cionamento;

4°, a importancia de damno resultante de
cada uma das avarias verificadas

5, época a que pode remontar a avaria,
si eila deve ser attribu da a vicio proprio da
mercackria, Ou a seu modo de prepaeaeão ;
a defeito á iosetficiencia ou á ausencia de
envolterio, em que consistem os vicies, ou
defsitoa ; si aro caso de reolhadella e as -roer-
cederias terem já viajado por mar, essa
molliadella, provém ou no da agua do
mar ;

6 , , a presença ou ausencia cio reclamante
ou de seu representante, e, si for posslvel
sua declaração de acceitar ao copclusões da-
vistoria .

Art. 12. Ao formular os requerimentos
á aut iridale judiciaria para obter a nomea-
ção de peritos, se psecisam, além des pontos
acima, gut, quer outr 3. que as eircumstal-
cias ini leareen coevo devendo fazer objecto
da vistorie., o se pedirá que os peritos sejam
autorizados a consignar no auto r ri dizeres e
as observaeõea das partes.

Art. 128. A menos que os peritos sejam
analphabetes ou imped i dos por causa legitima.
de religirem elles mesmos seus lindos, estes
doeumenios • ão po- lem ser lavradios por em-
pregados da eMpreza sinãe excepcional e
strictamente, sobre rs dados apresentados
pelos peritos.

Art. 127. Todo Arbitramento ou vistoria
amigavel deve ser reduzido a auto em dupli•
cata.

Art. 128. A vistoria ou arbitramento ami-
garei deve ser feito dentro das 48 horas de-
pois da descasga.

Passado esse pene só prevalecerá a decisão
da administração.

O a-bitraieee o judicial só terá legar si,
proposto o ainigavel pela admin i stração deu-
tro das referidas 48 horas, for elle recusado
pela parte.

RECLAIIAÇÃO

Art. 129. Né..9 serão attendidas pela em-
preza as reclamações ¡dor perda ou avaria de
mercadorias :

1.° Que forein apresentarias depois de seis
rnezes, a contar da data do despacho

2.° Qee não vierem lastradas corn a nota
de expedição ou cópia authenttca da mesma
ou boletim de bagagem ou eacommenda e
com o auto de que trata o art. 120;

3.* Q13 forem ap Yesentedas depois de Se
ter passado recibo das rrercadorias sem dee
claração de parda ou avaria ;

4.0 Quando a perda ou avaria provier de
alguma das causas mencionadas no art. 102
do Codigo Commercial.

Art. 130. Dia faltas e avarias encontradas
no noto da entrega das mercadorias 8A de-ti-
natario lavrará o age ate da estação de che-
gada auto circumstanciado.

Art. 131. As reclamações serão entregues
aos agentes de estações, que as remetterão,
com os documentos e esclarecimentos neces-
series', ao escriptorio do trafego, onde aguar-
darão despacho.

A entrega da reclamação ao agente será
cortificade por um recibo passado por este, si
o recebimento o exigir.

Art. 132. A emprsza restitue- o frete que
se verificar ter sido cobrado de mais ao_
expeiiter e tens o direito de haver executi-v
vainente destoa ou depois da entrega de mer-
cadoria, o que se verificar ter sido cobrado de
uneeos no rato do despacho:.

Art. 133. Quando, porem, o excesso do
frete roovier ue engano na moagem, não será
attendiila a reclina ição si o riestinaterlo não
tiver exigido a ve doação do pose antes da
retirar a mercadoria.

Art. 111-Quando o carregamento e das-
cerga são feitos pelo remettente ou pelo
destinatario, • a administreção não responde
Do los risres ou perdas resultantes daquellae

„operações ou suas cense:emendais.
Art. 112. Quando a mercadoria for por

sua natureza suseeptivel de sofrer por i n-
fluencia atimsopherica ou qualquer outra
cause indepeniente tio serviço da Empreza,
quebra em peie ou me lida, a adminisaração
não responde pela diferença em peso ou
medida.

Art. 113. Quando o carregamento for feito
pelo remetente, a administração não res-
ponde pelo numero de volumes indicadas nas
notes de expedição.

Art. 114. A. administração não responde
pelos riscos provenientes da naturezt dos ob-
jectes conti Sos nos volumes de bagagens ou
encornmendas.

A.rti 115. A emprezareeponsa.biliza-se pelo
peso das merca-Toei" até 'final entrega das
mesmas ao destirata.rio ou seu preposto, para
o que as fará peser nas suas estações, antes
de carreeel-as Exceptuam se as que por sua
natureza são sujeitas a perda de peso, como
borracha bruta,fumo,etc.as quaes serão como
se acharem nos volumes.

INDIMNIZAÇÃO

Art. 116. A empresa é responsavel em
S3138 transportee petas avarias eu perimo,
mas em nenhum caso a indemnização será
superior ao custe dos objectos no porto do
seu embirque sobrecesagado com as respe-
ctivas despezis de ti te, sendo o seu valor
devidamente justificado no despacho.

Fieam salvos os cases expresses nos conhe-
cia-entoa do Lloyd Breelleire.

Art. 117. Q laudo a mercadoria formar
Ufa todo tal que a avaria de uma parte a
deprecie ou inutilize, a indemnização a pagar
será calculada por arbitram° ito.

Art. 118. As clausulas de irresponsabili-
dade ou limitiição de responsabilidade não
podem ser invocadas pele administração si se
provar dolo por parte de seu pessoal.

Nesse caso as indemnizações a pagar serão
egu ledes pelo Codigo Coromercial.

ARBITRADIENTO
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Art . 134. Nenhuma restituição se fará do
excesso de frete cobrado pelo transporte de
mercadorias que gosarem de abatimento
sobre os preços das tarifas, si em a nota de
expedição não houver no acto do despacho os
esclarecimentos necassarios feitos pelo expe-
ditor.

Art 135. Em caso de reclamação as notas
de expedição não serão reconhecidas pela em-
preza si não tiverem a assignatura do agente
da estação de partida ou do seu delegado.

DEVERES DOS EMPREGADOS

Art. 133. No desempene° de suas funcçõe3
os empregai° Usem obrigação de tratar cota
urbanidade todos que tiverem negocios com
a empreza.

Art. 137. Deverão dar aos passageiros re -
mettentes e desti eatanos todas as informa-
ções que estes lhes pe .' irem e facilitarão quanto
possivel o cumprimento das formalidades a
preencher.

Devem, em caso de necessidade, encher as
notas de expedição.

Art. 158. Nenhum agente ou empregado
poderá dar ao punlico documento que con-
tenha razura ou emenda por elle não rosal-
veda.

TRANSPORTE POR CONTA DO GOVERNO

Art. 139. Os trai aportes por 4,onta dos go-
vernos estaduaes estão sujeitos e,4 mesmas
condições que os transportes ordinarios, silvo
as diferenças da tarifa estabelecida.

Directoria Geral da Industrie, de novembro
de 1897. — Thomas Coehrane, director geral.

Expediente do dia 29 de ,noeembro de 1897

Ao capitão do 'porto da Capital Federal
remetteram-se as relações do pessoal mari-
timo ao serviço cl is Correios e Hospedaria de
Immigrante3 da Ilha das Flores.

Requerimento despachado

Companhia de Seguros Mutuos Contra 'Fogo
Americana, pedindo approvação da reforma
de seus estatutos.—Compareça na Directoria
Geral da Industrie..

IIEBBAL -SE CONTAS
Ordens de pagameuto sobre as guaes proferiu

despacLo de registro, em 27 e 29 do co*rente,:
o Sr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industeia, V ação e Obras Pu-
blicas—Av isos:

N. 2.203, de 20 d corrente, pagamento de i
1:146$ a A. Spoeri, de fornecimentos feitos
á Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores ;

N. 2.206, da mesina data; pagamento de
1:120.$ a CamuYrano & Comp., de concertos
feitos na lancha Fernardo Lobo;

N. 2.195. de 19 do corrente, pagamento de
330$ aos guardas gemes, conductoree, esta-
fetas e auxiliar de compras, empregados na
conservação, reparos e melhoresnentos do
abesteoimento de agua a cargo da Insp esi.o
Geral das Obras Publicas ;

Ns. 2.207, 2.204, 2.209 e 2.210, de 22 do
corrente. pagamento de 1:757$092, 1:508$256,
1:521$480 e 1:550$130 a diverees, de forneci-
mentos Peites á Inspecção Geral das Obras
Publicas ;

N. 2.2 -4. de 27 do corrente, pagemento de
12:93$ á Companhia Mia çle Janeiro City Im-

procements, de aoparelhos da lavagem e ven-
egladores collocades nos predirei esgotados.

Malisterle da Justiça e Negocies Interiores
—Aviso n. 2.937, de 26 do corrente, entrega
de 3:000$ ao engenheiro Heariqué José Alves
da Fonseca parti pagamento das ferias dos
operarias em serviço do mesmo ministerio.

Ministerio 1a Feneeda—O fiches:
N. 61, da ReeeMoria da Capitil Federal,

da 9 do corrente, peeemente de 319$150 a
Jeronymo Silva & Co.np., d3 fornecinunto de
artigos de expeliente á mesma repertiçãe ;

N. 83, da Recebedoria da Capital Federal,
de 4 do corrente, pegimento de 39$300, do
desposas miadas do porteiro;

N. 304, do Laboratorio Nacional de Analy-
ses, de 18 do corrente, pagamento de 37$400
ao porteiro do EceRrno, de despezas miadas ;

N. 795. da Alfandega do Rio de Janeiro,
pagamento de 2e:695.$800 a diversos, de for- '
necimentoa feitos á mesma alfandega.

Precatorias:
Do juizo de orphãos de Angra dos Reis,

entrega de 8$566 a D. Ânua Maria da Cruz ;
Do juizo de orphãos do termo de Cabo Frio,

entrega de 289S501 ao orphão Francisco, her-
deiro da finado Manoel Ignacio Sarmento;

Do juizo de orphãos de Angra dos Reis, •
entrega de 13$714 a Manoel Thomaz Rodri-
gues da Cruz ;

Do juizo municipal de Botn Jardim, entrega
de 840$514 a João Francisco de Castro ;

Do juizo municipal do termo de Cabo Frio,
entrega de 188$727 a D. Julia de Souza Pinto.

Ministfirio da Marinha-Aviso n. 2.448, de
22 do corrente, pagamento de 78:02$138 a
diversos, de fornecimentos feitos, de varios
artigos. a Hospital de Marinha e Commissa-
riado Geral da Armada.

Ministerio da Guerra—Aviso de 25 do cor-
rente, pagam nto de 75:139$176 a diversos,
de fornecimentos feitos á Fabrica de Cartu-
chos no Realengo.

INTENDENCIA MUNICIPAL •

Prefeitura. do Diatrieto
Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO (1)

voa constantes da exposição que nesta data
Nego moção a esta resolução pelos vroti-

aubmetto ao Senado Federal.
District° Federal. 27 de novembro de 1897. 4

—Ubaldino do Amara/ Fontoura.
--

O Conselho Mrinicipal resolve: •
Art. 1.° E' concede i° á Companhia Ferro-

Carril Jardim Betanico o direito de revisão
de seu contracto de 30 de agosio de 1890, me-
diante as bases estabelecidas na presente lei.

Art. 2.° Entre os eneargos que lhe compe-
tem, a companhia se obrigará:

a) a abrir ao trafego publico o tunel da
Real Grandeza e bem assim entregar á Mu-
nicipalidade para rua publica uma facha
17 metros de largura, nos terrenos que possue
a companhia em Copacabana, entre a tra-
vessa D. Margarida e as proximidades dee'
abertura ao lado sul do tunel, pela mesma
companhia dos ipropriados á viuve Bar-
roso.

As obrigaçies constantes desta alinea en-
trarão e n vigor desde que seja aberto o .
novo temei de que trata a alinea b;

b) a prolongar a linha da rua da Passagem
até encontrar o ramal do (Leme», em frente
á embocadura do tunel, que será aberto
de accordo com o decreto municipal n. 55,
de 19 de maio de 1895, e a lei n. 293, de 14
de novembro do mesmo anuo, ficando assim
alterado o traçado daquelle ramal, a que se
refere o contracto de 19 de janeiro de 1894

c) a estabelecer uma linha que sirva á rua
D. Marciana, no bairro de Botafogo, seguindo
os trilhos pela rua Assis Bueno a entroncar
na rua General Polydoro

d) a construir os ramaes da rua D. Casto-
rina e da avenida Celso dos Reis, na linha do
Jardim Bota.nico

e) a augmentar o material rodante com o
numero neeeeserio de carros electricos e com-
muna, mantendo sempre uma porcentagem a
maior entre o numero de legares oferecidos
e o numero de passageiros que transitarem
nas diversas linhas ;

f) a estabelecer, no mais breve prazo passi-
va!, a juizo do Prefeito, o systema de trac-
ção electrica em todas as suas linhas;

a) a ooncorrer para os cofres municipaee
com a importancie correspondente a 2 °/,,
sua renda bruta, caso o Prefeito entenda que

(t) Reproduz—se por ter sabido con incerrocçães.

deve fazer uso da autorização que lhe é
outorgada pelo art. 8" do decreto n. 372, de
11 de janeiro de 1897, sem prejuizo da obri-
gação que tem a companhia de continuar a
pagar annualmente a prestação de 150 contos
de réis ;

h) a continuar na obrigação de conservar
o calçamento entre trilhos durante todo o
tempo do contracto, mantendo em perfeito
estado de conservação todo o seu material
rodante e fixo, de maneira a garantir u con-
forto, asseio e isenção de qualquer risco pira
os pesem& ros;

i) a apresentar ao Prefeito, até o fim do
mez de janeiro de cada arme, o horario das
viagens, corri o numero de carros, guardada
a poecentaee n a maior catre o numero de
legares oferecidos e o numero de passagei-
ros a transportar, não só nos carros de
1' classe como tambern nos de e2 , classe,
que serão obrigatorios em todas as linhas.

Art. 3.° Em compensação das obrigações
estabelecidas no artigo anterior são conce-
didos os seguintes faeores:

a) o preço das passagens em todas as linhas
será elevado com mais 100 reis nos carros de
1' classe, logo que a co upanhia oferecer ao
publico mais 10.000 logares, por dia, além
dos contidos no horario actual, não podenio,
porém, a eleeação do preço das passagens ser
cobrada ante; c'e decorridos 60 (uts a contar
da data da assignatura do contracto;

b) é prorogado por mais 10 annos o prazo
de que tratam as clausulas 1° e 14 do con-
tracto de 30 de agosto de 1890, uma vez ecoei-
tas e satis'eitas pela companhia as condições
da presente lei e adopção, como systemadefi-
nitivo de viação, durante o peazo do cena-a-
cto, do sys4erna de tracção electrica actual-
mente empregado pela cempanhia ;

Paragrapho unico. No fira de cada trimestre,
dos lucros liquides; e depois de retirados 6 °/0
para dividendo aos accionistas, 50 0/0 rever-
terão paea os passageiros o á vista dos coupons
come dispee o art. 7°.
. Art. 4. n Os carros de 20 clesse, mistos ou
de bagaerein serão seccionaee, saldo os pon-
tos divisorios a abertura do novo tunel do
lado norte, o jardim das Laranjaxas, largo
dos Leões e Real Grandeza, não excedendo o
maximo de 200 reis por passagem, qualquer
que seja, a distancia a percorrer.

Art. 5.° Além dos carros communs do ho-
rario poc'erão trafegar em todas as linhas
carros ex.ramelinarios ou especiaes com pre-
ços de passagem taxados pela administração
da companhia.

Art. 6.° O numero de passageiros gratui-
tos será o menor po ssivel, definindo-se hem
claramente as pessoas ou classes que delias
podem usar em serviço publico, lios termos
da ciausula 16' do contracto de 30 de agosto
de 1890.

Art. 7.°E' facultado á companhia o direito
de exigir dos passageiros a ethibição do
coupon de recibo de passagem, sob pena de
slIJOIÇA0 a nos o pagamento, podenUo a admi-
nistração da companhia conceder premiria ou
ousas vantagens aos portadores destes cou-
pom, comt auto que não se assem& hem ao jogo
de azares das loteias ou rifas.

Art. 8." O Prefeito marcará os prazos vai-
nimos necesseries para execução das ob?iga-
ções constantes desse projeto de lei.

Art. 9.° Por falta ele paga nento das pre-
stações a que se refere a alinea g do art. I°
será imposta á companhia a mal :a de 50 '1/4,
salva caso de força maior, devidamente com-
pro mio perante o Prefeito.

Art. 10. As irrc ,ulari ledes Po serviço se-
rão punidas com multes de 100$ a 1:000$000.

Art. 11. Sabsisbein todos 03 direitos e
obrigações não revogados ou a' teradcs pela
presente lei.

Art. 12. Promulgada a prese ite lei o Pre-
feito providenci irá para que dentro o prazo
de 90 dias seja celebrado o respectivo con-
tracto.

Art. 13. Revogam-se as disposições em
contrario.

S da das como:fissões, 24 de novembro de
1897. —Eng mio Guilherme de Magalhaes Car-
valho. vice-presidente.—Carlos Joaguini Bar-
bosa, 2, secretario.
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ftccresce que, Versando a resolução sobre
una serviço de viação urbana de valor muito
superior a 1:000$, cumpria que precedesse
coam •re ida pub ica, provocada por editam
publicados pela imprensa.

E como a lesolução foi votada em Uma só 1
sessão annua por simples maioria, e o contra-
cto se faz sem concurrencia publica, ha viola-
ção da lei n. 85, art. 15. § 80 e art. 39.

Por ultimo, a reso'uçáo na sua fôrma ex-
terna viola o Regimento do Conselho, pois de-
vendo ser expedida pela Meia, que se com-
põe de um presidente e dous secretarios, traz I
unicamente as assgnaturas do presidente e
do r secretario, faltando-lhe o indispensavel
caracter de authenticidade com preterição do
art. 18, § 8" do Re,-rimento.

Nem foi por inadvertencia que o Se. .1° se-
cretario do Conselho deixou de oppor a sua
assignatura ao autographo, sinão por consi-
derar contrr ria á leí organica a resolução,
visto não ter sido discut ida em duas sessões,
annum, nem tomada por maioria de dons
terços.

Observa-se como vicio fundamental que a
resolução no art. 9 refere•se a um aliam g
do art. I o , quando tal atinea não existe e
admitte casos de força maior que isentem a
companhia de pagar as prest ições a que se
obriga, corno se t II se pudesse dar e o onse-

de dividas activas da Municipalidade.
Ainda mais, no art. 2^ lettra g,é autorizado

o Prefeito a dispensar a reversão dos bens da
companh i a, em troca de hypotheticos 2 "is
sobre a renda, os quaes tombem serão dis-
pensados em caso de força maior, a juizo do
Prefeito, si a referencia deve se entender
feita ao art. 2.

Parece, pois, clarissimo que fict ao arbi-
trio do Prefeito alienar valiosissima parte do
patrimonio rnumcipal. que foi estimada em
muitos milhires de cont s, quando foram es-
tabelecidos as bases do contracto que ora se
pretende innovar.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

2 , SESSÃO EXTRAOR CINTARIA ICM 29 Da N0VE3IBRO

Presidencia do Sr. ministro Aguino e Castro
na 1

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Piza e Almeida,
Macedo Soares,Pindahiba de Mattos, Bernar-
dino Ferreira, Hertninio do Espirito Santo,
Americo Lobo, Lucio de Mendonça. Ribeiro
Almeida. João Pedro, Manoel Murtinho,
André Cavalcanti e Augusto Olyntho. •

Deixou de comparener o Sr. ministro João
Barbalho.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior, e despachado todo o expediente sob^e
a mesa

JuLOAMENTOS

Appellação commercial
N.298 —Capital Foderal—Relator, o Sr. Ma-

cedo Soares ; revisores, os Srs. Pindahiba de
Mattos e Bernardino Ferreira ; appe1lante3,
Wilson Sons & Companhia, lim sted; apeella-
(Ivo, Domingos Theoloro de Azevedo & Filho.
—Converteu-se o julgamento em diligencia,
pam m afiar qu e  seja satisfeita a requisição i
do procurador geral da Republica, quanto a
documentos que devem ser juntos aos autos, •
unanimemeute.

Revis•Yes crimes

N.267—Capital Federal— Relator, o Sr. Ma
cedo Soares ; revisores, os Srs. Pindaluba de
Mattos e Bernardino Ferreira; peticionario,
José Clarindo de Queiroz, alferes do exercito,
—Foi confirmada a sentença, contra o voto do
Sr. Americo Lobo, que não tomava conheci-
mento do pedido.

N. 245—Pará— Relator, o Sr. Pindahiba de
Mattos-; revisores, os Srs. Bernardino Fer-
reira e H. do Espirito Santo ; peticionaria,
Philomena Bentos.— Como preliminar, jul-
gou-se que o pedido de revisão não depende
de prisão prévia da recorrente, contra os vo-
tos dos Srs. H. do Espirito Santo e Amorico
Lobo. Da rneretis, foi por empate reformada a
sentença para absolver a reeorrente, pelos
votos dos Srs. Pindahiba de Mat •.os, H. do
Espirito Santo, Ribeiro de Almeida. Lucro de
Mendonça, Amorico Lobo e Macedo Soares,
contra os dos Srs. Bernardino Ferreira, Au-
gusto Olyntho, André Cavalcanti, Manoel
Murtinho, Piza e Almeida e barão de Pereira
Franco, que a confirmavam.

DISTRIBUIÇÃO

Aggravos de petiçao
N.225—Capital Federal — Ag gravante, C.

Caatello Branco & Comp., oonsignatarioa de
Souza Nogueira & Comp.; aggravado, R. W.

commanlante do vapor Tupy. —Ao Sr.
ministro Ribeiro de Almeida.

COM DTA

Revisa° crime

N. 177—Relator, o Sr.Joío Birbalho.
Levantou -se a sessão a 1 3/4 horas da

tarde. —O secretario, Jade Pedreira do Coutto
Ferraz.

--

Supremo Tribunal illillta.r

Lora DA. SESSÃO DE JUSTIÇA. EM 19 DE NOVE113110
DE 1897

Presidencia do .Sr. ministro almirante Pereira
Pinto

Aos 19 dias do mez de novembro de 18O7,
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechal Miranda Reis. altnininte Eliziario
Barbosa, rnarechaes Rotina Gaivão, Tule
Nei va,Nierneyer e Vasq ues.- lmirant e gradua-
do Coelho Netto, general de divisão Moura,
Drs. Cardoso de Castro, Souza Carvalho e
Seve Navarro, o Sr. presidente abriu a
senão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario declarou não haver ex-
pelliente,

Foram relatados 03 seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Seve Navarro:
Norberto Antonio da Costa, cabo de 'esqua-

dra e Francisco dos Santos, soldado, ambos
batalhão de infantaria, accusados de

cobardia o réo Norberto e de insubordinação
o soldado Francisco dos Santos. Absolvidks
pelo conselho de guerra. —Foi confirmada a
sentença.

João Pereira de Cerqueira, soldado do lo
regimento de cavallarla, accusado de 2 3 de-
serção simples. Condemnado pelo conselho de
guerra a dons annos de prisão e ma i s castigos
deferidos no art; 1 0 da 2 deserção simples
d.o titulo 40 da Ordena,iva de 9 de abril de
1805.—Foi reformada a sentença para condena
nexo réo a seis mszes de prisão.como incurso
no art. 1 3 ila 1 3 deserção simples do referido ti-
tilo e Ordenança, contra os votos dos Srs.
ministros Tu-te Noiva, Coelho Netto, Moura,
Cardos, deCas .ro e Souza Carvalho, que con-
firmaram a sentença de conselho' de guerra.

Manoel apoolinario de Souza. sl lado do
21' bitalhão de infantaria. accusado do 23 de-
serção simples. Condernnado polo conseilio de
guerra a d els annos de prisão e mais castigos
referidos no ar:. 1^ da 2s deserção simples
do It. 4 3 da Ordenança de 9 de abril da
1805.—Foi confirmada a sentença.

— Pelo Sr- rninist . o Cardoso de Castro :
Florirmo Mamede do Nascimento, soldado

do 9^ regimento do cavallaria e Ceoar Ma-
mede Ant inio. soldado do 6" batalhão de ar-
tilharia de posição, accuaados de l o deserção

—Prefeitura do District° Federal, em 27 de
novembro de 1891.

Ao Senado Federal—A lei n. 85, de 21 de
setembro dé 1892, autoriza o Prefeito a sus-
pender a execução de qualquer acto do Con-
selho, sempre que elle estiver em- deaaccorclo
COAII as leis e regulamentos cru vigor no Dis-
trict° Federal, e accrescenta ene o Senado
decidirá si o acto suspensc; viola ou não a
Constituição e as leis federaes, assim COMO
as leis e regulamentos da Municipalidade.

A resolução do Conselho, alterando o con-
tracto da Companhia Perro Carril Jardim
Botanico, viola, a meu ver, a citada lei n. 85 e
o Regimento do Conselho, que não pacie dei-
xar de ser considerado regulamento da Mu-
nicipalidade.
,. O contracto de 30 de agosto de 1890 proro-

gou ó prazo da concessão da companhia até
31 de dezembro de 1930, concedeu-lhe privi-
legio .de zona por 15 arilos e impoz-lhe di-
versos 013119, entre os quaes avultam preços
de passagem inalteraveis, tarifas reduzidas e
a reversão pari. o patrimonio Municipal de
todos os bens da companhia, moveis, immo-
veio e semoventes.

Ora, a resolução que deixei de sanccionar
proroga o prazo, altera os preços das passa-
gens e é a irtaalweate um contracto novo,
substancialmente diverso do anterior. As dis-
posições aecatadas pelo Conselho importam .
alienação parcial e gratuita de bens sobre os
CLEROS a Municipalidade adquirira direito per-
feito. E como entre esses bens existem im-
moveis, cumpria que o acto fosse votado em
doas aessões anuas consecutivas, e par dons
terços de votos.

do Amaral Foatoura.

Em 27 de novembro de 1897— Exm.
Sr. Presidente do Senado.— Tenho a
honra de submetter ao conhecimento do
Senado as razões pelas quaes neguei sane-
ção á resslução do Conselho Municipal
que altera o contracto feito com a Companhia
Fero Carril Jardim Botanico e:n 30 de
agosto de 1890.

O Prefeito do District° Federal, Ubaldi-no

lho tivesse poderes para autorizar o perdão

szcçio

Despachos do Prefeito:
• Manoel José de Magalhães Machado. —
Cumpra a lei.

David Moreira Rega.—Restitua-se.
Caetano José de Souza.---Sim.
Ildefonso Campello.—Mantenho o despacho

do meu antecessor.
Despanhoa do Director:
José Alvei de Almeida, Martins & Irmão e

José Custodio Fernandes Oliveira. —Passe-se
alvará.

William Vail Lidgerwood.—Não tem logar
o que requer.

Francisco Rodrigues Barbosa-- Pague a
malta par a paio,. ser attendido.

D. Mar a Ferreira de Oliveira Guimarães.
•—Habilite-se.

Manoel Bastos Pinto. —Apresente prospecto
de aocordo com a lei.

Directoria de Obras e Viação

1 3 secçío
Expediente de 29 de nopembro de 1 97

Requorimen tos dmmac dos

Vietorino Roe.ha.—Passe-se guia.
Bernardo Pinheiro.—Passe-se alvará:
João Francisco de Ca.valho.—Concelo 60

dias.

Permittissem a estreiteza do tempo, o
enorme acaumalo de trabalhos da Prefeitura,
e o quadro restricto em que deve gyrar o
veto, e outras poaderações com fundamento
na lei, na oonven:encia e na opportuuidade
seriam submettidas á sabedoria do Senado.

Parece-me, porém, ter estabelecido os li-
neamentos para mostrar que a resolução
viola a lei da o-ganização municipal e o Re-
gimento.

O Senado resolverá o que for mais justo e
acertado.

Ululdino d,o Amaral Rntoura, Prefeito.

Directoria Gerai de V' ¡senda

SUB*DIRECITORIA. DE RENDAS

Dia 29 de novembro de 1897

Requerimento dee, achado

Martin & Comp.—Deferido.
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simples. condemnados pelos conselhos de
guerra a seis mezes de prisão e mais ca.stegos
referidos no art. l' da 1" de,erção sim-
ples do tit. 4" 11:1 Orlenciaça do 9 de abril de
1805.—Foram confirmadas as sentenças.

Francisco ardoso, so : dtedo do 9," regimento
de cavallaria acarsodo de 2" deserção ag-
gravada. CondenanadopOo conselho de guerra
a sei-. inszes de p; isão e mais cast i gos. como
¡Amue§ o no art. 3 . da 2 • d •serção simples.
co ab i nado com o art go 111lico das deterçaes
aegravadas per eircum•aan las do tlt. 4^ da

ena ,; a do 9 de a,ri de 1805.—Foi refiro
ia &ao a sentença eio .a coridemnar o reo a
quetro inezes do ionel praão. como inrur o
no art. 1^ da 1 2 deeerção imoles combinado
com o artigo unico das cita das deserções ag-
gravadas do 'referia° titulo e Ordenança;
contra os votos dos Srs. ministros Tule
Noiva, Neto, Mura, Carilcoo de Castro e
Souza Carvalho. que consideraram o tomado
ré de 2" deserção.

Joiquim Frenoisco Berlim, allerea do 130
regimento de ca.vallaria, necusado de insu-
bordinnçao. Absolvido psOo conselho de guerra.
—Foi reformada. a sentença para condenar
o réo a tres moas de !mista) simples, como
incurso no art. 7" dos de guerra dr regula-
mento de 1783.

— Pel , Sr. rnini-trn Souza Carvaleo :
Antonio Silvemo do Nascimento soldado do

2" batalhão do i nfantaria, Recosido de insu-
bordinação. Con leinnad po'o conselho de
guerra a dous annos de pr são com trabalho,
como in-urso no grão maximo do art 94 do
Codieo Penal d A l• maila —Foi reformada ti
sontença para em tomar o réo .a seis mezes
de prisão, Como illtn1 7.80 n) art. 7" combinodo
oins o nr. 24 dos de giteera .) regulamento
de 17e3, por feita de ob sdiencia e respeito a
seu superior, cai %lado de embriaguez.

•MiweeelEw

LOTA DA SE ;SI') D16 JUSTIÇÀ EM 24 DE NOVEMBRO
135 1897

Presidencia da Sr.ministro Marechal Afesoola
Reis

A os vinte e quat eo dias do mez do novem-
bro de 18O7, riehlre l o . so prose das ss Srs. mi.
n . stros: Almirante Elio orlo Barbosi, Mace
chaes Riifino Gaivão. Tudo Noiva, .racques e
Vas lues, Almirante graduado Coelho Netto,
General de Divisão Moura, las. Caril s) de
Castro, S nnza Carvelho e Seve Navarro, o
Sr. Presidente abriu a sessão. 	 -

Lida e apprevada a acta da se gsIo antece-
dente, o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livra competente.

Foram relntadoo os seguintes proceso)3:
Pelo Sr. ministro Sevo Navarro:
Tito Fiinciseo Mauricio Filho. s)1dado

1^ regimento de cavallaila, accusado de haver
deixado fug . r um preso militar.— Condem-
nado pelo conselho de guerra a I ma de
prisão, como incurso no nrt. 1 do regula-
mento de 1763, combinado com o art. 106,
gráo mnimo ilo Calo; ) Penal da Armada. —
Foi reformada sentença para con .lemnar o
réo a dons mezos do prisão com trabelho,
como incurso no artigo acima mencionado do
regn1 %mente do 1763.

Balbino Antonio dos Santos, fueriel do re
gimento de infintar a da brigail p
Capital Fed eral , accuselo de routo. — Foi
annullado o processa pai, Si'. ministr) Souza
Carvalho.

Manoel Augusto dos izautos, s)Idado do
2, regimento de artilharia, accusado de ft-
gidade preso.—Condem nado p . lo conselho de
guerra a 2 mezes de prisão, como ineure no
art. 23 dos de guerra do regulamento de
1703.—Foi confirmada a sentença.

Antonor Go ora de S orza, comovente da
Armada, neveis ido de feri meros) — A Is 31 velo
pelo conselho de guerrit.—FA confirmas`a
senioença

Antonio Minho, marinheiro ietcional, sc•
cus ido de horni ele nnailo pe:o e in-
solo° de geerra a 15 toma . 11 te.:4;beim
trabalho, corno incurso no grào inril..) l ast.
130 a do Csligo Pan
confirmada a sentença.

Idorn
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NOTICIÁRIO
Attentado. —O Sr. presidente da Re-

publica recebeu mais as seguintes foliei .
tções e coliolenclas pelas factos °ocorridos
•no dia 5 do peesente

—A' Gl. • . do Supr • . Arch . • . do Univ. •
—Or. • . de Maroirn, 12 de novembro de 1897
—Estado de Sergipe— E. • . V. • . — Ao lei. • .
PI. • . e Resp. • . Ir. • . Dr • . Pru lonas José
dn Moraes Barros, dign:s3. • . Presideate da
Republica —Or. • . do Pod. • . Centr. • .—S..

Cariss. • . e Resp . • . Ir. • .—A minha Au.* ,
e Rein).- Loj. • . em SeS3. • . de hootem deli-
berou unanimemmte enaereçar as suas coa-
gratulações a V. Ex. por ter evapado do
nefaEo attentalo contra a vossa preciosa
ex etenci^, dirigido por inim'gos da patria
republicana, que em ma hora aunaram o
braço homicida do reprobo Marcellino Bispo.

Tambern ficou resolvido cansigna.rse na'
acta um voto de pro:uadissimo pezar pela
gloriosa morte do he Jico Marechal Colos
Machado Bit'eenc iurt, que no cumprimento
noblitante do dever era d)fesa da pessoa do
illustre Chefe do Estado 'foi victimado pelo
punhal do assassin).

Lamentavel este taco, pel) deaappareei-
mento de uru militar da estatui'', do afere eia!
Bittencourt, a quem o pe., z, • além do ontens
inolvidaveis ser 'Q,, devia, de proxi •no, a
extinção do peraichao nucleo de fon:Joh:os
inonarchistis de Canudos; elle tambem é elo-
quente, grande e h-inroso pmque como dizeis
em vosso manifesto, da a certeza de que os
1neumbilo3do sustentaoulo da antorida-le pu.
blies na..) hesitara no cumprimento do dever,
ainda mamo qua ito leva to ao extremo do
sacrificio.

Os obscuros br. • . da minha Aug. • . e
Resp. • . Loj. • ., rogam ao eupr. • . Arch. • .
do Univ. • . que proteja Os vo•• nn pasmo 3.3

illurnine os viam antos, par	 lal oleia ,
Republica, enjoe destinos e o lane. O , re „.,„
firam condados. Torminaado eras
abraço de fraternal amizale, e;tin, 
peito.

Vosso affec. • . ira). • . e am. • . -
RiSeiro 18. • ., sec s. • .

— Quarbl do camnaando superior d
guerda nacional da cidade de Valença, Estado
de Bahia, 1: d navernaro da 1897.

Run. Elos. Sr Dr. Presidente da Repu-
blica—Felicita-vãs assim como todos os of-
!Mines do e-talo-maior deste cominando, por
lordes esearrelo do atentado do •Ca 5 do cor-
rente, e damos. pezarnes pelo morte do
Exm. Sr. Marechal Ministro da Guerra.

Slude e fraternidsde. —Manoel dos Sintos
coronel-commandante superior.

— Juizo de direito do municipio de Olinda,
Estado de Pernambuco, 20 de novembro de
1897.

e Exm. Sr. Dr. — Julgo dar uma
Medida exacta dos sentimentos que se apode-
ra^am de minha alma, deante dos terriveis
acontecimentos do dia 5 do corrente, pss-
sendo ás mios de V. Ex. urna cpia authen-
tica da declaração que a II mandei inserir
no proto: o' lo das minhas auoiencias.

Apresento a V. E. os meus protesto3 de
alta estima ,) conside-ação.

Santa e fraternidade. —Mui. e Exm. Sr.
Dr. Prudente José de Moraes Barros, muito
digno Presidente da Republica.-0 juiz de
direito, Francisco Xavier Paes Barret to.

— Certidão do teor de uma declaração,
mandada lançar no livro dos protocollos das
atei iencil9 40 Dr. juiz de direi() deste muni-
cipio de °linde., Francisco Xa.v:er Paes Bar-
retto.

O coronel honorario do exercito João Thece
domiro da co •aa Monteiro, 1 , tabelllã'n e
eocrivão do civel e mais annexos do munieipio
de Olinda, pela lei, etc.:

Cert , fico (Ire, revenao o livro que serve de
protocollo das audiencitte do Dr. juiz de di-
reito deste municipio, Franeivo Xa.viee Paes
Barrette). consta do mesmo livro, ás ils.:19 v.
o termo de audiencia. que aos -feitos e parte;
deu o mesmo ju i z. no dia II do corrente inez,
e logo em começo á abertura da mesma au-
diencia mandara inserir no protocollo, a meu
cargo, a .seguinte declaração.

( Pelo juiz foi dito que, era seu nome e no
do Dr. promotor publico,faz Inserir no proto-
cole.o das audiencias dous votos: um, de sau-
daçao e de regosijo pelo mallogro da tenta-
tiva de assassin do na pessoa do Dr. Pru-
dente de Moraes, o distincto brazilelro tão
digno da estima publica pelas suas inexcedi-
veis virtudes e pureza de sentimentos po/I-
ticos: e outro de profundo pezar peto barbaro
e hediondo aseaasinato do Marechal Carlos
Bittencourt, infeliz victima de sua dedicação

•e amor a Republica, livrando da morte o
Chefe do Estado, o refisri fo Dr. Prudente
de Moraes.—Piancisco XavierPaes Borrato.

E mais ›1 não continha em a dita declaração
p)r mim escrivão transcripta no protocollo
dita au 'associas, ao qual me reporto, dou fé,
escrevi e Rssiono,

Olinda, 20 de novembro de 1897.-0 esori-
veo da eivel e annexos, Jotto Tneodomiro da
Costa Monteiro.

— A Gl. • . do Sup. • . Arch. • . do Univ...
—Secet.. da A ug . • . e Res . • . Loj . • . União
C s uno-alta ao Or. • . de Ponte Nova, Estalo
de Mines • -oarees, 20 de novembro de 1897.

Exm. Se.— A Loja Cosmopolita congra-
tula si com a patria brazilei r.a por ter V.Ex.
escapado, devido a dedicação do Marechal
Carlos Mochado Bittencourt, ao punhal do
sicario, instrumento indigno e miseravel de
o lios peliticos. e ao mesmo tempo manifesta
suas condoleicias pela morte do Marechal
Carlos Macheio Bittencourt, brioso e leal mi-
litar, victima do dever e da honra, e faz
sinceros votos pela conservação de V. Ex.
como garéintidor da paz, da ordem e das ia-.
stituiçõeo republicanas.

Sande e fraternidade.— Illm. Sr. Dr. Pru-
dente JJSB de Moraes Barros, Dignissirno Pre-
si 'ente da Ropublica. Brazileira.—IlisanSalled,
Vtt:1. • . int.— falo José da Silva.. sewet.•.

— SoiNlads União dos Propriet irios.—
E:o ')1,1- , novembro de 1897.

O conselho administrativo desta
s • • i	'^ reunido em sessão especial era 18

• .	 resolveu siznificar a V. EK. as
tu11-5-s pm ter eesapado dica°

„i„joes „	 de que foi victima
pedi,' io veinb. ;t. k . E. para atuar aos sous
sentinnt itos mie alegri ). as suas comboiou,
pelo nefari lo crime que vou enlata' o Brazd
inteiro, roiiban.h á norss. Putsie o bravo
Marechal Carlos Machado Bittencourt.

Saude e frate"iii.lade. Exm. Sr. Dr. Pru-
dente Jos')ilè orae3 Barros, gnissirno Pra-
silente da Republica d a Estalos Unidos do
Brazil.—Antoni ., José Leite Borges, presidente.
— Antonio Alves do Vallo, 1 0 secretario.—
Daniel Ferreira dos Santos.
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• — Exm. Sr. Da. Presidante da Rapublica.—
Ouvindo, ainda os genitdos da patria, que
chorará s amora a perda de um das seus mais
estremecidos (Uh" o Marechal de Ouro, Ma-
chado Bittencourt — que calai° victima do
punhal assassins dos seus inimigos, e lamen-
tará, por igual, o covarde attentado contra a
1,038a preciosissima cais:enoja, vimes, a nosso
turno, protestar contra taes vandalismos,
apresentando•voa as nossas condoleneias pelo
miseravel assassinato do inclyto Marechal
e prolfeças por haverdes !sabido ateso do
nefando attentarin, de que leis senas, viatinsa.
Secundando os vossos patrioticos esforços,
fazemos votos para que continueis a gloriosa
tarefa, que vos impuzestes, de punir e ex-
tinguir, por completo, todcs os elementos
perturbadores da ordem, paz e tranquillidade
publica..

Sande e fraternidade. — Rio Novo, 25 de
novemb- o de 1897.— Eugenio de Paula Per-
reira,jilie de 'direito.— Julio Nunm Mendes,
flizOndeim. —Antenor de Araujo, ai vogado. —
Christiarso A. Cerquira Junior, commercianto.
—America Ladeira, pharmaceutico.— Bal-
duino Forturinto de Cirvalho, negociante.—
Dr. (Morra Ladeira. medico. —Jose Joaquim do
Carmo Gama, tabellião.— Pedro Rabello

eommerciante.— Alferes, Jayrne Go -
oxide, commeresante. —Francisco dás Chagas
Wernech, agetate do Correio.— Josd Augusto
de Gouvea Carneiro, commereiaate.— Ernesto
Mayririch Labrego, industrial.— Josd-Marians
Velasco Afolina, negeciante. —*Chriniano Dias
da Costa, conaniercien te.— Padre. Luis Conrado

. Pereira.— Josd Ferreira de CaStro
capitalista.— Agnello Tinpino .Quintelta,
dentista.— Chrysantho Sobral, viajante.—
Francisco Xavier Alves, begociante.— Alde -
*sara Albertino Guirnarele*, patriota.— Fran-
cisco Luís Barbosa, professor publico:— Josd
Soares de Alaseida. cabeileireiro,— Antonio
de Paula Lana, veterano do - Paraguay. —
Francisco Costa, barbeiro, Antonio Dias La•
deira, coronel.

•
—Ao min. Exild. Sr. PÁ esidente da Repu-

blica—Como cidadão e sincera amigo da paz e
da ordain, eaeconhecendo na Pessoa de V.Ex.
o Veadadeiro supremo magistrado da Nação,
que tantb eas tem esforçado para governar
com juatiça e prudertcia, sustentando a Coa-
atituiçao a todo o custo, venho unir a minha
ás innumeras congratulações da Nação in-
teira, pelo mollogro do vil attentado contra a
preciosa vida de V. Ex., que Dsus na sua
alta sabedoria e bondade se dignou conservar
para o bem da patria '• e expressar o meu
profundo sentimento pelo inaudito crime que
renlbou ft patria o , Itero, Marecasi de Ouro em
gloriosa defesa de V. Ex..

Como claristas) e ministra dá religião de
Jesus Christu elevo a Deus as orações de um
coração agra tecido. por ter elle sido servido
conservar to preciosa existencia.—De V. Ex.
—Sincero admirador.—Manoel Antonio de Me-
'teses, pastor de varias congregações avante-
licas no Sul de Minas.—Caxatnba, 27 de no-
vembro de 1897.

—Por inteamedio da Directoria -Geral dos
Correios
_. Copia—Repartição Geral dos Telographos,
0 de novembro de 1897— Telegratnma da es-
tação de Uberaba—N. 2.953.

Dr. director geral Correios Rio— Rogo
transmittaes digno chefe Nação sinceras con-
dolencias assassinato Ministro Guerra, lamen-
tando sinoerarnente infame attentado de que
foi victiina br. Pra- l ente de Moraes, Sub-a
ministrador .(assignado), Barcellos.— Con-
forme.— Duq ?Á 3 Estrada.

—Copia—Repartição Geral dos Telegraphos,
7 de novembro cie 1897 — Telegramma da es-
tação de Itaperune.—N. 3.524.

A S. Ex. Sr. director geral dos Correios-
Rio—Pezames pelo fallecimento do Marechal
Bittencourt. Agencia do Correio basteou a
bandeira nacional em funeral.— O agente do
correio (assignado), alferes Thonsd R. Tavoro.
Confere .—Duque Estrada.

• -aCopia-aRepartical Geral dag Telagraphos,
7 de movéinbro de 1897 — Talegranima da es-
tação do Maranhão.

Sr. director geral dos Correicig—Rio—Si-
gnifIcando-vos o meu • profundo piszar e do
pessoal desta 'administração pelo assassinato
Ministro da Guerra pélos perturbadores ordem
publica em prejnizo dos maiores e mais sa-
grados Intereases do paia, rogo-vos façais
chegar junte ao Sr. Presidente da Republiot a
manifeetaalo deste nosso sehtintento, bem
coma da eatisfa4o par haver 'Me sabida
incolume da aggressãolhé fo a feita.—A 'mie
nistrador . (assignado), Augusto Casar de Ma-
ce lo Brito. Cialforme. —Dtedue Estrada.

—Copia—Repartição Geral dos Telegrambos,
7 de novembro de 1897 — Telegramma da es-
tação da 13ahia. • .
• Director geral dos Correios—Rio—aora todo
pessoal desta; edariaistração .compartilho
geral sentimento -profundo pana factos gela -
ViSaiM03 bastante lainentaveis auseedid ul-
timamente ahi, segundo telegrarnmas aqui
publicados. Maiider hastear bandeira funeral.
—O administrador cerrelos (assignaio), Vir-
gaio O. Cqrrofaho. Conforme.—DvMse Esfroda

• Cóala —Repartiçãci Geral dos Talographos, 8
de novembro de 1837 —releereauntsala
do Maranheb-4..a.24 . 1— r. diractor geral dos
Correios, Roo	 Permitti significar mais pro-
fundos mt imenso Intarbe asas: essão venerando
Presidente Republica, de qu resultou !amen-
tavel e revoltante assassinato valoroso Mi-
n . stro ta Guerra, viela cara e preciosa á
patria. —0 contador em ao-imissão (eassignado),
M,reio Comara.—Conforma— Duque Estrala.

Capt — Repartição (Iterai dos TeIegraphos, 8
do no %estribe° asa 1897—Tolagramina. da estação
. e Santos—N. 8.845-0r. director geral doe
Correios, Rio—Pessoal a gencia correio Santos
pede digneis felicitar Exile. Presidente da
Republica por ter sahido ineolume vil atten-
tado e apreseat ir condotencias assassinato
Ministro da Guerra --1) ag rites (a agriado)
Leonel A.Guerra.—Oontorme—Duque Estrada 4

Cópia—Rep irtição Geral doe telegraptioS, 9
de novembro de 1897—Telegramma da estação
de Belém—N 1.222—Diractor geral dos Cor-
reios, Rio—Peço licença para i em nome em-
pregados correio Pará. congratotar-me por
vosso lute 'm d . o benemerito Chefe Naslo
sahir iPes3 perverso attentado montra .sua
preciosa e :istencia, ao mesino.tempo acompa-
nhar pais na sentimonto de justo para' pelo
barbaria assassinato M•nistro da - Guerra .—
Administraior (aásignado), A. Couto. —Con-
forme—Duque Ettrada. 

•

Cópia—Repartição Geral doi Telegraph" 9
de navegais-as do 1837— relegranort da estação
do Recife—N. 4.150— irector geral dos Cor-
reios, Rio—A.presentae em meu nome e Puno-
cionarios desta administração pezames Presi-
dente itepubeéa infamem pssaarnento glorioso
Marechal Bittencourt.—Servindo de adminis-
trador, o contador (aesignado) Deodato I'. dos
Santos.—ConiormeDinue Estrada.

Cópia —Repartição Geral dos Telegraphoe-
Telegrarnma n. 113, da estação de Belani—Ao
director dos Correios, Rio—Empregados cor-
reio Amazonas felicitam V. Ex. por ter esca-
pado á tentativa assassinato o illuatro Presi-
dente da Republica. —José Gayno, adminis-
trador.—Manaos, 13 de novembro do 1897. —
Conforme o original, Duque Estrada.

Cópla—Repartição Geral do Telegraphos-
Telegramma n. 102 da eetaçao de Belém—Dire-
ctor geral dos Correios. Rio —Empregaaos
Correio Atnazoeste, vvarnent imprassionadoa
pelo assassinato bravo Marechal Ministro da
Guerra, no momento que S Ex. dava maior
prova lealdade pitriotismo cumprimento de.
ver, deferalendo vida -Presidente Republica,
vem apre-entir a V. Ex. seus einceroa peia-
m is por esse fa-to, gris aleitou rainilia haa
zi leira . — Jos Gagos°, a,lin Mis trador — Ma-
ntos, 13 de novembro de la97.—Colfornes o
original—Duque Estrada.

e-- O 3'; Ministro da Justiça e afégocios
Interiores recebeif o seguinte oficio:.

' Audiencia do dia il de novembro de 1897.
A03 11 de novembro de 1897, nesta ia-
da,de de Lençóes, na sala das audiencias do
juizo de direito da comarca, ào meio-dia, em
publica e geral a.0 iiencia 'que dava o juiz de
direito da comarca, Dr. Leoeadio Leapol-
dino da Fonseca e Silva, connnigo escrivão de
seu cargo alente nomeado e o oficial de
justiça Serafim Rate da Rosa, servindo de
porteiro, abeate, a auliencia a toque de cain -
pa nhaae pregão do dto porteiro, aos feitos
eiveis e coriomerciara, e,omparecau o advo-
gais?, Dr. Carlos Ferreira de Sousa Fernan-
das que fez o requerimento seguinte: sendo
hoje a primeira vez que se remia o pessoal
do fôr°, depois dos lutuos s acontecimentos
do Rio de Janeiro, de que resultar/ a . Morte
do marechal Ritten oura proponho que, em
signa' ae omita por tal facto, que pritou a
Pateia de um 'de seus mais distinctos servi-
doras, propoaho que se consigne no protocollo
este requerimento que, sendo approvado, se
remtata, por cópia, ao Caseai do Estado como
testerntrahn -as nossa salidarieda 'e civica con-
tra a victoela do punhal. O que. osseido paio
juiz deu a p Maar I ao Uni . a advogado pre-
s .ato a esta atida nela, Dr. afetchia les Alves
Vieira que declarou seeure'ar o seu Ofega,
autor do requerimento e acompanhaao nos
mesmos votos que fazia, accrescentando que—
fossem dirigirias roma , atulações an veneranio
Presiente Repebiica por ter sabido illeso
da ag4ressã: e que solarera por oca isião de se
dar th os referidos intu ., sos acontecimentos.
Peio juiz foi dito que approvava st requeri-
mortos feitos, tinto mais quanto era sua ia-.ç 9 propor etsei votos que seus dignos
adregas acabela de fazer o que considera uma
ver-ladeira insnifeaação de patriotismo; e
ordenava que, p3r esse motivo, fosse encer-
r Ida a audiencia. •

Nada mais havendo a tratar, foi encbrrada
a audienela com as formalidades do bstylo;
do que lavrei este termo que assignam os
advogados presentes e o porteito catt3 o jiliz;
Eu, Juvenal Galeno de amua Vtanna. escri-
vã', o essrevi. — L. Lespoldino. C. F. de
Souza Fernandes. X Alves Vieira—Serafins
Josd da Rosa. •

Nada iimis neste termo se via no verso
da folha 43 do protacollo ele andienclas, ao
qual me reporto, e de estar conformo dou fé.
Conferido.

Lençóes, 11 de novembro de 1897. O es-
crivão do l n oficio, Juvenal Gale ao de Souza
Vianna.

Escola olytechnia-0 remi-
t ido dos exames de hontem foi 0 seguinte :

Matheinatica, para ainaisaao — Approvado
plenamente: Manoel ele A vila Goulart.

Houve um reprovado a um não compare
0011.

Desenho geo netrico e elementar —Aparava-
dos: plenamente, Gaataa Braga, José Roiri-
gues Leite e atfciea, Pranci ao José Xavier
Junior; simplesmente, Alfredo Buarquo Pinto
Guimarães, Franklin Rabello, Raul Lopes de
A'cantara Bilhar e Manoel Pires do Carvalho
Ai buq uer jue

Correio — Esta repartição expedirá
hoio malas pelos seguintes paqueres.

Pelo Holbcin, para Nova Orlemos, recebendo
impressos até a' 1 hora da tarde, carsas para
o exterior' ata as 2. objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo C,dombo.. para Genova. e Napells, rece-
bendo impressos até a 1 ho a , 1 a tarde, cartas
para o exterior até as 2, objectos para re-
gietrar até as 12 da mauhã.	 •

P,lo-Meridia, para Nova York, recebendo
impressos até as 5 horaa da manhã, cartas
para o exterior ató as 6.

polo coam, para o Rio da Prata, Matto
Gro;:so e Param aguoy, recebendo impressos
ata as 7 iiul'a4 da manhã, cartas para o inte-
rior até as 7 1 /' illtas com porte duplo e
para o exterior até as 8.
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Pelo Pampa, para Santos, recebendo im-
pressos até as 3 :unas da manhã, cartas para
o interior até as 3 1/2, ditas com porte
duplo até as 4.

— Amanhã :
Pelo Rio de Janeiro, para Santos, rece-

bendo impressos até as II horas da manhã,
cartas para o interior até as 111/2, ditas com
porte duplo até as 12, objeetcs para registrar
até as 10.

Pelo Montovidéo, para Santos, recebendo
Impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas cotar porte
duplo até as 10, objectos para registrar até
as 8 da tarde de hoje.

Pelo Washington, para Genova e Napolis,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã

Pelo Maiuz, para Bahia, Antuerpla e Bre-
men, reoebendo impressos até as 5 horas da
manhã- cartas para o interior até as 51/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 6, objectar para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

Pelo Santos, para Santos e mais portos do
sul até Mon tevidéo, levando malas para Matto
Grosso e ParagUay, recebendo imprsssos até
as 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 9 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 10, objectos para re-
gistrar até.as 6 da tarde de hoje.

Pelo Thames, para Bahia, Pernambuco e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 11 horas da manhã, careas para o interior
até as 111/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 12, objectos para registrar
até as 10.

Observatorio do Rio de -
neg ro— Resumo reeteorokg.eo —Lia 29 e
novembro de 1897.

rx2

7
10 ai.
1 t.
41.

111121~1~
floramo** nem abr/go, as cat,le -dia, eausgreoid

51.5; prateado 81.0.
Temperatura	 19.5.
Tomperatara =Mima, 11.4.
Ivaparacio em 14 be. 1.4

Santa Casa da aliaerieordiat—o movimento do Horpttal da Santa Caca da Miseri-
oordia, dos heepicios de Nossa Senhora da Saud*, de
5. Joie Baptista, de Nessa Suffiera do ~erro a de
Nona Senhora das Deres em Calcadura, foi. no ella 27
do corrente, • regainte

	

Na.	 Total.
Existiam 	 	 787	 774	 1.671
Entraram 	 	 24	 28	 52
Fahiram 	 	 18	 19 .:	 AS
Fallecerant 	 	 4	 e
Entalem 	 	 793	 t.89	 1.883

O movimento da sala do banco • doa oonaultorme
publico, foi, no menino dia, de 3. 8 conaultantea, para
No quase se aviaram 888 reemiti...

fizeram-te 1 e:trace:10 de Conte e 3 obturaCiieR.

MARCAS REGISTRADAS
. tf 'a

Pedro Perestrello di Camara, negociante,
estabelecido nesta praça, á rua da Urtigua.ya-
na n. GO, casa denominada A Garra ta Grande,
coin commercio de drogas, pro inatos chimicos
e 15erfumarias, vem apresentar á merit'ssi-
ma Junta. Commeraial, a marca acima col.4
lada, adoptada pelo supplicante para distin-
guir o seu produero: Pd da Persia,do Sett com-
mercio, e consistente no seguinte: um rcrolo
em papel b ralco, representado um casal nos
seus ap sente. A mulher examina perto de
uma ~mala e com attenção, as su is ves-
tes, expellindo as pulgas que a per.seguein;

o marido sentado em uma cadeira, com uma
perna cruzada na outra, olha espantado para
o braço esquerdo erguido, afugentan lo Min-
tam por si, taa importuno insecto. Na parto
superior, lê-se: Pó da Persia e na inferior —
Da Garrafa Grande. A referida marca é usa-
da pelo supplicante era tola. e qualquer c& e
dimensão, o „será usada como envolucro mis
latas contenlo o dito producto e mais ainda
nas • etiquetas, memoranda, annuncios e
outros misteres, afim de bem distinguil-o e
garantir assinics seus direitos de propriedade
e commercio.
• Estavam colladas duas estampilhas no valor

total de 300 réis, da seguinte maneira inuti-
ligadas:

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1897.—
o Perestrello da Cansara.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe lera), ás 10 horas da
manhã de 11 de novembro de 1897.--0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 2.534, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de salto
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1897.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Comunercial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil.

EDITAM E AVISOS
lEacola IP•olytechnica

De ordem do Sr. director interino da es-
cola, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que terça-feir a, 30 do corrente,
ite 10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
prova oral, aos seguintes senhores:

Mathematica para admissio

Nereu Rangel Pestana.
José Carneiro Machado.
José Rcdrigues da Graça Mello.
Alarioo Irineu de Araujo.
Frederico Ji ão Barbnlho Udu:a Cavalcanti.
Alvaro Diniz Mascarenhas.

Turma supplementar

Antonio Peixoto Simões.
Adhemar Vieira da Cunha.
Alvaro Arnarante.Peixoto:de A zevedo.
Augusto Tavares de Souza Vaz.
Aleira) Cochina() de Alfonsecas
Luiz Moreira Lima.

CURSO GERAL
Calculo

Theobaldo Alvas da Silva.
Eduardo Frederico Monteiro de Ramos.
Balduino Ernesto de Almeida.
João Cornelio Peixoto.

Turma supplementar
Miguel Furtado Bacellar.
Eduardo João Barbalho Uchoa, Cavalcanti.
Eduardo Jorge Pereira.
Miguel Calmon du Pin e Almeida.

Descriptiva, (1 , parte)
Augusto de Sá Mendes.
Mario de Andrade Martins Costa.
Mario de França Miranda.
Manfredo Antonio da costa.
Raymundo Sala.dino de Gusmão.
Vasco de Souza.

Turma supplementar
Fernando Dias Paes Leme.
Alberto Ferreira.
Alvaro de Ai:virado.
Gabriel Ramos da Silva.
Luiz Marcolino Fragoso.
Annibal da Costa Pereira.

afinica inorganica
Amaria° Furtado de Lima.
Franeisco Fernandes Matiz Pinto.
Lourival Alves Muniz.
Augusto Victor Martins,

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL
2, cadeira do 2, anno (machinas)

Joaquim Simp l icio Lins de Albuqneraue.
Antonio Baptista Ramos Bittenclurt.
Alvara Agost • no Durand.
Carlos de Figueiredo.

Turma supplementar
Bernardino Ferreira da Costa e Souza So-

brinho.
Rodcapho Pimensa Valioso.
Lyaanias de Cargueira Leite.
Mario .da Costa Pereira.

Nota— k's mesmas horas dar-se ha ponto
para a prova escripta de mecanica-racional.
A's 11 horas da manhã continuarão as provas
graphicas de desenho geometrico e de agua-
das e de desenho topographico ; devendo,
pira começar esta ultima prova, compara-
rem os Sr. Armando de Borrei° e Arthur
Motta.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1897.—
Ataxandre Gomes da Silva Chaves, sub-secre-
tario.

lECaeola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director, faço constar

que até o dia II de janeiro de 1898 estará
aberta, nesta secretaria, a insaripção dos
candidatos para o provimento definitivo do
togar de lente da 1° cadeira do 1° anno do
curso fundamental: eArithmetica, algebra e
geometria ( revisão e complementos), theoria
das derivadas, trigonometria re.ctilinea e
espherica, geometria analytica a duas dimen-
rõe,s, noções furaamentaes, linha recta e
curvas do 2° grao..

Só serão admittidos os candidatos que
satisfizerem as disposições dos arts. 66, 67,
68, 71, '72 e 73, do codigo das disposições
communs ás int'situições de ensino superior.

Secretaria da E220111. de Minas, 11 de setem-
bro de 18£7.— O secretario, Jollo Victor de
Afagai/14es Gomes	 (.

Junta Commereial
SUSPENSIO DE AGENTES DE LEILÕSS

A Junta Commercial da Capital Federal
manda fazer publico que, cru sessão de 25 do
corrente, suspendeu cio exercicio, nos termos
do art. 36 do dec reto 13. 556, de 19 de julho
de 1890, os agentes de leilões José Antonio
Ferreira Guimarães, Candido Maxim° La-
favette Coimbra, tenente-cororel Carlos Pe-
reira Rego, por não terem apresentado para
o registro o conhecimento do imposto de
industrias e profissões.

Seer° aria da Junta Commercial da Capital
Federal, 29 de novembro de 1897.— O secre-
taria, Cesar de Oliveira,

--
Secretaria da Directoria Ge-

ral de Sande Publica

Por esta secretaria se fiaz publico para o
conhecimento dos Interessados, que o Sr. di-
rector geral atterdendo a apyrrozimação da
estação calmosa, reso l veu suspender de 26 do
. errante em deante o commercio dos merca-
dores maritimos, vulgarmente denominados
breus.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 25 de novembro de 1897.— O secre-
tario, Dr. Luiz Antonio da Silva Santos.

--
1 Yll ornato do G yennamilo

Nacional

••	 começar no dia 1 de ilezenibro a
eprw'si. exaro. - do etn-x) deste internato,
,!e or• 'n r! • ec!or, previno nos in-
tere.ssados pelos respectivos alumnos, que
devam mandar buscar ris sNTe.taria do esta-
belecimento, desta data até 30 do corrente,
as guias para o pagamento das co-atribuições
relativas ao 40 trimestre deste anuo, sem o
que não serão almittidos a exame, segundo o
art. 58 do regimea to em vigor.

Internato do Gymnasio Nacional, 16 de no-
vembro de 1897.-0 escrivão, Salathiel Fir-
mino Gonçalves.

s
g

I 111 
752 4 34.0
751.3 18.8
53.1 21.5

743.4 23.7

p.	 s

I
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Instituto Nacional de Musica
EXAMES ANNUAES

De ordem do Sr. director, faço publico
que nos dias 1, 2 e 3 de dezembro proximo,
ás 10 horas da manhã, realizam•se os exames
de teoria elementar, fazendo-se a chamada
dos examinandos pela ordem alphabetica e de
accordo com a lista afiliada na portaria do
Instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
28 de novembro de 1897.-0 Secretario. (.

--
Coloniais de Alienados na Ilhado Governador

CONOURRENCIA PARA FORNZOMISNTO

De ordem do Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
desta data até ao meio dia de 30 do corrente
mez tie receberão na casa n. 16 da praia da
Saudade, onde funociona a Inspectoria Geral
de Assistencia Medico Legal a Alienados.
propostas, que serão abertas e lidas em pre-
sença dos proporentes, para fornecimento,
durante o I° semestre de 1898, de pão e
pee:arados de padaria, carne fresca, avee,
assacar refinado, géneros de armazem, dro-
gas e preparada; de pharalacia, cigarros,
ferragens, tintas e carvão Caro

As pessoas que desejarem ooecorrer deve-
rão dirigir-se á casa asma indicada, das 10
horas da manhã tto meio-dia, afim de lhes
suem fornecidos os esclarecimentos precisos
e os Impaessos para pelica mencionarem os
preços aos genes-os que preteaderem forne-
cer.

As propostas serão em dupboate, devendo
uma ser eellecla, e ambas devidamente as-
eignadaa e fechadas.

Colonias de Alienados na Ilha do Governa-
dor, 20 de novembro de 1897.- O escrietu-
rario, Augusto Marques de Souza.

Ilosplcio Nacional .deAlienados
De conformidade com o art. 67, § 7°, do

regulamento em vigor, faço publico pelo pre-
sente que, a contar de hoje, até o dia 6 de
dezembro •proximo, acha-se aberta nesta
secretaria a concurrencia para recebimento
de propostas, devendo rapaar-se a aber-
tura das mesmas a 7 do reasrldo mez, ao
meio-dia em ponto, para fornecitnento de
diversos artigos no primeiro semestre do
anuo vindouro, Como sejam: generos alimen-
Veios, pão, carne verde, leite fresco, café
moldo, assacar refinado, aves, fructea, ferra-
gens e tintas, medicamentos e drogas, obje-
ctos de expediente, ca-vão de pedra, fumo
picado, et,c, sabão virgem.

Dão-se propostas impressas, até o dia 6
04nelle mez, e fornece-se qualquer esclare-
cimento que seja solicitado.

Nenhama proposta será aceita, sem que
primeiramente os interessados provem a sua
competencia no acto da apresentação das mes-
mas, ou por si ou mediante procuração, e é
indispensavel a exhibição de docuinentos que
os habilitem para tal fim, como sejam: conhe-
chree'o do ultimo imposto pago, contracto
((mando se tratar de firma social) e o respe-
ctivo deposito para a garantia da assignatura
do contracto, caso sejam preferidos os pro po-
nentes que mais vantagem de preços Mie-
recerem•

Secretaria do Hospicio Nacional de Alie-
nados, 28 de novembro de 1897.-0 director,
Dr. Pedro Dias Carneiro.	 (•

--
Recebedoria da Capital Fe-derai

Por esta repartiçrto se faz publico que estão
expostas á, °lila estampilhas para a cobrança
da taxa judiciaria dos seguintes valores:
10, 20, 30, 40, 50, 100, 209, 300, 400, 500,
1$, 2.$, 3$, 4$, 5$, 10$, 20$, 30$, 40$, 50$
e 10(4,000.

Recebedoria da Capital Federal, 23 de no-
vembro de 1897.-0 director interino J. Ra-
mos da Silva Junior. 	 (•

Alfandega de Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados paraesta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta ; devendo seus donos ou
consignatarlos apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez La Pinta, procedente de Sou-
thampton, entrado em 12 de novembro de
1897. Manifesto u. 1.098.

Armazem n. /0-GA: I caixa n. I, repte-
gada.

MV&C-D: 1 dita n. 1.873, idem.
CD: 1 dita n. 1.253, idem.
Idem: 1 dita n. 1.264, idem.
F&C-H: 1 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita n. 44, idem.
MM-N: 1 dita n. 19, idem.
CM: 1 dita n. 484, idem.
CSB: 1 dita n. 3.569, idem.
Idem: 1 dita n. 3.570, idem.
BM&C: 1 dita n. 15.719, idem.
Idem: 1 dita ri. 15.718, idem.
Idem: 1 dita n. 15.720, idem.
Idem: I dita n. 15.731, idem.
C. Colombo: I dita n. 604, idem.
Idem: I dita n. 605, idem.
Armazem n. 9-S: 4 borrices sem numero,

avariadas.
Armazem n. 10 - L: I caixa n. 1.007,

avariada.
Vapor partuguez Malange, proeelente do

Porto, entrado em 19 de novembro de 1897.
Manifesto n. 980.

Armazem da bagagem-José D. L.: 1 lata
sem numero, aberta.

Sem marca: 1 dita idem, idem.
Manoel U. P.: 1 lata sem numero, aberta.

•Sem marca: 1 dita idem, idem.
JFC: 1 dita idem, idem
R. Candido F.: I dita idem, idem.
José P. da Silva: 1 dita idem, idem.
Sorri marca: 1 dita idem, idem.
José da Costa 1 babe idem, idem.
Antonio J. V.: 1 mal a idem, idem.
MAM: 1 engradado ideai, idem.

Antonio P. A.: I caixa idem, idem.
Antonio J. M.: I mala idem, idem.
G. Vieira: 1 caixa idem, idem.
Vapor allemão Pernambuco, procedente de

Hamburgo, entrado em 9 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.081.

Despacho sobre agua-Henrique Dunham:
1 caiia ri. 12.528, repregada.

BFC: 2 ditas sem numero, idem.
Armarem n. 12 - L -2-C-303: 1 dita

n. 83, idem.
A-21-J-WW: 1 dita n. 1.397, idem.
DTO: 1 dita n. 12.544, idem.
EH: I dita n. 70, idem.
Idem: 1 dita n. 71, idem.

-V-21-C-WW: 1 dita n. 119, idem.
EM: 1 dita n. 65, idem.
Idem: 1 dita n. 67, idem.
VIt&C: 1 dita n. 1.956, idem.
Armazem n. 6-0-100-B: 1 dita n.1.594,

avariada.
Idem: 1 dita n. 1.600, idem.
Armazem n. 12 -JDC FLMO: 1 caixa

n. 3.027, repregada.
FN: 1 dita n. 69, idem.
V&C-K: 1 dita n. 767, idem.
Idem: I dita n. 778, idem.
JP: 1 dita n. 927, idem.
VGC-K: 1 dita n. 779, idem.
FG&C: 1 dita n. 2.345, idem.
R&C: 1 dita n. 2.399, idem.
Vapor franeez Canariat , procedente de

Havte, entrado em 3 de novembro de 1897.
Manifesto n . 1.063.

Arrumem n. 10 - CC: 1 caixa n. 203, re-
pregada.

OS&C-HL: I dita n. 129, idem.
FW&B-C: 1 dita'». 3, idem.
AM&C: I dita sem numero. idem.
Despacho sobre agua-MB&C: 2 ditas mi. 16

e 19, idem.
Idem: 1 diL sem numero, idem.
MT: 1 dita idem, idem-
Armazeno n. 10 - JFG: 1 dita idem, idem.
DAV: 1 dita idem. idem.
FSAC: 1 dita a. 57, idem.
JM&C; 2 ditas idem, repregada.a e ava-

riadas.

Idem: 2 ditas idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, ident, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem, idem.
I . le:n: 2 ditas idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem, idem.
Idein: 2 ditas idem, idem, idem.
JM&C: 2 caixas sem numero, repregadas

e avariadas.
Idem: 2 ditas idem, idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem, ideno, idem.
Despacho sobre agua-CMC: 2 ditai na. 60

e 70, idem, idem.
Armazem n. 10 -CC: 1 dita n. 100, idem,
Armazem n. 9 - AAC: 1 barrica n. 166,

idem, idem.
Armazem n. 10- BTP: 1 caixa n. 2.780,

idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.778, idem, idem.
JM&C: 5 ditas sem numero, idem, idem.

• Vapor allemão Pernambuco, procedente de
Hamburgo, entrado em 9 de novembro de
1897 Manifesto n. 1.081.

Armazena n. 12-V&C---H: 1 caixa o. '778,
repregada.

DvC: 1 dita n. 1, idem.
GM: 1 dita. n. 139, idem.
Mie: 1 dita n. 8.839, idem.
LS: 1 dita n. 1.584, idem.
JRS: 1 dita a. 5.464, idem.
PGC: 1 dita ri. 2.344, idem.
130-El: 1 dita n. 1.501, idem.
Henrique Danham: 1 dita n. 12.524, idem.
AM&C-BK: 1 dita n. 289; idem.
AMUEM n. 6-0-100-8: 1 dita n. 1.812,

avariada.
Vapor allemão Main:, procedente de Bre-

men, entrado em 10 de novembro de 1897.
Manifesto u. 1.089.

Arrnazem n. 1 - JJGC-P: 5 caixas sem
numero, avariadas.

Idem: 2 ditas hei», idem.
Vapor alternai) Mainz, procedente de Bre-

men e entrado em 10 de novembro de
1897. Manifestou. 1.089.

Armazem n. 1-Adriano: 1 caixa sem
numero, avariada.

Idem : I dita sem numero, idem.
Ide,»: 1 dia sem numero, repregada.
Ide,»: 35 ditas sem namoros, idem. •
Idem : 1 dita idem, avariada.
Idem-sumi ior :2 ditss sem numero, idem.
Ide,»: 2 ditas sem numero, repregadaa.
Ide,»: 2 ditas sem numero, idem.
Adriano -superior : 1 dita sem numero,
CAC-Adriano : 1 dita sem numero, idem.
RP&C--C&O : 1 dita sem numero, idem.
Ide,»: 1 dita sem numero, avariada.
Vapor inglez Thames, procedente de Sou-

thampton e entrado em 15 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.105.

Armazena n. 4-CD: 1 caixa n. 53, repre-
gada.

Ide,»: 1 dita n. 543., idem.
AMM : 1 dita n. 2.014, idem.
GO: 1 dita n. 3.481, idem.
Vapor francez Chiti, procedente de Bor-

deaux e entrado em 8 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.078.

Despacho sobre agua-DSF : 1 caixa ti. 2,
repregada.

Idem : 1 dita n. 1, idem.
ermazem n. 11-ML&C : 1 dita n. 15,

avariada.
Idem : 1 dita ti. 17, idem.
Ide,»: 1 dita n. 18, idem.
MaIC : 1 di t a n. 3, repregada.
C&M : 1 dita n. 42, avariada.
Vapor allemão Porto Al ,gre, procedente de

Hamburgo, entrado em 31 de outuhro. Mani-
festo n. 1.037:

Armazem n. 93 - BC-45-C : I caixa
122, repregada.

F-E 1 dita n. 85, idem.
MB-78 : 1 dita n. 5.896, idem.
A : 1 dita ri. 6.000. Hem.
BM : 1 dita n. 4.562. idem.
E&C : 1 dita n. 80, idem.
CP : 1 barrica n. 6.627, quebrada.
F. : 1 caixa n. 5.574, repregada.
Vapor ing,az The Pliht, procedente de

Southaroptoo; entrado em 12 de novembro de
1897. Manilesto n. 1.096:

e

•
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Armazem n. 10—CTB: 1 fardo n. 2.462,
avariada.

A : 1 dito n. 2.456, idem.
Aramzem n. 9-8 : 11 barricas sem nu-

mero, idem.
Idem: 1 dita n. 34, idem.
Despacho sobre agua — AAC: 1 .dita n. 18,

repregada.
Idem: 1 dita u. 9, idem.
MSC: 1 dita n. 8.27, idem.
Ide-n: 1 di.a u. 8.277, idem.
Idem: 1 dita n. 8.e77;1dem.
Idem: 1 dita n. 8.217, idem.
Idem: 1. dita n. 8.277, idem.
Idem: 1 dita n. 8.277, ide.n.
AJC: 1 dita n. 5.144. idem.	 .
Armazena n. 11	 ES&C: 1 dita n, 331
Ideir: 1 dita ri. 27, idem.
Mini: 1 dita ri. 35, idem.
Idem: 1 cuka n. 21, idem.
Vapor frrncez Chile, pencedente de Bar-

deaue, enasado em 8 dem tvembro de 1897.
Manifesto n. 1.078.

A.rmatem- n. 11—ÉS&C: 1 caixa ri. 23, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 19, idem.
Vapor francez C«nerias, proced ate do Ha.

vre, entrado em 3de noiembro de 1897. Ma-
nifesto n. 1.063.

Armazem n. 10—CBJC: 1 caixa n 1.175,
idem.

Idem:. 1 dita . ri: 1.076, idem.
CM: t dita, ideei.
MC: 1 dita n. 2.812; idem.
Dei; •acho sodre ag .ia—dad&C: 1 dita, sem

nutre 3, idem.
liem; 1 dit a , Idem.
Idem: 1 dita, idem.
Aemazem n. 10— BTP: 1 dita n. 2.783,
Vapor francez Chila prt cedente de Bora

deaux, entrado em 8 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.018. 	 •

Despacho sobre agua—CM: 1 esixa n. 16,
retomo:ia.

Armazem n. 11—MTC: 1 dita avariada.
AC: 1 dita n. 331, repregada.
Idem : 1 dita n.
Vapor anedie° Pernambuco, procedente de

Hamblirgo, entrado e tl %) de novembro de
1897. Maniestoti. 1.081.

At mazei a i. I e s—JP : I ca ixa n. 930, repre-
gadas

Idern: I dita n. 9241, Heis.
,FN: 1 dita n. 72idetti.	 •
lian &	 1 dita o. 3710,tdeth.
Vapor italiano Attività, precedente de De-

/Mira, entrado em 16 de novembrO de 1897.
Manifele n. 1.110.

Despacho sobre agua —	 1 cedia n 9,
;ria0egala.

Idem: 1 dita n. 56, itihrn. 	 •
ArMazem n. 9—CS: 1 barril ti. )1, répre-

gado.
Vapor inalez ‘Ga/i/do d proceÁluite de Neer-

Yerk, entrado ein 16 de novembro de 1837.
Manifesto n. 1.092.

Armazém n. 8-- EC: 1 cairá ri. 4; repre,
gada.
. ZVA:C: 1 dita seni . nunisim, idem.

Vapor allenião Paraguasá. prdcealente de
Hamburgo, enti ado em 13 de novembro de
1897,—Manifesto o. I .098.

Despacho sobre agna — Dr. TP: 1 barrica
. 1.626, reprega ia.
Vapor inales lialben,, procedente de Lon-

dres,'entrado eia 13 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.067.

Trapiche diaeda Cruz L-153—LP: 1 barrica
101, repregaia.

Barca ingleza Severo, procedente de Baltt-
redre, enteade em 26 de outubid) de 1897.
Manifesto n. 1.032.

Trapiche Novo Commereio—L: 4 barricas
de farinha. vazias.
•Alfandeda do Rio de Janeiro, 23de novem-

bro de 1897.—Pelo inspector, Francisco M.
noel Fernandes.

Dm 94
Vapor inglez Wordsworsth, procedente de

Liverpool, entrado e n 13 do novembro de
1897. Manifesto u. 1.109:

Armazern u. 14 — C—T—S - .0d—Ouro-
Preto: 1 caixa. n. 14, avariada.

Idem: 1 dita n. 7, idear.

Idem: 1 dita n. 12, Ideni,
Idem: 1 dita n. 27, idem.

• Vapor francez (. 1(zee relias, procedente do
Havre, entrado em 13 de novel:abro de 1897.
Manifesto . n. 1.673:

Arinazem n. 3 — AAA—JA: cabras, sem
numero, repregadas.

BWC—JCC: dita n. 108, Idem.
13FC—SL: 1 dita n. 750, idem.
CO: 1 dita n. 921, item.
Idem: 1 dita n. 925, idem.
Idern: 1 dita n. 922, idem.
Idem: 1 dita n. 923, idem.
CNIB: 1 dita ri. 187, ideai.
C: 1 cliti n. 2.811, idem.
CGF: 1 dita n. 2, idem.
Drogaria Berrine: 1 dita n. 540, idem.
Droyfus: 1 dita n. 872, idem.
EC ): 1 dita n. 331, idem.
FOZ: 1 dita n. 763, idem.
FBC: 1 dita a. 1.714, idem.
HS: 1 dita n. 110, 1:em.
Vapor francez Can:cenas; procedente do

Havre, entrado em 13 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.095.
• Arniazem ri. 3—JRC: I caixa n. 70, repre-
garis.

MOO: 1 d;ta n. 1.061, idem.
MC: I dita n. 149, idem.
MM—C: 1 dita n. 8.571, idem.
MLD—PD; I dita n. 187, ideai.
NPC: 1 di a n. 117, idem.
PB 1 dita ri. 71.863, id m.
Idem: 1 dita n. 71.862, idem.
RSC: 1 dita ta. 1.060, idem.
S—K: 1 dita, idem.
L-153-13: 1 dita n. 1.061, idem.
Vapor inglez La Plata, proee ?ente de Sou-

thampton, entrado em 12 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.026.

Desincho sobre agua — OSC: 9 fardos ava-
riados.

Idem: 2 ditos, idem.
nazem n. 10—LC: 1 caixa n. 1.252, te-

pregai a.
Vapor allemão Paragu2ssit, peocedente de

Hamburgo. entrado em 13 dê novernbro.de
1897. Manifesto n. 1.098.

Armazem n. II—AM: 1 dita n: 1.320, re-
pregada .

Vapor allernão Pernambuco, procedente de
Hamburgo, entrado em 9 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.081.

Armazena n. 12—AFC: 1 edita n. 434, ava-
riada.

CC—R: I dita n. 50, idem.
JRCC: 1 dita n.	 idem.
PC—LR: 2 ditas na. 8.448 e 8.449, idem.
Mera: 1 dita n. 8 433, idem.
VMC-767: 1 fardo n. 	 ideal.
Vieitas: 1 caixa n. 9.171, idem.
AOC: 1 dita n. 57, idem. 	 -
Vapor allemão Pernambuco, procedente de

Hamburgo, entrado em 9 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.981.

Atenazem n. 12— 31Fi3: 1 caiai h. 1 8d7,
avariada.

K: 1 dita n. 553, idem.
MR.: 1 dita n. 4.888, idem.
AJCN: 1 dita n. 1.314. repregadá.
VH: 1 encapado, n. 9 655, avariado.
CO—R: 1 caixa n. 55, repregada e ava-

ria r'a •
(-PC: 1 dite n. 825, idem Mem.
Intendencia Municipal: 1 dita n. 5 622,

ideei idem.
Idem: 1 dita n. 5.621,1 Jota ideai.
Ra 1 dita n. 75, repregada.
JRCC: 1 dita n. 1.625, avariada.
Idem: 1 feta n. 1.6e1, ropregada.
IIS ; 3: I dita n. 601, :variada.
N1R: 1 dita n. 4.888. idem.
VH: 1 dita n. 9.610, repregada.
Arp & Comp.: 1 dita n. :3.212, idem.
I lede 1 dita n. 3.208, idem.
Vavapor franeez Caravelas, procedente do

Havre, entrado em 13 de novembro de 1897.
manitesto ri. 1.075.

Amrt.zera a. :s — SCC: 1 caixa n. 498, re-
pregada.

Met: 1 dita o. 108, idern.
Idem: 1 dita n. 11 0, idem,

Idem: 1 dita n. 111, ideei.
BG: 1 dita u. 2, Piem.
CB—ELMO: 1 dia n. 1.930, idem.
CB: *1 dita n. 7 703, idem.
CO: 1 dita n.936, idem.

ap ir anela° Carapellas, procedente do
Havre, entrado em 13 de novembro de 1897.
Manifesto n..1.095. .

) Armazem n. 3—CGF: 1 caixa n. 31, re-
; pregada.

Idem: 1 dita n. 19, idem.
GFC: 1 dita n. 893, Piem.
JRC: 1 dita n. 72., idem.
LLG: 1 dita-o. 1. idem.
CdF: 1 dita n. 32, avariada.
Vapor iraalez Tfam.es, procedente de Sou-.

thampton, entrado em 22 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.103.

Armazem n. 16—JCVM: 1 caixa n. 35, re-
prega . a.

Idem: 1 dita n. 33, idem.
Ideia: 1 dita n. 37, idem.
Idem: 1 dita n. 38, :dem.
Idem: 1 dita ri. 34, idem.
!dia.:: 1 engradadd n. :39, avariado.
Vapor francez Aquilaine, prireiente de

Buenos Aires, entrado era 22 de novembro de
de 1897. alanifesto ri. 1.129.

Va MI-aguasse, procedente de
Ha aburge, entrado em 13 do novembro de
189. Mianitesto n. 1.09e.

Aiinazein u. 15 —AJCN : 1 fardo n. 33,
avar'aalo.

Vappr ingle z Beltucia, procedente de Buenos
Aires, entrado em 16 de novembro de 1897.
Manife,to n. 1.112.

Docas Pedra II—Lettreiro: 10 saccos sem
numero, vazios.

Idem: 10 ditos, Mera.
Idem: 10 ditos. Idem.
Idem: 10 dita, idem.
Ide o: 10 ditos, Idem.
Idem: 10 ditos, Piem.
Ideia: 10 ditos, idem.
Idem: . 10 ditos, liem.
Idem: 4 ditos, idem.
Alfandega do R io de Janeiro. 24 de no-

vembro de 1897.—Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes.

DIA 2-5

Vapor inglei La Plata, entrado era 12 de
de novembro de 1897. Manifesto n. 1.096.

Armazein n. 9—S: 100 sucos sena namero,
rotos.

Gaz—Rio: 1 barril bifem, vasando.
Armazem n. 16—BMC: 1 caixa n. 15.732,

repregada.
A&C: 1 dia n. 61, idem idem.
t em: 1 dita n. 62, idem idem.
Vaadr allernão Pernambuco, procedente de

Hamburgo, entrado em 9 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.781.

Armarem n, 12—JJG&C—P: 2 caixas sem
numero, repregadae.

Idem: 2 ditas idem, ideal.
alem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas Idem, idem.
Ideia: 2 ditas idatn, idem.
Ideei: 2 ditas i tem, idem.

2 ditas Idem idem.
Ideai: 2 ditss idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 dit . a idem, idem.
Idem: 2 ditasi idem, idem.
Ideie: 2 dites Idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
1-lera: 2 ditas idem, idem.
I 'eia: 2 ditas idem, idem.
Vapor a lenda Per.rynblíco, pr e:Marli° de

Hamburgo e entrado ein 9 do navembre de
1897. Mure foste n. 1.087.

Armazem n. 13—JJG&C—P : 2 caixas serra
numero, repr gadds

Idem : 2 d:tds em uumero,
Ideia : 2 ditas esan numero. i
Vapor alterado 3/(de:a proc (Imite do tire-

moa e citado e:n 10 de noverni rode 1897.
Manifesto n. 1.089.

Armarem n. 1—C&C : 1 caixa n. 901, re-
aea•aada.

JJG&C—P : 1 dita sten numa-o. idem.
blem—Adriano : 1 dita sem numero, idem.
Idear—Adriano: 1 dita sem numero, idem.



Idem-superior: 1 dita sem numero, idem..'
Idem-superior : 1 dita sem numero, ava-

R.P&C-CO : 1 dita sem numero, repre- I
riada.

geria.
CPC : 1 dita m numero, idem.
MB&S : 1 dita n..810, avariada.
M-C-C--F : 1 dita n. 4.793, idem.
CV&R 1 dita n. 3, repregada.
ESC: 1 dita n. 405, idem.
Ideia: 1 dita n. 482, idem.
A-LR-C : 1 fardo n. 401, roto.
MCT : dito n. 305, avariado.
Vapor inglez Th,ames, procedente de Sou-

• thampton e entrado em 15 de novembro de
1897. Manifemto n 1.105.

Armazem n. 4-M-.-W: 1 caixa n. 3.225,
avariada.

Idem : 1 dita n. 3-222, idem.
Ideia: 1 dita n. 3.230, ideia.
C-A-p : 1 dita n. 2.229, idem.
EA&C 1 dita 11.314, idem.

1 ilha ra 6.703, idem.
'Vapor allemao 'Pernambuco; -procedente de

Tilemburgo e entrado em 9 de xlo entbro de
1897. Manif.esto n. 1.081.

ArMazem n. 15-LOS: 1 caixa n. 734, re-.	 .
pregada.
. CETA: 1 fardo n. 577, roto.

A-21-T--aNN: I caixa n. 7.402, avariada.
Pe-Litil dita n. 8.452, avariada e repre-

.gada.
JJGC: 1 dita, sem • numero. idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.

'Idem: 2 ditas, idem, idem.
filem: 2 ditas, idem, idem.

• ,Idem: 2 ditas, idem, idem.
,Idem: 2 ditas, idem, idem.

• Idern : 2 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idene.
Idem : 2 ditas, idem,' idem.
Mem: 2 ditas, idem, idem.
Idem 2 ditas; idem, idem.
Ideia: 2-ditas, idemaidem.
Idem: 2 - ditas, idem, Idem.
Ideia: 2 ditas, idem, idem,
ideia: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Vapor inglez "ames, procedente de" o oS

thampton o entrado em 15 de novembiden-
1897. Manifesto n. 1.105.
. Arinazem n.4 -B1C-S : 2 caixas na. 116 e

117, avariadas.
OPC: 1 dita n. 9.971. idem.
M-W: 1 dita n. 3.217, idem.
Idem: 1 dita n. 3,226, ident.
Vapor inglez "ames, proce lente de Sou-

thampton entrado em 15 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.108.

Armazem n. 4-M-W: 2 caixas es. 3.218
e 3.228, avariadas..

Idem: 2 ditas mi. 3.227 e 3.220, ideia.
Idem: 2 ditas na. 3.225 o 3.231, idem.
Piem 2 ditas na. 3.222 e 3.230 idem.
Idem: 2 ditas na. 3.226 e 3.217, idem.
OABC: 1 dita n:3.984, idem.
Idem: dita n. 3.988, idem.
Idem: 1 dita n. 3:935, idem.
OPC: 1 dita n. 4.983, idem.
Idem: 1 dita n. 9.971, idem.
Idem: 1 dita n. 5.003, idem.
SBC: 1 dita n. 9.954, ident.
Idem: 1 dita n. 9.934, idem.
SM-R: 1 dita n. 185, idem.
R&C-B: 1 dita n. 132, idem.
R: 1 dita n. 394, idem.
Vapor inglez "ames, procedente de Serei

tampten entrado em 15 de novembro de 1897-
Manifesto n. 1.105.

A.11119Zen1 n. 4-JRSC: 1 caixa n. 291, re-
presada.

Idem: 1 dita n. 287, idem.
alua: 1 dita n. 286, avariada.
Ideai: 1 dita ti. 290, idem.
C-C-A: 1 dita n. 2.293, repregada.
BC-S: 1 dita n. 116, idem.
Idem: 1 dita n. 117, idem.
Vapor inglez Galilêo, procedente de Nova

York entrado em 11 de novembro de 1897.
Manifestou. 1.092.

Armazem n. 8-JM: 1 caixa re. 224; re-
pregada.

Vapor allenião Paraguassú, procedente da
Hamburgo entrado em 13 de novembro de
1897. Manifesto . n . 1. 098 .

Despacho sobre agua- FK: I caixa n.
6.746, avariada.

Armazem n. 4 -ENIO: 1 dita n. 10.492,
repregada.

JAS&C: 1 dita 7.433, idem,
Vapor franeez Caravellas, procedente do

Havre entrado em 13 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.095.

Armazem n. 3- C-C--A: 1 caixa n. 944,
repregada.

TBC: 1 dita n 13.980, idem.
Vapor inglez Galilêo, procedente de Nova

York entrado em 11 de novembro de 1897.
Mani falto n. 1.093.

Armazent n. 3-ACC: 1 caixa n. 10, re-
pregada.

DIJM -VVC: 2 engradados na. 1 e 2, ava-
çiades.

Mem-Vale: 2 dites na. 3 e 4, idem.
JM: 1 caixa sem numero, idem.
BT&C: 1 roto n. 6.277, avariado.	 •
A1fa r doge do Rio de Janeiro, 25 de nevem-

bre de 1897.-0-inspector, J.F. de Paula e
Silva.
Commisaariado Geral da

•• •'	 Ateimada:
CONOURRENCIA

Grupos ti.'. 8, 9,'T 1,12-ti 13 (Passamanaria,
couros e sapataria, moveis, tanoaria e fu-
nilaria).
be ordem do Sr. contra-almirante chefe do

Cominissariado Geral da Armada, faço publico
'que, em eoncurrencia do conselho economia°
a realizar-se no dia 6 do mez proximo vin-
douro, ás 11 horas da manhã, serão recebid4s
e abertas propostas para o fornecimento dos
artigos supra mencionados, durante o futuro
exercido de 1898.

O- Sra. proponentes, de aecordo com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 946, de 1 de
novembro de 1890, devem observar as se-
guintes disposições contidas no mesmo regu-
lamento

encher com os preços por extenso e em
algarismo a proposta impregna, que lhes será
fornecida peio secretario, a qual datarão e
estdknaralo, para ser apresentada ao conselho
economico ;

2a, entregar pessoalmente ou por seus le-
gitimes representantes, directamente ao con-
selho economia°, no lugar, dia e hora animo-
ciados. não só as suas propostas corno as
amostras correspondentes ;

3r , exhlir no :esto da entrega da pró-
posta, além da certidão do respectivo con-
traste social, guardo não seja drma indivi-
dual, os documentos comprobativos de serem
negociantes matriculados e haverem pago o
imposto de caga cornmercial relativo ao ul-
timo semestre.

Esses docurneutos leoa serão restitualos
antes de proceder-se á leitura das respectivas
propostas.

São °dispensados da apresentação da ma-
tricula da .Junta em:morda' as fabricas e
estaaeleeimentea industriaes da Republiea, e'
terão evites e aquellas a preferencia sobre os
outros coneurrentes em igualdade de condi-
ções e oiroumstancias, devidamente prova-
das.

Ficam lambem avisados de que serão (dr',
gados a supprir ao Arsenal de Marinha desta
Capital, pelos mesmos preços constantes de
suas propostas. todos os artigos que merece--
rem a preferencia do citado conselho.

aomaneaariade Geral tia Armada, 27 de
novembro de 1897.-Luis de S. Gatlutrine

	

Baptista, secretario interino. 	 (.
--

Intendeencaia da Guerra
TINTAS E DROGAS

O conselho de compras desta repartição rei
cebe propostas no dia 1 de dezembro proximo,
es 11 heras da manhã, para o forneciertentd
dos artiens acima mencionados durante o pri-
meiro semestre do anno vindouro.

As passeis que pretenderem eontractar
esses fornecimentas queiram procurar os re-
ppertivos impressos na secretaria desta in-
tendenola, onde deverão previamente apto-
sornar suas habilitaeaes na fórrda do regula.
mento e mais ordens em vigor.
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Previne-se que 'as propostasdevem ser em
duas vias sendo a primeira via sellada, escri-

pelos proprioe proponentes, que deverão
comparecer ou fazeree representar -compe-
tente-nente.na oaresião'd a sessão, e ter muito
oro vale is dispoerções do art. e4 do dita re-
gulamento, 'evendo ;iam referidas propordes
tkzer a declaração de se sujeitarem á-mult.&
de 5 ^/„ case se recusem a assignar o raspe-
ct•ivo cotia acto.	 •	 • • ' .	 • -•

Secretaria da lotendencia da Guerra, 29 de
novembro de 1897.-Ar/inde de Souza, :1° of-

servindo*de •eecretario.	 •	 • .(.
•

Inspecção Geral dtam Obras
I>tiblieaS da Capital :Fe-
deral.

De ordem do Sr. Dr. inseri ctor geral
faço publico que nu dia 4 de dezembro pra-
xime, á 1 hora da tarde: recebem-se nesta

-repa,rtição. a. praça da Republica n. 103; : pro-
•poetes • para .fornecimento de 1.000 tubos de
ferro fundide, rectos, de poeta e .bolsa, de
0e,15 de diemetre interne, 36 ditos curvos,
do mesmo diameteree quatro registros de cor-
rediça completos, • para encanamentos AO
mesmo dianietro	 •	 •	 e ‘• -•	 •
• Na- 2' divisão desta inspecção se darão aoe
Srs. proponentes os eaclareeimentSra a-
tivos a esta•ameurrencia • .

No acto da aesignatura do centrado, o
proponente preferido depositará no Theseuío

• Nacional a quaetia.de 2:000$, para garantia
do fiel uwaprimento das daustdas do cem-
teette, quantia essa que lhe será reetituida
depois de entregue•e ecceita no deposito desta
r ,NIart n Oto. o referido material.

Secretaria da Inspeeção Geral de Obras
Pub.icas da aapital Federei, 26 de no-
vembro de 1897.-F. J. d,c1 Fonscea,Brag?,
&arretar tu .	

•

Estrada do Perro Central:
Ilrazil	 •

CoNCURrENCIA PARA REPARAÇ .Ão E PINTURA
DA COBERTA. METALLICA DA ESTAÇÃO MT-
T RAT,
ire ordene da. dire 'teria desta Estrada, laço

publico que. as 12. horas •lo dia 4 do proxano
nDa do tieze:ahro, Será.0 recebidas propostas
nesta sere daria, para ri re-araçáo e pintura
da coberto. •tailica da eslação central, ,da
'eccot do coai as espoai ticaeões para o cozi tracp0
que se achara para exame dos pretendentes.

Os eencin reates elevarão traeer as propos-
t is e.scriptás cote tiuta pretaalevidamentosel-
leiles,datadas; ;:ssignadas e litchatias, com
cação das respectivas resiaeuclas i• e deverão
exhibir no acto da eutreo. o recibo da rança°
de 30'.n, previamente feita na theequraria
desta Estrada para garantia .da aesignatpre,
do Contrate.

O proponente aeceite devera assiener o re-
specttvo cor,tractO dentro de oito dias, conta-
dos da ' raia da coininunicaeãe que lhe tor di-
r gidaecasu, porém, não o faça; serão conside-
radas prejudicalaS a. proposta e a caução
acima referida, que revertera para os cofres
da ENtra

A coneurrancie versará soare o preço, ido-
neidade do propon-nte e o prazo para tele/ti-
ram:ao do seeviço.

As propostas serão abrrtas e lidas em pre-
s,enea dos intereentros.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central da Brazia 23 de novembro de
1897.-0 secretario, Manoel Fernandes..Fi-
eueira,	 X'

Adutintstraçirto dos Correloa
do ,1131w.trieto Federal e: Os-
teft.do do "Rio de' "..11aaeyrcin

CONCURSoS •
De ordem do Sr. administrador doe Cor-

retos do Dietricto Federal e .Estado de: Rfo¡de
Atara o, ratai pubtiee que, durante 30alig a
contar deet1 data, acha-se aberta na l a secção
desta atter' eietração, das 10 * horas da manhã
ás 2 da tarde, a insoripçõ.o para o concurso
ao provimento de loge.res de preticarites'e
supplentes, a effectuar-se no dia 12 de
zembro proxiino. Os candidatos deverão ter
de 18 e 30 andes de idade, gozar boa saúde e

peas com tinta preta, sem rasuras etutgUada3



It12211 Terça-feira 30	 0IARI0 021710Lat.	 /Povembro — 1397

estar vaccina.doa, ter bom procedimento e
conhecer as linguas portuguesa e francesa,
geographia geral, com desenvolvimento
quanto ao Brazil, arithmetioa, até a theoria
dm proporções, inclusive ; sendo motivo de
-preferencia o conhecimento de alguma ou ai-
'guinam das seguintes material.: desenho 11-

escripturação mercantil, inglez e alle-
mão. (Art. 394, § 30, do regulamento vigente.)
O concurso será válido por um anuo, a contar
da data da ultima prova, e só serão approva-
dos os candidatos que tiverem nota boa, pelo
menos, na maioria das provas, testando uma
nota má para inhabilital-os. (Art. 394, §) 50,
do regulamento.) Os candidatos reprovados
ou não classificados só poderão de novo con-
correr depois de um anno, contado da data da
terminaçU de todas as provas. (Art. 394,
a 10, do regulamento.)

Primeira moção, 8 de novembro de 1897.-
o ajudante do administrador, Luiz M da

-ãsrgueira Braga, 	 (.
, para conhecimento doe interessados, que

De ordem do Sr. administrador, e na forma 1 D. Emitia Lopes de Souza requereu titulo de
do .1*.rt. 307 do regulamento de 10 de abril aforamento dos terrenos aosrescidos de ao-
de 1894, convido os cidadãos abaixo meneio- crescidos aos de marinhasde sua propriedade

'Madona virem receber suas correspondenolas, ' á praça dos Laiaros na. 2,4 e 5, na extensão
'exittentie na theeouraria desta administra- , de 250,00.
ção, nos dias utela, das 12 hora' da manhã I De *mordo com o decreto n 4.105, de 22

, Ála 2 da tarde, dentro do prazo de um anno a 1 se fevereiro de 1808, convido a Vidos aquellea
'Oontar desta data.	 , que forem contrarias a essa pretenção

EMerenotana Maria da Conceição, Manoel . a apresentarem-se, no prazo de 30 dias, com
•1/Metia° do Souto, Ubaldina Falcão, Adrião documentos que provem seus direitos, findo
da Costa Ferreira, ,Cooperativa Militar, José o qual a nenhuma reclamação se attenderá,

, •Joaquir) doe Santos, SebsatiSo José Domin- . resolvendo-se como for de direito.
guez, João Maria Borges de Carvalho, Vitto- t Primeira moção, 18 de novembro de 1897.—

r: rio Bonasoglia, Jeronymo Guimarães, Joanna, Q chefe, Alberto Fernanda,.	 I-
. Antonio Augusto Marques, João Dominguea, 1
premuno ~WS, Reginalda Maria da Coa-	 Terrenos devolutos
oeição, José Fernando., João Parreira Aguiar
e..Sà pilho, Francisco Silvia° Rosa, Valglia	 De ordem do Dr. director desta rosar-

- rimo, Vicente Antonelli, José Joaquim tição, teço publico, para conhecimento doe in-
ríe1ra, Sabina Bonito, Filete Pires Fer- tarecada., que Manoel José da Cunha Ozorio

. ::-reira,.Josephallaria de Oliveira, Mario Roi- Junior requereu por aforamento os terrenos
Monde, Carolina Carotini, Antonio de Oli- , .118 . ruas Souza Franco entre os na. 48 e 50
veia, Delom Joe& Padorra, Rafael Riocio, • Luiz • Barbosa esquina da do Senador
Pedro Gregorio dos Santos Felippe Maria da. Mobile° (freguesia do Engenho Velho), por
cameetsge, João Silva, Pedro Gouvêa, Fran- isso convido a todos aqueles que forem coa-

-. elmo panos, Dubelina Henriqueta de OU- trarias a eesa_pretenção a apresentarem-se
. voira, liaria gamardes de Lima. jeanuim ' nesta repartição, no prazo de 30 dias, com
., maraellina da silva, Antonio Gonçalves, Pau- , documentos que provem sena direitos, findo
'fina Ferreira, Carlota. Antero Dias Lopes da o qual a nenhuma realains00 80 attendern
Crus. Manoel Dias da Cruz Filho, Eduardo reaolvendo-se como fór de direito

•Babalhe, A. Equitativa de Seguros, José Segunda moção, 29 de outubro de 1897.—
'O chefe, Arthur Alfredo Rensburg.

.cdsoo de Oliveira. Monteiro, A. A. Silva	 Directoria de Obras e Viação

João de Faria, Maria Conceição, Antonio An-
tunes. de Paiva, John M. Lean, Eduardo José
da Gosta, Francisco Hyppolito de Moraes,João

•Bernardas de Souza, Gusmão Marinho Car-
•dam, Linda. Joaquim José Viela, DelPhins.
José Ayte, João Condido Barbosa, João Can-
elo Alvas Chiquinha, Francisco Victor da
pausem e Silva, Manoel Gomes Rodrigues,

•Antonio Pio e Sovaria.
7.4 secção da Administração dos Cor-

retos do.Distrieto Federal e Estado do Rio de
Janeiro, 24 de março de 1897. — O chefe, J.

• O. de Miranda e Horta,	 ('
—

Escola Normal do Dlatrleto
Federal

De ordem do Dr. director faço publico
•para conhecimento doe interessados que, de
I até 10 db dezembro proximo futuro, achar-
se-ha aberta nesta secretaria a inscripção
para exornes, de a000rdo com o regulamento
em vigor.
*A. insoripção se fará para o curso diurno

das 10 á 1 hora da tarde, e para o curso
nocturno das 5 8 horas da noite.

Os exames se effectuarão a I partir de 15 de
•dezembro prurira° e só serão chamada:1Ni
provas dao diversas disciplinasosjalumnos
(me se acharem O...cripta., na fórma da lei e
'dentro do prazo acima referido.
• Secretaria da Eacola Normal, 29 de no-
vembro de 1597, —O secretario Alronso Ate
gueto Costa.	 (.

Proreitura do Ialastrleto
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição faço publico, para conhecimento doa
Interessados, que Arthur Maria Teixeira de
Azevedo requereu titulo de aforamento do
terreno á rua Mias da Silva junto ao n. 11
(freguesia de Inhaúma), que alega catar de-
voluto; por isso convido a todos aquela. que
forem contrarias ema preten0o a apre-
sentarem-se nata repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Segunda moção, 18 de novembro de 1897.
—O chefe, Arthur Alfredo Rensburg. 	 (.

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,

1--

• Luis DoMiies Nicotto Vangillalta. ArthUr
Gonçaives

n ,
, osé Beniardea, A. Bader, Fran- -a

	

Cunha, José Lourenço, W. B. Chaphin, 	 2, moçãoJapp. Pesiple, Culto, José Araujo Couto, I
Carterlim, Outro, Antonio Pinto do De ordem do Sr. Dr. director faço publico,

Valle Basilio Itorani, Rosa Amelia. Aprigio 'para conhecimento dos interessados, que, no
ia 3 de dezembro futuro, a 1 hora da tarde,

nesta senão, á rua General Camara n. 312,
se receberão propostas, que serão lidas em
presença doe proponentes, para a eonstrucção
do calçamento a parallelepipedos da rua
Theophilo Ottoni, trecho comprehendido en-
tre as ruas dos Ourives e da Quitanda.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, indicando o preço de unidades, es-
algo por estenso e em algarismos e a real-
dencia do proponente.

Para garantia da assignatura, e execução
do contracto farão os proponentes, na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal, o deposito de
5 0/. sobre o valor do orçamento (10:184571)
juntando á proposta o respectivo recibo,
• No acto da entrega da proposta, provará o
proponente estar quite com a Fazenda Muni-
cipal do imposto de empreiteiro e oonstructor
de calçadas, estradas. etc.

Capital Federal, 28 de novembro de 1897'
—Martins Torres, 1 0 °Melai.	 (.

---
INSPECTORIA. DE MAITAB, JARDINS, ARBORIZA n

ÇãO E caça
E' convidado o cidadão José de Albuquer-

que Maranhão a comparecer nesta inspecto-
ria dentro do prazo de 10 dias, afim de asai-
gnar o contracto de arrendamento do bote-
quim do Passeio Publico.

Capital Federal, 30 de novembro de 18)7.
- esçripturario•rchivista, Pedro Leopoldo
Ixtrdd.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAa0
Fisealisageto de machinas

Pela 10 moção da Directoria de Obras e
Viação Be faz publico, para conhecimento dos
interessados, que Jacintho Padolo & Irmão
requereram licença para assentamento e uso
de uns gerador de vaporEde 20 classe no seu
estabelecimento, á rua General Caldwell
n. 135, freguesia de Sant'Anna.

Prefeitura do District° Federal, em 27 de
novembro de 1897. — O engenheiro-fiscal,
Alfonso de Carvalho.

11 Pretorla
Francisco ' Pordeus da Costa Lima, official

da armada, reformado,preaidente da junta de
alistamento -militar do districto da 1 1 0 preto-
ria, etc.

Faz saber aos que o presente edital lerem
que, tendo a junta de alistamento concluido
hoje o alistamento dos cidadãos aptos para o
serviço do exercito e armada, o faz affixar na
porta da 11 0 preteria e publicar no Mario
Official, como determina o art. 20 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 5.881, de 27
de fevereiro de 1875; e por isso convida a to-
dos os cidadãos interessados e quaesquer ci-
dadãos a apresentarem, durante o prazo de
20 dias as reclamações, documentadas, que
tiverem sobre o alistamento, quer por ex-
clusão, quer por injusta inclusao.

Essas reclamações serão trazidos ao co-
nhecimento da junta, dentro do prazo de dez
das, e dez dias depois aos que se seguirem,
na rua de S.Peiro n. 1, para durante quinze
dias, desde as 9 horas da manhã ás 3 da tarde
tomar conhecimento de todas as informações
e reclamações documentadas que apresenta-
rem.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados e quaesquer outros, man-
dou lavrar o presente editaLque será affixado
na porta da. 11 0 preteria e publicado pelo
Diario Offidal, e assig nado pelo presidente da
junta. —E eu, o capitão Jaco Fonseca Ribeiro
Bastas, 1 0 secretario da junta, o escrevi,

Junta do alistamento militar da 11 0 preto-
ria, 27 de novembro de 1897.—Francisco
Pordeus da Costa Lima.

•••nn•n•n

Relaçffo nominal dos cidredifos aptos para o
sorteio militar

Arthur Pereira da Silva.
Antonio Francisco Carneiro.
Antonio da Silva Cravo.
Alexandre Alves de Castro.
Antonio Lino das Santos.
Antonio José Alves Estevão.
Antonio Nunes Gaivão.
Amaro da Costa Pereira,
Albioo de Moraes.
Affonso Arthur Pereira Monteiro.
Antonio Francisco Ribeiro Juntos'.
Antonio Villas Boas.
Antonio Machado de Souza.
Adolpho Torres Homem.
Alfredo José de Barros.
Alvaro Coelho Bossa.
Alexandre Antonio Carneiro.
Alberto Groth.
Adolpho Ribeiro Catalão.
Arthur Rodrigues Vieira.
Arthur de Meia Lima.
Armando Corrêa.
Antenor Corrêa,
Aarão Braga.
Alfredo Gomes Vianna.
Arthur Vianna.
Alfredo Augusto da Silva Nabuoo Freitas.
Arthur Damaso Tourinho.
Arilado de Sá Caminha.
Antonio da Fonseca.
Antonio Alvas da Cruz.
Abilio Lopes Ferreira.
Augusto de Moira Lima.
Antonio Alves da Cruz.
Antonio Rodrigues, .
Antonio Ribeiro.
Antonio Silva.
Arthur Alves Moura,
Alfredo Alves,
Arthur E. ossmaries.
Arthur Gomes da Cruz.
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David Joaquim Gomeg.
Domingos Thome Nunes.
Delphino Maria da Silva.
Eustachio José dos Santos.
Euclides José de Castro.
Emiliano Silveira da Rosa.
Ecimillo de Azevedo Ribeiro.
Eduardo Corrêa de Sá. 	 •
Ernesto Moreira de Souza.
Eluardo Nobrega.
Ernesto F. França.
Eduardo Campos.
Fernando Rodrigues Paes Lemos.
Francisco Julio Fernando.
Francisco Rozendo.
Francisco Mendes.	 •
Francisco Cabral.
Francisco da Silva Cravo.
Francisco Vaz da Costa.
Fabio Alexandrino de Carvalho Reis.
Feliz de Oliveira Garcia.
Francisco Augusto de Lima.
Faustino José Espindola.
Francisco José doe Santos Rodrigues Junior.
Fidelcino B. Silva Leitão.
Francisco Xavier de Almeida Junior.
Francisco de Gusmão Castelo Branco.
Prancho° Volantim de Lima.
Fernandes Guedea.
Firmino Rodrigues Junqueira.
Francisco Mascarenhas.
Francisco P. de Abreu.
Franklin Cardoso dos Santos.
Francisco Rodrigues Pinheiro.
Francisco Maria Pereira.
Francisco Rodrigtiaa.
Francisco Antonio da Silva. •
Francisco José Alves.
Francisco Moreira de Oliveira.
Francisco Borgas'.
Gustavo Emillo Landi.
Germano Martins.
Geraldo Luiz Martins.
Gurge/ de Macedo Campos.
Guilherme Goncalves de Sá.
Gervasio Augusto Bittencourt.
Gaspar Donling88.
Gustavo Cardoso Guimarães.
Guilherme M. Catramby.
Giberio José Silvestre.
Guilherme Lopes Angelo.
Guilherme Azevedo.
Geraldo Rodrigues Junqueira.
Henrique Martins Barreiro.
Hermogeno Freire.

Aurelio Augusto Gontep Silva.
Armando Soares Dias.-
Alfredo Luiz Vianna.
Antonio Ferreira Lisboa.
Antonio Rodrigues de Barros.
Antonio Mathias da Roça.
Arthur Joaqdtm Marques,
Antonio Amara/.
Antonio R. de Azevedo.
Arthur Pereira da Silva.
Amarindo M. Catramby.
Alberto Furquim Joppert.
Albino Lopes Angelo.
Antonio Lino Coelho.
Antonio Mathias dos Santos.
Arthur da Rocha.
Alfredo de Oliveira Bastos.

. Antonio Augusto Alves de Pinto.
Arthur Silva Leitão.
Antonio Jaointho Pacheco.
Arthur Pereira.
Arthur José Pereira Bastos.
Arnaldo Werneck.
Alberto Victoria.
Adalberto M. Costa.
Alfredo H Lima_Junior.
Alberto Tesk.
Arnaldo José de Souza Vianna.
Angenor Sobral.
Alberto Pedro.
Antonio José Coelho.
Antonio Luiz da Silveira.
Antonio Pinto Guimarães.
Amancio Domingos da Silva.
Alvaro da Gama Lobo.	 •
Augusto Azevedo.
Achillee de Oliveira Chirol.
Alberto Moreira. -
Alberto Laureps.
Atalha Lara.
Adgar Ribeiro de Azevedo.
Antonio Eulalio Monteiro Junior.
Arthur Condido Monteiro.
Arthur Fortuna Nobrega.
Alberto da Costa e Sá.
Antonio Castelo Branco.
Albino Oliva.
Affonso Nogueira de Mendonça.
Alberto Tavares.
Antonio Lucio.
Augusto Gomes Cardoso-
Antonio Durval Moreira.
Adrião Americano.
Antenor Silva.
Bento Leite de Oliveira.
Bento Gomes da Silva.
Belarmino Pereira Sarmento.
asneiro de Souza.
Belmiro João Parada.
Bernardo Vianna.	 •
Benumi Augusto da Veiga.
Bento José Leite Filho.
Claudomiro Freire de Carvalho.
Carlos Augusto de Assis Drummond.
Cincinato Pinto Braga.
Custodio de Figueiredo.
Cupertino de Oliveira Garcia.
Custodio de Souza.
Chrispim Gonçalves de Oliveira.
Carlos Alberto Gonçalves.
Carlos Ferreira Machado.
Carlos Espindola.
Carlos da Costa Azeredo.
Carlos Baptista Noronha da Motta.
Condido Monteiro.
Condido Francisco Pinto.
Condido Bezerra.
Carlos J. Ribeiro Chagas.
Carlos C. Zabato.
Cicero F. Lima Junior.
Carlos Ferreira.
Condido Ribeiro.
Celestino da Gama Lobo.
Casar Pereira de Souza.
Clodoaldo Ferreira Pinto.
Carlos Rattorro.
Democrito Barbosa.
Domingos Urbano Filho.
Domingos José de Araujo.
Domingos Matheus.
Domingos José de Castro Junibr.
Domingos Moreira.
Domingos da Costa Pereira.
Dionysto do Espirito Santo.

Henrique Campos Canejo.
Horacio Ferreira Mendes.
Morado da Cunha Bossa.
Irineu Edmundo Xavier de Brito.
Isidro Leopoldo Alves.
Iiddro Cardoso de Paiva.
Ignoto Cordeiro.
hanooencio Corrêa de Moraes.
Ildefonso de Oliveira Mello.
Ignacio Ratton.
João Nunes.
João Pereira.
José Pacheco de Mello.
José Januario.
José Prudencio de Bomfirn.
José Francisco Ferreira.
João Talos Galindo.
José Augusto Lyra.
José Laufriano Garcia.
Joaquim Ignacio de Souza Valente.
José Montinho dos Reis Filho.
João da Costa Vidal.
José Viotorino Fontoura.
João Teixeira de Aguiar.
Joaquim Gervasio dos Santos.
João de Souza.
José Carneiro da Costa.
João Baptista Salema Garçã,o Ribei .
Joaquim Pereira Campos.
José Americano de Avila.
José Pedro da Costa.
José da Rosa Duarte.
José Dutra.
José Corrêa da Camara.
José Domingos Lopes da Silva.
João José de Carvalho.
Julio da Cunha Ferreira.
José Carvalho da Silva.
João Ramos de Oliveira.

1

i

João Antonio Lacerda;
José Duval Moreira.
João Condido Maciel.
José Sergio de Santa Anua.
João Jacintho de Medeiros.
José Joaquim de Andrade.
Leduino Antonio Teixeira.
Luiz de Moraes Jardim.
Luiz Augusto de Moraes Jardim.
Leopoldo de Souza.
Lourenço Rodrignee.
Lugerio de Souza Castrioto.
Lino Cardoso.
Luiz Motta Leite Araujo.
Luci° Pinto de Carvalho.
Leonardo dos Santos.

1 Luis Gonzaga Carmo.
: Leopoldo da Silva.
j, Ludgero de Carvalho Mendes.
t Luiz Lourenço Calote.
• Luiz Soares Horta Barbosa.
1 Luiz da Coeta e Silva.
, Leonel Furtado Mais.

Leopoldino dos Santos.
Manoel Salgado Zenha.
Manoel Ignacio Teixeira da Motta.
Miguel Antonio Soares.
Manoel .1. Ribeiro.
Manoel Fernanda'.
Manoel Ignado Ferreira da Motta.
Manoel José Teixeira da Cunha.
Manoel Duarte Florim.
Miguel Silva Bastos.

.. Manoel Moreira.
Mgooel Joaquim Barbosa.
MatilitZS Rozas.
Manoel de ft. armo.
Manoel Affonsd.•
Manoel da Rocha.
Manoel de Andrade.
Manoel Jeronymo. •
Manoel Firmino.
Manoel Pereira da Silva.
Nilo Liberato da Silva.
Narciso José de Oliveira.
Nestor José de Lima.

, Nominato L. Silva.
t Neutél Araripe Cavalcante de Albuquerque.
, Norberto doe Santos.
, Octavio Morff.
b. Olympio Fernando doe Santos.
, Oscar Gomes dos Santos.
, Octavio Munes.

Oscar Joaquim do Carmo.
Oswaldo Pauperlo.
Oscar Olympio dos Passos Macedo:
Oscar José Serrão.
Octaviano Ribeiro da Fonseca.
Oscar de Souza e Silvai
Oscar Pinto de Carvalho.
Orlando Basilio de Almeida.
Oscar Gomes de Sant'Anna.
Oscar da Rosa.
Pedro de Carvalho Mandas.
Pompeu Duarte.
Pedro Paulino.
Paulo Teret.
Pedro Emilio da Silva Mala.
Polyearpo Vicente dos Santos.
Pedro Dieta.

'Paulo Antonio de Souza Marques.
Paulino da Silveira.
!Pedro de Oliveira e Silva.
'Porfirio Pereira Vitela.
Pedro do Espirito Santo.
Pedro da Costa Azevedo.

, Pedro Atroas° de Castilhos.
. Paulo Antonio de Lima.
Rodrigo Pereira Bastos.

; Rodolpho Augusto Lopes.
Rogerio Severino.
Roberto Thomaz da Silva.
Rodrigo Cilada Barros Carneiro.
Roque Manoel Caetano de Souza.
Raul Freire de Andrada.
Rubens da Silva Leitão. •	 •
Rubens Alberto Meinick.
Rutin° dos Santos.
Raul Moysés.
Ruflno Samuel de Andrade.
Raul da Silva Carvalho.
Raph da Silva Carvalho.
Rodolpho Macedo.
Rapine' da Coeta Pariu,



Justino Rabello.
Joaquim de Mello Falhares.
João Bento da Costa.
João da Costa Guimarãos.
João Manoel Baptista.
João Bastos Monteiro.
Jacintho do Amaral.
José Figueiredo da Silva.
José Pinto Portella.
João José Dias Rocha.
Joaquim Pacheco.
Joaquim Rodrigues.
José Augusto Adrien.
José Moraes Guerra.
Joaquim A. da Costa Lages.
Julio Alberto Meinick.
Julio Corrêa Vasques.
Jovito Elay,
José Antonio Salgado.
José Martins.
João de Carvalho Araujo.

, Jos() Çastodio Fernando do Nascimento
I	 nior.

José da Riselia Junior. 	 •
Julio A. Moreira Ila Silva.
Joaquim Pizarro Washington •
Jeronymo de Souza Monteiro.
José de Almeida,
Julio Altino Dona.
José de Almeida.
Julio Francisco Moreira.
Julio Joaquim de Paiva.
João Baptista do Nascimento.
João Thomaz da Silva.
João José Gomes de Carvalho.
João Francisco das Chagas.
Jorge Gonçalves Fernandes Pires. 	 •José Soares.
Laudelino Canuto Figueira.
Lucio Garcia de Oliveira.
Leonidas Gomes Anjo.
Luiz Guimarães.
Luiz Leopoldo Gerino.
Lauro Augusto dos Reis Nobrega.
Luiz Francisco Claudino Sandi.
Leopoldo Pereira de Souza.
Luiz Manoel Ribeiro.
Laurinio Pinheiro Nobrega,
Mario Vaudet da Silva Leal.
Martinho Pinto Braga.
Manoel Jaointho de Souza.

'Manoel Nabuco Caldas.
• Marcollino Alvaro Ferreira Guimarães.
Manoel José Brazil da Silva.

i Manoel Foreira Diniz Coelho.
;Manoel V. C. Guimarães.
s Manoel Aristides dos Santos.
?Manoel de Castro Tavares.
Niooláo Rodrigues.

' Oscar do Nascimento.
Oscar Raphael da Silva.
Olavo Freire.
Olympio Accioli Monteiro.
Prudencio Rodrigues de Souza.
Pedro de Almeida Nogueira.
Fluido José de Sa.nt'Anna.
Pedro Dionysio Teixeira.
Romeu dos Santos Corrêa.
Raul Cezar Ramos de Azevedo.
Ramiro Alves de Oliveira.
Raul Antonio Xavier.
Roberto Fausto dos Santos.
Raul Braga.
.Silverio Cardoso.
oSebastião Ramalho.
Sergio Corrêa Pinho Peixoto.
•Seraphim de Sá Ferreira..
Sebastião Domingos da Costa.
Salvador de Araujo Braga.
Theodoro Carlos Ferreira.
Victor da Costa Vellez.,
Zosino Luiz Peçonha.
Angelino José de Freitss.
Antonio Linario.
Augusto Thomaz de Oliveira.
Evaristo Francisco da Rosa.
Henrique Carneiro Leão Teixeira.
Jaoomo Oneto.
Marcellino Moreira.

Capital Federal, 27 de novembro cie .1897.
—Francisco Pordeos da Cesta Lima„ . oapitão-
tenente, presidente da junta..-- Capitão, Jorro
Francisco Ribeiro Bastos, I' secretario. —
Francisco Antonio Carrilho, tenente.

EDITAL

Tribunal Civil e Criminal

Mamaria. comaraitoãY -- 	—

De citaçdo com o prazo de 30 dias aos accio-
nistas da Companhia de Seguros Brazil Fe-
deral, com sdde nesta Capital Federal, para
dentro daquelle prazo que lhes será assi-
gnacto na primeira audiencia deste juizo,
effectuarem as respectivas entradas de capi-
tal que se acham em atraso, para completa-
rem 50 0/, de cada acodo, sob as penas dø
disposto no art. 34 do decreto n. 434, de
4 de junho do 1891.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mora Comnieroial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.:

Ju-
Faço saber aos que o presente edital de ci-

tação com o prazo de 30 dias virem, otai como
por parte da Companhia de "Seguros Brazil
Federal foi dirigida ao Dr. presidente desta
Camara Commercial e a mini distribuida a
petição do teor seguinte: Illm. e Exm. Sr.
Dr. presidente da Camara Commerciai do Tri-
bunal Civil e Criminal. Diz a Companhia de
Seguros Brazil Federal, estabelecida nesta.
Capital á rua Primeiro de Março n• 31, que
não tendo os accionistas constantes da rola-
ção junta realizado a segunda entrada do ca-
pitai, para o que foram convidados, era vil-
tudo de resolução da assembléa geral, p0a,
annuncios no Jornal do Com mercio desta ci-
dade como tombem se vê dos documentos jun-
tos, quer a supplicante, de accordo com o
art. 33 do decreto ri. 434, de 4 de junho de
1891, notificar os ditos accionistas, para no
prazo de um mez fazerem as respectivas en-
tradas de capital, de que se acham em debito,
para completarem 50 "A de cada acção das
que possuem, sob as penas do art. 34 do ci-
tado decreto. Assim a supplicante pede a
V. Ex., que designando o juiz (lesta comaara,
com o qual tem de correr o prestate feito, a
este se requer, que, distribuida esta, se tilem
os editaes e sejam estas publicados, tudo na
fôrma das disposições d_tadas o para os eifei-
tos de direito. Para esse fim pode despe.-
cho. E, R. Mercê. Rio, 4 de novensbro
de 1897. —Galditto de F. Travassos, advogado.
(Estava senado). Despacho: Ao Sr. Dr.
Barreto Dantes. Rio, 4 de novembro de
1897.— Salvador Monis. Despacho: D. A.
Sim. Rio 4 de novembro de 1807.— Bar-
reto Dantas. Distribuição. D. a Penna em
,5 de novembro de 1897. Nó impedimento do
distribuidor. F. A. Martins. Relação dos
accionistas da Companhia de Seguros Brazil

I

Federal que deixaram de fazer a 2 3 entrada
de capital, achando-?e portanto em debito
com esta companhia— Antonio, filho menor

4 do Dr. João Pedreira da Costa Ferraz, duas
„f acções a 20$, 40$; A.otonio Alves Guimarãoa,
1 50 ditas a 20$, 1:0al4; Antonio Alves Mi-

guel, seis ditas a 20, 120; Antonio Alves
da Silva, 37 1/2 ditas a 20$, 750$; Antonio
Augusto Ribeiro, 35 ditas a 20.$, 700$; Auto-
.nio Carlos José de Faria, 20 ditas a 20$,
500$; Antonio de Carvalho Peixoto, 15 ditas
a 20$, 300$; Antonio da Costa Guimarães,
12 1/2 ditas a 20$, 250$; Antonio Emilio
Dr arte, 12 1/2 ditas a 20$, 250$a Antonio
Eroesto Rangel da Costa, 12 1/2 ditas a 20$,
250$; Dr. Antonio Felicio dos Santos, 125
ditas a 20$, 2:500$; Antonio Ferreira de Al-
buquerque, 8 1/3 ditas a 20$, 166$668; Anto-
nio Francisco Juncai, 25 ditas a 20$, 500$;
Antonio Francisco Vieira cie Souza, 1 dita
a 20$, 24; Antonio Gomes do Castro, 125
ditas a 20$, 2:500$; Antonio Gonçalves de
Castro, 62 1/2 ditas a 20$, 1:250.a . Antonio
Joaquim da Costa, 5 ditas a 20$, 100$; Auto-.
nio Joaquim de Mattos, 5 ditas a 20$, 100$;
Antonio Joaquim Felicito de Castro, 25 ditas
a 20$, 500$; Antonio Joaquim Xavier de Fa-
ria, 25 ditas a Sa4;-500$; Antonio José Lima
Junior, 18 1/2 dita a 20$, 370$; Antonio José
Pinto, 2.1/2 ditas a 20$. 5u$; Antonio José
Ferreira Junior, 2 ./2 Lias a 20$, 50$; Anto-
nio José de Lima, 7 1/2 ditas a 20$, 150$;
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Raul Plainsant.
Sergio de Almeida Porei.
Sebastião Alves Cardoso.
Samuel Sebastião Ribeiro.
Sebastião Jos5 de Lemos.
Salvador José Soares.
Sebastião Caatanhpla-
Theodoro Baptista da Silva.
Taistõ o José Ramos.
Thomaz José do Nascimento.
Theophilo Guimarães Pereira.
Théotonio Coelho.
Torquato Eustaquio Moreira.
Urbano Garcia.
Urjas de Assis Freitas Drummend.
Umbellino Pereira da Cruz.
Vasco de Souza. .
Victor Mondares do Rego.
Viriato Machado de Oliveira.
Vicente Rodrigues.
Victor Antonio de Souza.
Waldemiro Man hães.
Wence,sláu da Silva.
Zacharias de,diso	 -
Zacliarias Pinto relva Vi..1145.

Se,coeto
Antonio Barbosa.. • . .
Avelino Ferreira.Polonia„,
Avelino Maria da Cunha. -
Arthur Duarte Pinto.
atyres Pinto de Souza.
Arthur Henrique de Figirairedo. -
Antonio Teixeira Boa-Vista.
Arcanjo Ferreira.
Alypio Ignacio Cardoso.
Alfredo Machado Guimarães. •
Adolpho Tavares. 	 . .
Antonio Alves Ferreira Sobrinho. •
Antonio Lopes de Azevedo.
Alberto Jacintho Rebello.	 .
Antonio Folia Teixeira da Costa.
Antonio Luiz Pires. •	 • ;
Arthur Theophilo da: Rocha.
Arthur Damazio Tourinho.
Alfredo Lios Santos„Pinheiro •
Augusto de Freitas.
Antonio Manoel Alves.
Alfredo Coelho da Silva.
Alfredo Moutinho.
Alfredo Rosas Brandão.
Antonio da Silva.
Arthur Eduardo Penna.	 .
Antonio Luiz.SonZies da Rocha.
Arthur Gomes da Cruz.
Agostinho Alves Gomrs.
Antonio Garcia da Cruz.
Antonio Mamai°.
Arthur Brasil.	 . •	 •
Aurelio Chaves Feraeira *CalaPas

-Alexandre Maigre de Figueiredo.
Alfredo Ferreira díoSilva Roviz.
Aristides José Teixeira.
Antonio Lopes de Sant'Anna.
Alfredo José Pereira.
Antonio José da Rosa.
Brazillano Pinto de .Freitas.
Bernardo Ribeiro Mendes.
Bento de Amaranto, •
Carlos Marques da Silva.
Cesar Augusto Borges, .
Claudio de Oliveira e Silva,
Calimerio Nestor dos Santo.
Custodio José Pereira.
Carlos Costa.
Caetano da Silva.
Delphim Ribeiro.
Ernesto Triano -de Souza,
Elpidio Guedes Goulart Rodrigues.
Eurioo da Costa Mendes. ..
Eugenio Osoriek de Serqueira.
Eduardo de Souza Pitanga. • ...
Francisco Felix do Amaral Vianna.
Paancisco Coelho de 'Mello.
Francisco P. Monteiro torres.
Felizardo A. de Oliveira.
Francisco Clemente de Farias.
Francisco de Souza Monteiro.
Fortunato Dias Casar.
Frederico Alvares. ,‘
Francisco de Salles Barbosa.
Gabriel de Andradé .13otelho.
Gustavo Campos.
Guilherme de Almeida Monçons.



Antonio Machado, 5 ditas a 20$. 100S; Anto
-nio Moreira GuiMarãeS, 12 1/2 ditas a 20$,

250$; Antonio dé Oliveira Bastos, 2 1/2 ditas
a'20$, 50$; Antonio de Oliveira Coelho, 37 1/2

ditas a 20$, 7D0S; Antonio Familia° Coelho,
2'ditas a 20$!40$; Antonio Pereira de Araujo
Freitas, 25 ditas a 20$, 500$; Ahtonio Pinto
de Magalhães, 25 ditas a 20$, 504; Antonio
de Souza Coelho, 10 ditas a 20$, 200$; Anto-
nio Teixeira de Carvalho, 121/2 ditas a 20$,
250$; Antonio Teixeira Martins, 5 ditas a 20$,
100$; A-ntonio Vaz de Araujo, 2 1/2 ditas a
24, 50'$; Abel Augusto Pinto de Carvalho,
121/2 ditas a 20$, 250$; Abilio Antonio Mar
tins Perina, • 100 ditas a 20$. 2:000$; Adelino
José Pereira, 21/2 ditas a 20$, 50$; 'Adolpho
Monge, 25 ditas a 24, 500$; Adolpho Paulo de
Toledo Lisboa, 12 1(2 ditas a 20$, 250$; Adolpho
SPani , 82 1/2 ditas a 10$ 1:250$; Adriano Al-
ves Lopes, 2 1/2 ditas a 24, 50$; Alfonso
Mayul, 25 ditas a 20$ , 500$ ; Agostinho-José
Alves Costas 7 1/2 ditas a 20$, 150$; Albano
Antonio Teixeira da Costa.25 ditas a 20$,5002;
Albano do Carmo Dias, 62 1/2 ditas a 20$,
1:250$ ; Alberto Angusto Coelho, 37 1/2 ditas
a'20$, 750$ ; Aibino da Costa Dias, 5 ditas a
20$,100$;Alberto Guignard, 8 ditas a 20$,104;
Albino Josè de Castro Silva,12 1/2 ditas a 20$,
250$;Alikaudre Alves da Costa, 12 1/2 ditas a
20$, 50$; Alexandre Mendes da Casta, 12* 1/2
ditas a 20$, 250$; Alexandre Pedro Queiroz
parreira Junior,7 1/2 ditas a20$ 154;Alexan-
&ano das Chagas Ribeiro,18 ditas a 20$,320$;

Alice Vieira, 5 ditas a 20$, .100.1; Alvaro
Martins sie Souza Pereira, 20 ditas a 24,
400$; D. Amalia Maria Mallet, 2 1/2 ditas
20$, 50$.; Amaro da Gania Machado, 2 1/2
ditas a 20$, 50$ I D. AIXI011a Miranda Caatel-
lties, 15 1/2 ditas a 20$, 310$; D. Amelia Au-
gusta de Souza Miranda. 15 1/2 ditas a 20$,
310$; Alipio Hariwig, 250 a 24, 5:000$;
Ánnibal Guimarã.esVeiga,8 ditas a 24,184;
1): Anna Lacerda de Pinho, 25 ditas a 20$1
500$ ; D. Anus. Rosa Marcondes de Moura 12
1/2 ditas a 20$, 250$; Antão Parreira da
Silva, 75 ditas a 20$, 1:5003; D. Arminda
Adelaide dos Santos Martins, 76 ditas a 20$,
1:5206; padre Arthnr Casar da Rocha,25 di-
ta a 24, 500$; Dr. Asterio de Castro Jobim,
29. dita8 a 20$, 580$; Angusto José Fernaiides
12 1/2 ditas a 20$, 250$; Augusto Mallet Soa-
res, 15 ditas a 20$, 300$; Augusto Soveral
Rodrigues, 12 1/2 ditas a 20$:250$ ; Augusto
Vicent, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Alzira de
Castro, (menor), 25 ditas a 20$, 500$; Banco
do Brasil e Norte Amarica 625 ditas a 20$,
12.500$; Banco de Minas Geraes 25 ditas a
20$, 500$; Baroneza de Araujo Ferraz 25 ditas
a 20$, 500$; Barão da Lese& (Antonio) 31 3/4
ditas a 20$,635$; Barão do MendesTotta 50 di-
tas a 20$, 1:000$ ; Barão Poros da Silva, 8 1/2
a 20$, 170$; Baroneza de Luzo, 9 1/2 ditas a
20$, 190$; Bento Luiz Ferreira Fontes, 311/2
ditas, a 20$, 750$; D. Bernardina Carneiro
Barbosa, 6 itg ditas a 20$, 130$ ; Bernardino
Moreno Ferreira, 5 ditas a 20$, 100$; Barnar-
dino de Paiva Gasparinto, 12 1/2 ditas a 20$,
250$; Bernardino. ile Paiva Gaspa.rinho &
Oonip., 7 1/2 ditas a 20$, 150 ; Bratlio Nor-
berto de Castro Guidão, 12 1/2 dita'2 a 20a2
2.50$; 1). Candida de Faria Cosa, 121/2 a 20$,
250$; Dr. Carlos Fernandes Eiras, 5 ditas a
20$, 100$; Dr. Carlos Guia° Vedova, 37 1/2
ditas à 20$, 759$; Dr. Carlos Pros-pero Rstton,•
25 ditas s . 20$, 5)4; Carias Ribeiro (113
Chagas, 17 ditas a 20$, 340$; Carlos do S ima
Castro, 10 ditas a 20$, 200$; D. Carolina
Chaves, 56 ditas a 20$, 1:120$ ; D Carolina
L. R. GUimarà.. (33 P. dá Cruz, 7 1!2 ditas a
20$, 150$; D. Carolina Luiza de Olivaira
Pinto, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; 1). Carolina
Grassa, 25 ditas a 20$, 500$; ensinar° da
Rocha Lima, 22 1/2 dam a 20$, 450$; D. Ce-
cilia Breves Cornelio dos Santos. 18 1/2 ditas
á 20$, 374; Celestino Lourenço de, Oliveira,
i8 1/2 ditas a 20$, 370$; Casario Augusto.
Teixeira -Cabral (sonimendados), 25 ditas a
24, 500$: Charles Joanes Dirnmarck, 12 1/2
ditas a 20$, 250$; D. Clanlina Emitia .Pinta
Guimarães, 12 1/2 ditas a 20$, 280$; Ceolho&
Fernandes, 7 1/2, datis a 20$, 150$ DCosta.. Omina

Mallet S. Soarss, 2 1/2 ditas
Dr. Daginar Rocha, 3 dass a 20$,
José da Oliveira, 75 ditas a 20$,
mingos Guedes & Saara 12 11:1.
250$; Domas; .,s gosma. Rodri
3 1/2 dasa a 20$, 70$; Ed
gasta dr.-, abuso. Santos, 50 d
1:000$ ; Eduardo Pimenta da Cu:
ditas a 20, 250$; Emile Ali
a 20$, 12,0$ ; D. Erailia Guilhsr
Mios Vaie, 3 ditas a 20$, 50$; •
filha menor do Dr. João Pedi

Barroso, 11 ditas a 20$, 220$; Fr
tonio Marques,- ditas a 20$, 5
ciado Antonio Vieira de Souza ,' 2
29$. 50$; D. Francisca Adelaide de

50 ditas a 24, 1:000$; D. hialina de
Vasconcellos, 17 1/2 ditas a 20$, 350
Cohen, 50 ditas a 20$, 1:030$ ; .1
menor do Dr. João Pedreira do Cou
2 duas a 24, 40$; João Antonio de

manda, 5 ditas a 20:$, 100$; João
Franco, 2 1/2 41;as a 20$, 50$; João
Costa Olivoira, 112 1/2 ditas a 20$,
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José Velloki, 6 ditas a 24, 120$
Machado Vieira., 1 dita a 20a, 20.

; Cypriano
; eypriano
24, 50$;

60$; David
:500$, Da-

das a 20$,
es do Si,
arslo Ai-
tas a 20$,
aa, 12 1/2
a, 6 ditas
nina Pra

ira Couto
sco Alvas
acácia Au-
$; Fran-
i/2 ditas a
astro Gui-
ncisco B.

a 20$,
a Ribeiro,
Oomes do'
Francisco

a 24,
20. ditas
lho Ju-

Isco Goa-
$; Fra.n-

a 20$,
ouza, 25
cisco de
25:004 ;
cite, 17

ira Lima,
co Regia
OS; D,

, 140$1
$, 150$;
1/2 dita
, 12 1/2

agro, 25
e Araujo
rico Gui- ...	 .

asasge de Melio,7 1/2 ditas a 21:4,100$ , J08

. auts Salgueiro, 25 ditas a 20$, 500$; José RaMOU

$, 500a ; de Carvalho, 20 ditas e 20$, 400$; José Ra-
25 altas pi piai de Azevedo Junior, 12 1/2 ditas a

José ,.4,, Rocha Gomes, 7 1/2 ditas a 2
Irmão, 

doso, 25 ditas a 2,0a, 504 , Jos	 •
Gomos, 50 ditas a 20$, ,1 :0003; José Antonio
Soarss Percira, 12 112 ditas a 20$, 250$;
Josá Alho Parefra de carvalha 12 1/2 ditas •

24
a 20$, 20$; José Alves Ferreira, 1 dita a 20

; José Araujo Continho 2 1/2 ditas a 20
5'32 ; José Barros da FOUSera, 50 ditas a
1:0s0$ ; Jaé Bonitacio Pereira, 12 	 1/2 ditas a
20$, 250$; José da Cunha Paiva, 8 1/2 ditaa
a 20$, 170$; José Custodio Ferreira Braga,
25 ditas a 20$, 500$; José Francisco PiMell-
Lei, 2 1/2 ditas a 20$, 50$; José Felippe doo
Santos Itsis, 25 dites a 20$, 500$a José For-
reira de Albuquerque, 8 1/3 ditas a
1 P ' 166 ; José Ferreira da Costa, 6 dam a 20$,aaji
12s, ; José Ferreira RiZmiro, 5 ditas a 20$,•
10' ; Josá, filho menor do Dr. João Pedreira
da Cauto Ferraa 2 a 20$, 40$; José Gomes do
Valls, 25 ditas a . 20$, 500$: José Guimarães
Veis-a.; 8 ditas a 20$, 160$; J036 Josatarn
Brandão dos Santos; 2. liba a 20$, 500$; José
Joaquim Dias, herdeiros assares de D. Este-
phania Manado Dias e D. Elvira de Macedo
Dias, 62 1/2 ditas a 20$, 1:254; José Joaquim
de Magalhães, 50 dias a- 20$, 1:0003; José .
Joaquim de Oliveira Mendes, 12 1/2 'ditas a
20$, 250$; .Toé Joaquim do Oliveira Sampaio,
16 ditas a 20$, 324; José Joaquim Soaras Vi-
vas, 6 ditasa 20$, 120$; José Joaquim Timo-
theo, 12 1/2 ditas a 24, 250$; Jcrsé L3i;e Tei •
xeira de Carvalho, 25 ditas a 24, 500$; José.
Luiz Brandão, 12 1/2 ditas a '202. 250 1 ; Dr.
José Ltsiz Coelho de Campos, 50 st .as a 2
1:0003; José Luiz da Costa Nogua •• . '21
ditas a 20$, 250$; José Luiz Foros.'• ,. Psaga,
12 1/2 ditas a 20$, 250$; José Ma l ss • aia-
lho Pedroso, 8 ditas a 20$, 124; ,Isse Manoel.
Teixeira, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; José Mar-
ques Godinho, 5 ditas a 20$, 104 •.- Toai Mar-
tina Nogueira, 18 1/2 ditas o 2 21 370$; José

, Mauricio Fernandes Pereira de :acros (cozia.).
125 dites a 20$, 500$ ; • José Miguel Ferreira.
i 121/2 ditas a 20$, 250$; José Monteiro de

Mu raw, 12 1/2. ditas a 2'1$, 250$; José Norberto

Ferraz, 2 ditas a 20$, 40$; Pata

maraes, 3 ditas a 24, 814 ; Dr. F
A. de Figueiredo Magalhaes, 50 d
1:000i; Franeisco Ferreira da Coa
30 ditas a 20$, 600$ ; Francisc
Avella.r, 50 ditas a 20$, 1:000$;
Gomos da Silva Carvalho,. 2 1/2 di
50$ ; Francisco José Cardoso Juiaio
a 24, 400$; Francisco José de 0
nior, 12 1/2 ditas' a 20$, 250$2 Fra
çalves Lago, 12 1/2 ditas a 20$, -
cisco José Rodrigues Maços, 16 di
320$; Francisco Marcos Inglez de
ditas a • 20$, 500$; conselheiro' F
Pauta Mayrink, 1.259 ditas a 20$,
D. Fra.ncisca dra Paula das Chagas
ditas a 20$, 340$; Dr. Frahcisco Pe
la 1/2 ditas a 20$, 250$; Dr. Fran
de Oliveira; 18 1/2 ditas a 24,
Francisco da Silva Cunha, 7 ditas a
F. P. Franco de Sá, 7 1/2 ditas 9
D. -Poleados& AMeriCa de R. Souza
a 24;10$; Perna ades Branco & Co
ditas a 20$, 250$; Fernando Monte
asas a 24,504; Frade sico Antonio
Silva, 25 ditas a 20$, 500$; Fred
'hosana Faria, 7 ditas a 20$, la
Francisco Laure, 2 1/2 ditas a.2.4,
taro A2olpho Schmidt, 25 (ditas a 2
D. Herda°. AUgaita aluniz Pestana
a 20$, 500$; H. B. Woonschunech
25 ditas a 20$, 500$; H. Corvau Das.

 a 20$, 250$; D. Ida Mira.ada
Oh seiras 6 ditas a 20$, 120$; Idalin

a 20$ 500$; João Baptista da

João, 1111a, mera s de D. Carolina
G. Voisa,	 a 20$, 180$; João
Cruz Sobral 2 1/2 ditas a 20$, 50$; J
Pereira Guanar5as 12 1/2 ditas , a 20/
Jo5- o ,Saquirn Gonçalves Braaa,
20$. 504; João Luiz Alves, 6 dit
130$; Joao Machado da Cunha, 50 ri'
1:000'$ ; Joao de Moraes Cardoso, 2
20$, 500l; Joça Nunes de airsueired
a 24, 20$; João de Oliveira Salitos,
24, 12,0$ ; João Pereira Pinto Ca.
12 1/2 ditas a 20$, 2.50$ ; João Ssalig
gasto Maravalho (padas) 12 1/2 dita.
250$ ; João de Sasza . 011i/sisa Bar
ditas a 20$, 500$; João Teixeira O
16 ditas a ‘..?.0$, 320$; Joaquim Cezari
tas a 24, 120$; Joaquim de Alui
Silva- Vaz, 109 ditas a20$, 2:00.3$,
Forreisa Corrêa Picos, 4 ditas a 2
Joaquim Garsia Junior, 3 1/2 ditas
'70$; 309 , ai ia Gonçalves . Mala, 2 1/2
24, 50$ Joaquim Henrique da Fonsa
telha 25 ditas a 20$, .5:33$; Joaquisn
i31 1.2-. mama, 25 ditas a 2.0$, 5022, ; 3
José ia r.; ?..'.'a Guimarães, 12 1/2 dita
250$ ; .J.aqui.n Luiz do Souto, 6
20$. 120$: a.aquira Mulles da Olivais,
ditas a 20$, 2322 Joasasan Pensini, M
5 ditas 24, 100;; Joaqsan Sá Pin

a, 12.1/2 15( ; José ROMagUera, 12 1/2 ditas a 20
laves as 250$; José Rodrigues Cardoso, 56 1/2 ditas a
Herdes, 20$, 1:130$ ; José Saraiva de Andrade, 25 da

Miranda tas a	
504 ;afeai Silveira Martins 1 dita

a 24, $ ; José Soares da Silva, 75 'ditas a
ifizraoe 20$, 1:5;i0$ José de Souza Barbosa, 12 1/2 dl-

Ferras , tas a 20$, a50$; José de Souza Coelho, 10 ditas
ima 

a2, 	 200$; José de Souza Dias, 2 1/2 ditos a, 25 a 2ta 2a, 54; José de Sou:a Lima, 7 1/2 ditas a
mau" 20$, 150$; José Tavares, Guerra, 2 1/2 ditas a
osé da 24,50$; Cypriano & C., -5 ditas a 20$. 500$;

2 asas ; JoreMiaa Uomes de OU , eira, 12 1/2 dite;
A. F. a 20$, 250$ •' Jeronymo Maxim° Romano,
Jes2 da 50 ditas a 20$, 1:000$; Jorge Antonio
o José de Rezende Reis, 5 ditas a 20$, 104a Jo-
250$ sué Senador Corráa de .Mollo, 12 1/a . di-

ditas 'ta a tas a 20$, 250$; Julio Ferreira ,Pacheco,
a 1212 1/2. diais a 20$, 2594. • Dr. Julio Flavio
a 24 Aceioli, 12 1/2 ditas a 2„'250$; Julio Hen-

duas a rique de Mello Alvirn, la 1/2 dito a 20$.
1 ata 250$; Julio Miguel ds Freitas, 75 ditas a 20$,

'ditas a 1:500a; Leite Pereira & C., 6 ditas a 24,
valhal 120

'
2 . Leontino Franasco Ramos, 25 ditas a

ao Au- 20. , 500$2$01.1:.i.opyso;r11Lauirc
)iadon. Trovão, 

2osPe5reltaas a, 8

a 202,eto, 22 20$ 5a0a; LdiA, dti10 ,13 D. idenriquote. Gomes,
Val's 3 ;atas a 24, 60.2s Luiz Baptista Lopes,

aaasa
6	

rnes da Costa	 ratada, 37 ditas a 20$, 740$;
,ida	 1C2.hal.v/e2sdk,ita";, ...,"-: 0$i 2ita5.50$a;21)r0$; soLuoti;

'803' Luiz José Soares ('tenor)enora 25 ia a 20$, 5002;
a 20$, Luiz itayinundo da 82 ri, Brita (!nonsenhor),

1,100,verisitda a Sa
io	

ea Aimes:(12as,05001$ D.ita; aaL20$iiiz,a100Ertm;,Lalyinedeoa

Laterariu Puetuguez, 125 ditas a 20$, 2:5
Manoel de AZOvoilu Souza, 30 ditas a
204; Manoel Barata Class, 25 ditas a ge
500$; Manoel Esteve.' 'Ribeiro, 50 ditas a 20'
I : 000 !2 Mangai Fssncisco Firmino Castro
Lima. 2-1/2 dans a 70$; Mancai Fran-
cisco de Oliva:a, 8 ditas a 10$, 120$; Manoel
Francaco da Silva Junior, 5 ditas a 30$, 100$,
Manoel Ferrara da Costa, 6 ditas a 20$;
1202; Manoel José Alve3a5 ditas a 2.2a. 100$,.
Manuel José Duarte., 3 1/2 ditas 'a 20$ 70$S.	 &

Costa Braga, 75 ditas a 2,4, 1:500$; Custodio Valas, 15 ditas a 24, 300$; José Mann

t'Lleln. 2 1/2 liais, a 20$, 50$: Jatquii
Vieira Migunz, 5 ditas a 24, 100$; paio ta:asilo aranca (Da, alia?) 12 1
Andrade, 5 ditaa a 20$, 100$; . Custodaa sia i taa a 2Oa, 250$ ; D. Jia. laia- e1as

anaeao
aqui st
a 20$,
tas, a
12 1/2

sq1103,
o. Ga-

S'am-
2 di-
a. do

Car-
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Manoel José de Faria, 12 1/2 ditas a 20$;
250$; Manoel José Ribeiro Guimarães, 5
ditas a 20$. 100$; Manoel José de Souza
'Vieira, 25 ditas a 20$, 500$; Manoel Leite Dias
de Carvalhaes, 3 ditas a 20$. 60$; Manoel
Lourenço da Costa, 5 ditas a 2 ,100$; Manoel
Lourençn da Costa, Silva, 3 1 ditas a 20$,
70$; Manuel Martins Gonçalves, 7 1/2 ditas
a 20$, 150$; Meneei Torquato de Gouvea,• 25:
ditas a 20$, 500$; Manoel Vaz da Silva Ri- .
beiro, 6 (Nae a 20$, 120$; D. Maria Angelica
Pinto de carvalho, 15 ditas a 20$, 300$;
D. Maria Carolina, filha menor de D. Caro-
lina A. F. G. Veiga, 9 ditas, a 20$, 180$;

Maria Ferreira de Albuquerque 8 1/3
ditas a 20$, 166$668; D. Marianna Het;riqueta
Gomes, 12 1/2 ditas a 20$. 250$; Miguel de
Sequeira Reis, 2 1/2 ditas a 20$, 50$; Miguel
Seraphim Teixeira de Carvalho, 4 ditas a 20$,
80$; Mauricio, filho menor de D. Mari-
anna Henriqueta Gomes, 3 ditas a 20$,
60$; Narciso Luiz Martins Ribeiro (cominen-
dador), 12112 ditas a20$, 250$: Nominato Fer-
reira de Paiva, 971/2 ditas a 20$, 1:750$; Ol

-ear Alexandre Laport, 2 1/2 ditas a 20$, 50$;
Oliveira Valle & Coinp. 81 ditas a20 1626$;
Pauline José Coelho, 2í ditas a 20$ 500$;
Pauline( Alziro Barroso Coelho, 3 ditas a 20$,
60$; Pedro Eleuterio Barbosa Lima, 12 1/2
ditas a 20$, 250$; Pedro Felippe• Flores, 1
dita a 20$, 20$; Pedro Lopes da Costa, 50
ditas a 20.$, 1:000$; Philadelpho Augusto
Ferreira Lima, -12 1/2 ditas a 20$. 250$; Pio
da Silva Tollery, 3 1/2 ditas a 20$, 70$; Pra-
copio José dos Reis, 25 ditas a 20$, 500$;
Raphael Tobias, 25 ditas a 20$, 504; Ray-
mundo Ribeiro de Castro, 12 1/2 ditas a 20$,
250$- Richard Paira ai Thenard, 25 ditas a
20$, 500$; Rodrigo Guilherme de Almeidaa
7 ditas a 24, 140$; D. Rosa Rocha, 3 dita,:
a 20$, 60$; D. Rouba Guimarães Meye'g
2 1/2 ditas a 20$, 50$; L. Alves Ferreira
Leite, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Landim &
Ferreira, 25 ditas a 20$, 500$; D. Sara. Vieira
Arêas, 5 ditaa a 20$, 100$; Dr. Sebastião José
Spinola Athayde, 12 1/2 ditas - a 20$, 250$;
Severino Velloso de Carvalho, 25 ditas a 20$,
500$ ; Souza Filho de Comp., 12 1/2 ditas a
20$, 250$; Souza Pereira & Comp.. 12 1/2
ditas a 20$, 250$; Thome de Aadré Villala,
12 1/2 ditas a 20$, 250$; Victor Frauceica
Braga Mello, •12 1/2 ditas a 20$, 250$; Victor
Voa Bouninghe.ussen, 25 ditas a 20$, 500$;
Visem:eia de Cardoso da Silva, 25 d itas a 20$,
500$; Viscoede de Cruz Alta, 50 ditas a 20$,
1 : 000$ ; Visooudo de Faro e Oliveira, 250 ditas
a 20$, 5:000$— 169:125$000. Rio de Janeiro;
29 de outubro de 1897. Pela Companhia de
Seguros Brasil Federal, os directores Conde
da Estreita.— Ernesto do St l.a Gonçalves
(estava sediado). Eui virtude do que se passou
o presente edital, pelo qual são citalus ca
accionistas da Com nanhia de Seguros Brazil.
Federal, para, dentra do prazo de 30 dias,
que lhes será assignado na primeira au-
diencia deste juizo, effectuarem as raspe-
ctivaa entradas de capital, constantes da re-
laçãci acima transeripta, sob as penas do
disposto no art. 34 do decreto n. 434, de 4
de junho de 1891. E para constar se passaram
este e mais dons de igual teor, para serem
publicados e affixalos ua fórma da lei, pelo
porteiro dos auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidãe para
ser junta aos autos. 'Dado .e passado mesa
Capital Federal, aos 5 de novembro de 1897.
E eu, Joaquim Banido Alves Penna, o suba-
crevi.—Manoel Barreto Dantas.

De convocaçao de credores de Esperidielo Jorge;
para reunirem-se na sala dos despachos
deste juizo, d rua da Constituição n. 47, no
(lia 9 do proximo me: de dezembro, a 1
hora da tarde, afins de deliberarem sobre a
concordata pelo mesmo apresentada na cessão
çhhe bens que requereu e j,t foi julgada, sob
pena de ser a mesma concordata homologada.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da r.amara Cornmercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital virem.
que, comendo . por este juizo e eIrtorio

escrivão que este subscreve, o processo de
cessão de bens requerida por Esperidião
Jorge, ora por parte do mesmo foi apresen-
tada uma proposta (te concordata apoiada
por mais de tres quartas partes da totalidade
do passivo acompanha.da 4a petição do teor
seguinte: Mai. Um. Sr. juiz da Camara
Commercial. Diz Esperidião Jorge, nos autos
de. cessão de bens a seu requerimento, que,
achando-se j nliteda a referida coesão, acon-
tece que a maioiia. da seus crulores abam-
dona em seu beneficio os ditos bens nos
termos da concordata que esta acompanha,
apoiada par mais de tres quartas p irtes da

.totalidade do passivo, e como o supplicante
estado accoalo cora a mesma, requer a V. Ex.
se digne ordenar que se faça a devida c m-
vo.-ação,. na firma da lei para a sua homolo-
gação. Nestes termos, o supplicante pede a
V. Ex. deferime do. Rio de Janeiro, 19 de
novembro de 1897. — O advogado, Durrte
José de Mello Pitada. Estavam devidamente
Inutilizadas estampilhas no valor total de
300 réis. Sobre o que proferi o seguinte des-
pacho: Passo-se editaes para a renoerida
reunião. Rio, 22 de novembro de 1897. —
.ffontesiegro. A proposta é de pagamento de
20 0/d das importancias que forem devidas
pelas firmas de Feres Curi & FaiperidiNo Jorge
e Esperidião Jorge, successor da rfeimeira,
sendo pagas do modo seguinte: 5 0 /0 em di-
nheiro á vista, logo que for homologada a
presente e os outros 15 V. em lettras pelo
devedor commum Esperidião Jorge e endos-
sadas por Demetri Schoueri & Irmão ven-
eiveis 5 n /d a quatro mezes do referido paga-
mento á vista, cinco a oito mexes do dito.
pagamento e os ultimes cinco a 12 meses,
ainda do dita pagamento. Pelo que passou-se
o presente edital de convecação de oradores
de Esperidião Jorge, para reunirem:se na
sala dos despachos deste juizo, á rua da Con-
stituição n. 47, no dia 9 do proximo mez de

. dezembro, a 1 hora da tarde, afim de dolibe-
rarem sobre a coaeordata pelo mesmo apre-
senta ia na cessão de bens que requereu e já.
foi julgada, sob pena de ser a mesma concor-
data homologada. Para constar e chegar a
noticia a todos, passou-se este e mais tres de
igual teor, que serão publicados e afixados
na forma da lei, de cuja afixação o porteiro
dos auditorioe lavrará, a competente cor")
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 26 de novembro
de 1897.—E eu, Antonio Lopes Domingues,
escrivão, o subscrevi.—Caetano P.de Miranda
Montenegro.

De citaçlto com,o prazo de 30 dias aos au-
sentes Genesio Iguatemy de Carvalho e sua
mulher D. Maria Gama de Carvalho e
Mario Stampa para, findo aquelle pra:ó,
virem a este juizo, pagarem a quantia dl
21:')75$, proveniente de uma escriptura de
liypotheca, junta aos autos de executivo ky-
potItecario que lhes more José Machado
Mendes

O Dr. Manoel Barroto Dantas, juiz da Ca-
mara. Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
citação' virem, em como por parte de José
Machado Mendes me foi dirigida a petição do
teor seguinte :

-
Mui. e Eira. Sr. Dr. Barreto Dantas

—Diz José Machado Mendes, no executivo
hypothecario intentado neste juiz-) e car-
tarjo do escrivão Penna contra Genesi() Igua-
temy de Carvalho es sua mulher D. Maria
Gama de Carvalho, Mario Stampa e sua mu-
lher D. Brama Floresta Iguatemy de Car-
valho Stampa que, tendo sido devolvidas as
preeatorias inclusas, expedidas aos juizos de
Barra Mansa e Taubatá (Estados do Rio de
Janeiro e S. Paulo) em as certidões nega-
tivas da citação dos supplicados, com ex-
cepção de D. Ensina Floresta Iguatemy de
Carvalho Starnpa, visto não serem encon-
trados e ignorar-se seu paradeiro, o que 6
confirmado pela certidão, constante da. cer-

tidão ss petição tambem inclusa, relativa-
mente aos primeiros cita,ndos; o supplicante
req ser a V. Ex. se digne ordenar a citação
edital dos Ires ditos supplicados, na fôrma e
prazo legaes, justificada a ausencia dos mes-
mos, si assina entender V. Ex., apesar das
occurrencias afaga las e competentemente
portadas por fé, designando neste caso o
es trivão dia. e hora para a justificação allu-
dida . Nestes termos pede que, junta esta e
documento' aos autos, haja de deferir na
1-erma requeri da. E R. 'Mercê. Rio, 25de ou-
tubro de 1897.-0 advogado, José Raymundo
do Lago. (Estava senado ) Despacho : Sim.—
Rio, 25 de outubro de 1897. —Barreto Dantas.
Dia : dia 28 de outubro corrente á 1 hora.
—132nna. —E havendo o autor justificado
com a prova tesmunhal a ausencia dos reos
ora citandos, subiram os autos á conclusão,
baixando com o despacho do teor seguinte
Protele a justificaçie" ); passe-se edital com o
prazo de 30 dias, pagas as custas. Rio, 16
de novembro de 1897. — Barreto Dantas.
Em virtude do que se passou o presente
elital pelo qual são citados os ausentes
Genesio Iguatemy de Carvalho e sua mu-
lher D. Maria Gama de Carvalho e Mario
Stainpa, para, findo o prazo de 30 -dias, que
lhes será. assignado em audiencia, venham
á primeira deste juizo pagarem ao autor
José Machado Mendes a quantia acima meti
cionada, proveniente de principal, juros,
pena convencional, de uma escriptura de
hypotheca que os mesmos são devedores
conjunctainente com D. &ema Floresta igua-
temy de Carvalho Stampa (já citada pessoal-
mente); e bem assim, os juros e custas que
accrescerem, e, não pagando, proceder-se-ha
á penhora executiva, na fôrma da lei, nos
bens que fazem objecto á referida escriptura,
ficando outrosim, citados para seiencia da
mesma ptnhora e ulteriores termos da pre-
sente acção. E paea constar se passou este
e mais deus de igual teor para serem pu-
blicados e afiliados, na eeeina da lei, pelo
porteiro dos auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 17 de novembro
de 1897. E eu, Joaquim Benicio Alves
Penna, o subscrevi. — Manoel Barroto Dan-
tas.

Ibreitoria

No dia 1 de dezembro do corrente anuo, ás
11 h iras, depois de finda a audio moia, serão
vendidas em praça a quem mais der e maior
lanço offerecer acima do valor estimativo de
tento e vinte mil reis (124), os bens
pertencentes ao espolio do finado José
Francisco de Aguiar, cujos bens podem ser
vistos em poder do Dr. curador geral de
ausen es, á rua do Nuncio n. 3.

Capital Federal, 29 de novembro de 1897.-
O escrivão, José Candid,o de. Barros.	 (•

No dia 1 de dezembro do corrente anuo,
ás 11 horas, depois de finda a audieneia serão
vendidos em praça a quem mais der e maior
;zuno offerecer, acima do valor estimativo de
sessenta mil reis (60$000) os bens perteacentes
ao espolie do finado Ponciano José- da Motta,
cujos bens podem ser vistos em podar do
Dr. curador geral get ausentes, a rua do
Nuncio n. 3.

Capital Federal, 29 de novembro de 1897.
—0 escrivão, Jose Candido Barros.

No dia .1 de dezembro do corrente anuo,
ág il horas, depois de finda a audiencia, serão
vendidos em praça a quem mais der e maior
lanço offereoer, acima do valor estimat.vo
de oitenta mi t reis (80$000) os bens pertencen-
tes ao espolio do ausente Augusto Exposto;
cujos bens podem ser viatos em poder do
Dr. curador geral de ausentes, á rua do
Nuncio n. 3.

t Capital &dera', 29 de novembro de 199;
—0 escrivão, Tose Candi*, Barros!
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No dia 1 de dezembro do corrente,anno,brado de 4e,10 de largura por 1 metros deil
áa 11 horasedepois de finda a audiencia, serão fundos. Ao lado esquerdo do pre to ha urna
vendidos em praça a quem mais der e maior dependencia que mede 18 metr s de frente
lanço offerecer, acima do valor estimativo por 4de fundos. A checara pose magnitlea
de cem mil reis (100$000) os bens pertencentes , agua nascente e grande extensão de terreno
ao espolio da finada Ludovina de Jesus Bar- - (que vae até a serra do Corcova o), no qual
bosa,cujos bens podem ser vistos em poder do existm mattas, estando tudo av halo, cha-
Dr. curador geral de ausentes, il rua lo cara e pradio, na quantia de 4s 000$. Per-
Nuncio n. 3.	 tencem estes bens ao espolio do finado

Capital Federal, 29 de noeembro de 1897. ' Eduardo José de Almeida e lv3, e vão á
—O escrivão, Josd Candido Barros. 	 ,	 praça, com abatimento de 30 01„ •bre o preço

--	 da avaliação acima, a requ rimento de
zt0 ',retorta	 D. Ilidia Martins de Almeida e Silva, para

De praça cont o abatimento de 10 °P,	 serer° arrematados por quem mais der e
No dia 4 de dezembro proxiino, ás 12 horas maior lanço offerecer sobre o ,eço da eva-

da manhã. á perta da sala das audiencias ! liaçã.o. E para que chegue ao iflhlectmesito
desta preteria, á rua da Constituição B. 45, : de todos quentes este possa in ressar man-
sobrado, em praça publica de arrematação, •, dou lavrar o presente para e r affixado no
hão de ser vendidos e entregues a quem mais togar do costume e mais ou para ser pu-
der e maior lanço offerecer os bens doespolio blic ! do pela imprensa. Capital Federal, aos
da finada Chane Tonnenbein, moradora que' 24 .de novembro de 1897. E e , José Fran-
Toi seirua do Senhor dos Passos n. 76, e cujos. cisco Pinto de Macedo, escrivão o subscrevo
ben cense m de um par de bichas de ouro —José Calheiros de Mello. 	(•
com brilhantes e diamantes, um ansiei de
ouro com brilhantes feitio Marquise e um dito
com troe brilhantes, e foram avaliados por :
350$; porém cora o abatimento de 10 0/o vão i
á praça por 315$,que servirão de base de Rei- I •
fação. Os bens acima mencionados acham-se : Cama.rxa 4yndlcal d Mi corre-
em poder do Dr. Lydie Marlene de Albuquer- toren de findos* p bileos• e
que, curador de ausentes, que tem o seu es- 5 partieniarem da	 pitai Ve-
criptorio á rua do Nuncio n. 3, onde podem	 deral	 .
ser vistos e examinados por aquelles que os

•pretenderem arrematar. .
Rio, 30 de outubro de 1897,-0 escrivão,

.Tosé Balduino de Albuquerque. 	 (•	 Sobro Lendren 	  7 Vi. G
Sobra Paris 	  •**	 $ 04........
Sobr$ Br • i ;uurire 	 	 $810
&Are Italie 	 	 —
e .br. N ova •Vorlr. 	 	 —
Soberanoe .	 3 $8"0
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d/c	 eido

diencias destapretoria, á rua da Constituição

centes ao espolio do enodo José Francisco
Mocho, cujos bens constam do respectivo

publica de arrematação e serão entregues a

ferramentas do officio da dentista perten-

auto de arrecadação, em cartorio do escrivão

nados em poder do Dr curador de ausentes,

n. 45, sobrado, hão de ser vendidos em praça

12 horas da manhã, á porta da, sala das au-

quem mais der e maior lanço offereeer aci-
ma do valor estimativo de 100$, os moveis e

infra assignado e podem ser vistos é exami-

n. 3. O que se annuncia para conhecimente
que tem o seu escriptorio á rua do Nuncio,

dos interessados e daquelles que os referidos
bens quizerem arrematar. 	 1	 Coolnanhias

„rose Balduino deAlbuquerque. 	 Dita E. de Ferro Mines de S. Jero 

No dia 4 do proximo mez de dezembro, ás

Rio, 29 de novembro . de11897.-0 escrivão, Comp. *Nacional de F.,rjes e Estale'

Depraça

Dita Viação F rr-a flapocaliy.
	 OB..

De praça	
, Dita E. de Ferro Sorocaba.n.a., . c(

ás L	 ""1"°. •No dia 4 do proximo mez de dezembro,	 Dita Cer trai do	 . ..
12 beteg da manhã, á porta da sela das au- Dita Loterias ilarionatie do. Be ...
diencias desta preteria, á rua da Constituição 	

sa	 .4.

Deben4urnin. 45, sobrado, serão mettidos a. pregão de 
bebo. ds E. de Ferro Driblo Sororpraça e arrematação e entregues a quem	

Ituana, 1 0 idrrie 	mais der e maior lanço offerecer acima do
valor estimativo de 170$, os bens do espolio do	 *arikel Pe eia!, 29 a. novembr
finado Antonio de Faria Lavrador, fallecido á Tnontax Rabino.

rua do Hospioto n. 96, cujos bens constam do
respectivo auto de arrecadação em poder do

	
IMMO

escrivão que este &signa, e podom ser vistos 	 Thomas da Coeta Rabeile,

em poder do Dr. Lydio Marlene de Albuquer- Syndical doo corretores de fundos
Faie saber, de ordem daque, curador de ausentes, que tem o seu es- 

exonerado do cargo de corretor
criptorio á rua do Nuncio n. 3. 0 . que se Capital o cidr,dão Guilherme Jannum:lia para conhecimento dos interessados eáio charna4 ... i amoniner lutare
e daquelles que o alludido espolio quizerem , em que houv.oiee intervindo o re
comprar.	 liquidai-ao no prazo de seis me

RIO, 30 de outubro de 1897.-0 escrivão, ' o art. 14 do decreto n. 2.475, d
José Balduino de Albuquerque. 	 ront • armo, incorrendo nas diepo

--	 'dorido prato não	 ,riCer •
73 Pretoria	 serrotaria :à cubeurevi A.ntonto

14dça do predio d rua Humaytd n. 26 A	 elYnd", 2.4".4`" 12/14"1.9*

O Dr. José alheiros de Mello, juiz de di- i o- ;co-etor Fernando Alvares
reit°, pretor da	 circumscripção federal: ! alvará do Dr. juiz da 9, pra

Faz saber aos que o presente edital com o sio dia 1 de dezembro prozimo,

prazo de 10 dias virem que, no dia 2 de de- 5002, e juros de 50/., perten

zembro proxime futuro, logo depois. de findas 	 (-apitai Fed r1, 23 de nove..

tUt audiencias desse dia, o ofilcial deste juiz); db" , Thwg" Rabeng • 
MEM ~El

que serve de porteiro levará a -publico pré- I o corretor Saturnino Co. Go
gao de venda e arrematação as portas do ! do Evo. Sr. Dr. Caetano Pi
predio n. 67 da rua da Passagem, onde func- I 'logro, vendera em Bolas, no
mona o mesmo juizo, os immoveis seguintes: , x:mo, 56 8/100 &COO* da c
predio e grande checara. á rua Humaytá Lepoldina, por oonta da masa*

n. 26 A, medindo aquelle de -largura. 10 m, 454 Capitai 'Federal , 25 . de • noV

e de fundes, 1981;50 até um'puxado'corn . 	,
,

Th°4"!-4 .105611"

SOCIEDADES ANONYMAS

8°c-iodado Cooperativa Mili-
tar do Ilrazil

AOTÁ. DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINUM.
PARA O FIM ABAIXO MENCIONADO

Presidencia do Sr. !coronel Alfredo Barbosa

Aos 30 dias do mez de outubro de 1897,
pelas 3 horas da tarde, no edificio em que
funcciona, a Socielade Cooperativa Mili-
tar do Brasil, á rua da Carioca n. 124,
achando-se reunidos 377 accionistas repre-
sentados por si e por procuração 5.945 secções
equivalentes a 501 votos, o Sr: general Car-
los Frederico da Rocha, na qualidade de stip-
plente do director presidente em exercido, na
aueencia do effectivo,assumindo a cadeira pre-
sidencial declara que a reunião da presente
assemblea geral extraordinaria, conforme
annuncios publicadas antecipadamente nos
jornaes desta capital, na ferma da lei em
vigor, tem por fim a eleição da directoria,
que tert de funccionar no proximo taiennio
de 1898 a 1900; e indicou para dirigir os tra-
balhos da mesma sessão, o Sr. coronel Al-
fredo Barbosa, que acceitando toma posse e
convida para secretaries os Srs. capitão José
Leitão de Almeida e tenente Francisco Xa-
vier do Carmo Junior que assumem mias
funeções.

Em seguida o Sr. coronel presidente manda
proceder á leitura da acta da, assembléa geral
anterior, que é approvada sem discussão,
unanimemente.

O Sr. presidente fazendo 'ver que semente
se tinha de tratar da eleição para os cargos
da directoria na fórma dos annuncios de con-
vocação, convertia, por isso em collegio elei-
toral, cJinsedendo o tempo necessario para
que os Srs. accionistas se munissem das re-
spectivas cedulas.

Feito isto procedeu-se á chamada dos ae-
signados no livro de presença, depois do que
procedeu-se á apuração, dando o seguinte
resultado:	 -

Para presidente: general Carlos Frederico
da Rocha, 465 votos; Antonio Ribeiro Gui-
marães, 7 votos; coronel Antonio de Souza
Pinto, 5 votos.

Para stipplente: general José Maria Ma-
rinho da Silva, 470 votos; coronel Agrioola
Ewerton Pinto, 7 votos.

Para gerente: coronel Antonio de Souza
Pinto, 459 votos; capitão Marques de Sá,
4 votos.

Para supplente: capitão de fragata Frede-
rico Ferreira de Olivira, 458 votos; capitão
Dr s. Coriolano de Carvalho e Silva, 4 votos;
capitão de fragata Frederico Oullherme Pinto
Guimarães, um voto.

Acto continuo o Sr. presidente em pre-
sença da assomblée geral proclama eleitos Go
cidadãos mais votados da lista acima,

Por proposta do Sr. Marques de Sá, que
foi acceita, a mesa fieou. autorizada a as-
signar a acta,

Concluindo, o Sr. presidente encerrou os
trabalhos agradecendo a confiança que lhe
foi depositada.

O que, para constar, lavrou-se a presente
acta. —O presidente, Alfredo Barbam, coro-
nol.—Os secretaries, José Leitelo de Almeida,
capitão.— Francisco Xavier do Carmo Junior,
tenente do exercito.

Companhia Internacial. Conf.
lucrei° e Industrial,

Acta. DA ASSEtiBl.b.:A GERAL ORDINARIA
EM 30 'DEMITI:113RO 80 1897.

Aos 30 dias do mez de outubro de 1897,
achando-se reunidos na sala das sesseiea desta

•companqie, á rua. Primeiro de Março n. 65,
'Ovemos seab4cee accionletes, representando
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17.112 secções, como consta do 'respectivo li-
vro de presença, assume a presideneia ria as-
sombléa o Sr conselheiro Luiz Felippe de
Souza Leão, director-presidente da conipa-
nhia, declara aberta a sessão, visto acharem-
se presentes accionistas em numero Mais
que sul:Batente para installação da assem-

ebleetegéral ordifiaria, e convida para servi-
rem de secretaries os srs. commendador
Francisco Antonio Gonçalves e Barão de Ibie
recaiu', o que é acceito pela assembléa.

Depois de constituída a mesa, o sr. presi-
dente diz que, na fórma da convecação, a
presente reunião tem por fim tomar conhe-
cimento do relatorio da directoria, balanço e
mais contas referentes ao anuo social, findo
em 30 de setembro ultimo.; e bem- assim do
parecer do conselho fiscal e eleição deste e
da directoria que terminou o tempo de seu
mandato.•

O ar 1 0 secretario lê a ultima. sota da as-
sembléa geral ordinaria, realizada em 31 de
outubro p. p., a qual foi unanirnente appro-
veda.

Sendo proposto por um sr. accionista dis-
pensa da leitura do relatorio, por ter sido
publicado, foi unanimemente approvada. essa
proposta.

Em seguida o Sr. conselheiro .Francisco de
Carvalho Soares Brandão, como presidente
do conselho fiscal, leu o parecer do mesmo,
que termina pedindo a approvação de todas
as contas apresentadas e propondo um voto
de louvor á directoria.

• Posto em disoussão o relatorio e contas da
directoria, bem como o parecer do conselho
fiscal, e, não tendo nenhum Sr. accionista
pedido a palavra,é submettid. á votação, não
só as contas da directoria, como esse parecer,
dividindo o Sr; presidente em duas partes :
sendo a primeira a que opina pela approva-

. ção das contas, e a segunda a que propõe
um voto de louvor á directoria, pela maneira
por que tem gerido os negocies da compa-
nhia; sendo tanto o parecer do conselho
fiscal como as suas duas conclusões appro-
vades unanimemente, tendo os Srs. membros
da directoria e conselho fiscal seabstido de
votar ; pelo que o Sr. presidente declara es-
tarem approvados o relatorio,balateço e contes
apresentadas pela directoria e o parecer do
conselho fiscal.

O Sr. presidente, na fórma dos estatutos,
diz que vae proceder á eleição da nova dire-
ctoria que deve administrar a companhia até
o anno do 1903, e bem assim do conselho
fiscal e seus supplentes que teem de servir
no presente anuo social e por isso suspende a
sessão . afim de que os Srs. accionistas pre-
parem suas cedulas.

Reaberta a sessão, procede-se á eleição da
directoria e dos membros do conselho fiscal e
seus supplentes ; e, passando-se depois á
apuração, deu o seguinte resultado :

Para directores: conselheiro Luiz Felippe
de Souza Leão, 778 votos; Conde de Wilson,
742; Dr. Franklin Ferreira Sampaio, 733;
commendador Francisco Antonio Gonçalves,
118; Barão de lbirocahy, 109; conselheiro
Espiridieo Eloy de Barros Pimentel, 73
votos.

Para o ()engelho fiscal: barão do Rio Negro,
851 votos; commendador José Ferreira Sam-
paio, 850; conselheiro Francisco de Carvalho
Soares Brandão, 845; Dr. Antonio de Si-
queira, 6; Commendador Francisco Antonio
Gonçalves, 1 voto.

Para supplentes: conselheieó Francisco de
Paula Mayrink, 851 votos ; De. Antonio de
Siqueira, 851; • Commendador Francisco An-
tonio Gonçalves, 85t1; barão do Rio Negro,
1 voto.	 .

O Sr. presidente • proclama directores os
Srs. conselheiro Luiz Felippe de Souza Leão,

*Conde de Wilson e Dr. Franklin Ferretra
Sampaio; membros do conselho fiscal os Srs.
barão do RIO Negro, cummendador José Fer-
reira Sampaio e conselheiro Francisco de
Carvalho Soeres Brandão o s-appleates os Srs.
conselheiro Francisco tle Paula elayrink, Dr.
Antonio de Sequeira e Cormnendador Fran-
cisco Anlonio Gonçalves.

Antes de eneerrae a asão .p Sr. preeie
dente agradece .enr Éden de. .dieectopie,

dente suspende a sessão; e. para constar
Mandou esta acta, que vae a.ssignada
pelo mesmo e seus seeretarios.—Luis Felippe
de Souza Leito, presidente.— Francisco Anto
•nio Gonçalves, I" secretaria—Bane) de Ii4ro-
cichy, 20 secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.406 — 3femorial descrip:ivo acom:va-

nhando um pedido de p rivilcgio, durante 15
annos, na Republica dos Estadas Unidos do
Brasil, para collele aperfeiçoado para se-
nhorias, denominado reollete hyg(enico».
Invençdo de Madorna* Stoff; residente em
S. Paulo.

No meu colide aperfeiçoado ou molifi-
cado, denominado eCollete hygienice», em
cada uma de suas partes, direita e esquerda,
as barbatanas apparecern collocadas, como o
representado na amostra annexa, sendo que
as barbatanas 1, 2, 3, 4, 5 e 6 existem era
toda a altura do collete em sentido vertical;
os ilhes iestão dispostos entre as barbatanas
1- e 2 e á valete 7 acha-se depois da barba-
tana 8 no legar acostumado.

As barbatanas 8 e 9, em sentido vertical,
partindo da base do collete, terminam-se
perto'da barbatana d. As barbatanas a b em-
parelhadas, 8531M COMO c, d, partem obli-
quamente da barbatana 2 e vãa terratner no
alto do collete.

Na parte inferior do collete as barbatanas
e, f emparelhadas, assim como g, le estão
dispostas obliquamente á barbatana 3, com
ligeira inclinação para cima, partindo de
dita barbatana e indo acabar. na costura A;
a costura BBB apresenta-se em linha curva
ointinua que partindo da frente, na base do
collete, acaba na extremidade trazeira junte
á mesma base.

Examinando o conjuncto deste collete, cilee
pede ser febricado de qualquer tecido, vê-se
perfeitamente as p-isiçõp s que as suas diversas
partes occupam sobre o busto feminil e deixa.
perceber que este collete modificado é de um
córte aperfeiçoado, corrospon lendo a tola as
exigencias da enoda Moderna, pois que arqueia
o busto, arredonda o peito, dissimula o
abdomen, corrige (quando necessario) as
defeituosidados da natureza, faz sobresahir
(idealizando .as)ae perfeições, sem, entretanto,
apertar nem mesmo incommodar, o que lhe
valho, ajusto titulo, a denominação de ecol-
late •hygienico.>

Em resumo, reinvindice como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um collete aperfeiçoado para senhora, no
qual a disposição das barbatanas 1, 2, 3, 4, 5,
6, 8 e 9, combinada com as barbatanas a b, c
d, e f, g h, fias suas respectivas posições,
acima especificadas, constituem com as cos-
tura A, BBB e outras, um conjuncto per- t.
feito que realiza um collete elegante e hygie-
nico, sendo que a costura BBB apresenta se
em linha curva de um a outro lado na base
do collete.

Tudo como acima substancialmente des-
cripto e representado pela amostra annexa a
este relatorio.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1897.—
Como procuradores, lutes Géraud & Leclerc.

N. 2.40a — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio durante 15
atinas, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para bombo aperfeiçoado denominado
—Bombo Brazil—Invertçaõ de Antonio da
Souza Moraes, morador nesta Capital.

O aperfeiçoamento que trago aos bombos
-com a minha invenção, é importp.ntesimo
como se verá. aileante.

Referindo-me ao deseatio annexo, veremos:
a), corpo do bombo
b),arcos ;
c), parafusos ;

• -d), secções ee arco ;
e); 'argolas para su.spendér lo bunho.

WARM Oceleerfeere	 Novembro-1897

provas de c•nsideração que lhe acabam de ll E' constituido . o instrumento aperfeiçoado
ser dadas pela assembléa.	 )1 da seguinte maneira: 	 .	 .

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi- 1 Soldados ou presos por outra forma qual-
quer ao casco ou corpo do bombo e equidis-
tantes dos arcos é, estão as secções de arco
d, nas quaes veem fixar-se os parafusos de
metal c. esses parafusos c atravessam os
arcos b do metal 8u madeira, os arquilhos e
as peles e vão fixar-se ene furos roscados nas
secções d, daedo em resultado ficarem as
peites do bombo firas indepeneentementeuma
da outra, cada tuna no seu togar com-
petente.

Os arcos b tanto podem ser de metal como
de madeira; assim tambern o casco ou corpo
do bombo pôde ser indiferentemente de ma-
deira ou de metal. As secções de arco d re-
presentadas' no desenho eia fórma quadran-
guiar podem ser de outra qualquer forma,
como por exemplo em d, cylindriea, assira
como tambem podem ser subetituidas per
um arco inteiriço de metal, rodeando todo o
corpo Ou casco do bombo, porém é muito
mais vantajeso o emprego armo está repre-
sentado no desenho, isto er,em secções quadran-
guiares ou cylindricas, não só por utilizar
menor quantidade de metal, como tambem
por ser assim muito -mais leve o Instril-
mento. *.

Geralmente os bombos, como é sabido,
tecia os arcos de Madeira que prendem as
peites, seguros um ao outro por meio de
cordas que se esticam com uma peça conlca
de couro, ou então presos por meio de para-
fusos com porcas que vão de um ao outro
arcos, os quaes nesse caso são de metal . 'Po-
rém esses systernis trazem muitos inconve-
nientes, sendo o principal depender uma pelle
deoutram.Como eu a

esteou tal não acontece visto
i que as pollee estão fixas ao corpo do bombo

por meio do parafusos que se prendem isola-i

;

demente, os de uma pele e os da outra.
São de ?grande valor as vantagens cense-

quentes de meu invento, visto que não de-
; pendendo as peites ureia da outra, tanto se
1 pó le utilizar o instrumento com uma como
com as duas peites, não havendo os inconve-
nientes trazidos peia ruptura de uma ledle,

! pois ceraild'o a outra aparafusida e apertada
no ponto necessario, • só se terá de virar o
bombo e continuar a tocar !lasse outra. Assim

. taineem o ins:eumento continuará a prestar
serviços ernquanto be estiver preparando a

i palie que deve substituir a que se rompeu.
i Era remo, reivindico como pontos e ca-

racteres constitutivos da invenção :
le O isolamento das peites de uir, bombo,

entre si, pelo systema de fixal-as, descripto
no presente relatorio e representado no de-
seur to =nexo;

ee, as secções de arco (I d' de fórma C1113.-
dra2gUI:kr Oti :ylindrica, tendo furos roscados
uos gumes entram os parafusos metallicos c
que, atravessando c s arcos b do metal ou
madeira, arquillios e peites, fixam estas no

' casco isoladamente urna da outra, substacial-
mente corno está deseripto no presente rela-
torio oereprerentado no desenho annexO; 	 •3 . , as vantagens resultantes do meu In
vento, e descriminadas neste memorial des-
criptivo, todas importantissimas como se
verá na pratica.
• Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1897,—
Como procurador. -.1tdolpho Bailly.

ANNUNCIOS
Sociedade Witameak-la doL jo de Jay/oi•o

Fica e: 4 disposição dos Srs. accionistas no
; escriptorio desta sociedade, os documentos de

que trata o art. 147, do decreto 434, de 4 de
julho de 1891, referente ao balanço de 30 de
junho do torrente anuo, que tem de ser

; apresentado á peexima asserubléa geral ordi-
naria.

, Rio de Janeiro, 29 do novembro de 1897.—( Miguel Pinheiro, director.	 (•
1:1T-mptereste-eleactiraeaf	 ile Janeiro-1897.


